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Vieira de Melo Responde
ao Fascista Pena Boto
A propósito da nmeaea do fíiuclsta Pena Boto tle.

mmrtu-nr oa dirigentes du l,)gii dn Emandpáfilo No»
t iunal. o t»r. Violrit tio Me.
lu, síder «Ia maior!» na CA*
mura dos Deputados e m*
i-ietérlo daquela entidade,
iMnrou n um vespertino*. t->^^»

Un. i«- i-i.i e gol* ¦ ff§|
pinfA como Pena Boto não
tem autoridade moral pu*
ii denunciar homens nem
iiwtltulçõct».

Como se sabe, o proce-s- f^kW!.... dc teclinmento da LEN ^Bí>-L
foi promovido por Pena
Hoto o referendado |»r
Kcretl Ramos quo o levou
à ¦¦•¦¦¦ r. t do sr. Kubitav
Clltík. Vieira «s> *Y*lo

Confirmado a Grande Iniciativa

0 DiNAMO JOGARÁ NO BRASIL
ril 
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quer dltinildado h vinda dn
equipe »..vi.-!i. „ do • i »n...n • ¦
AU lllrt-.lt !•! :-l ••¦¦¦ "I • para

Me ano, TfcUs as laflUda-
,.«¦¦> .- i-i.... .¦¦in., o lio.
l»go a outorUacAo »*»ja «•*
licitada o Itamarail t-en«.r*
.!..i,. «-om u visto no* pa»»*t-

(Mirteià doi enquci da UIUW.
medida que poderá MT VKs>
ditada •¦!¦> qualquer pai* dl
Europa.
(umi.ii NA Sa rlOOTA

(.''.ii.r re-i-tt-tofdA d» «»» <w-
lr51».-*«-.lr(,fr- .1-1 t Mlfr.i l"'r»?

:..?•:.. .i.i i ptn "lM J"r«*»i«iM
«te fluem»- 4»-r«' "¦ t'tioen
tia .••-.-... do* i-,». j;., r «tu».
.,-!¦,> ,|. 5 -|-.,-fr5 ! (-«..-.r >,

I ,(¦«, i-«.í'-:«--t!r t ,,. r*í|«t'«1«

ua {MfrtffcO, «-i fraca de «m
t.rtpr<í.(i«m M.,» i.. ii.i,»(fui.
do* *-* il#la n* Níçào "Hi*«

je em Pia" — na 3' página»

t% ENCERRADA ONTEM A
CONVENÇÃO DOS SERVIDORES
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX * RIO DK JANEIRO, DOMINGO, 24 DE JUNHO DB 1056 -* NV 1 íM-4
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Ptegniult» da *ei*do |,ítn»irw Ju Cohi«mç«Io Metn>.
: ;.í...i.. do» .-. i •.-. -. - •¦¦..».!..,. reunida anl*m no oudi-rorio d<i -t •».» i i..i-- Mtfdk-n do Distrito Federal, ditrutindo
ot "ii !*'.• - ii|>rr«r,Nt.|ifo* pela* c ..,,»¦-,, ,(„ Estudo»
de tese». Varam ,i. - ¦ m ¦¦ „,,,-.,:, n- twatifí-c* m -, icm
¦ -: ¦• -.i--:.>i'; .1,1,1*, (IO i ..«•/¦' »*,, .V.i. ii.n.i' 0m .-'líi ,i.|..r. A
Çoafe»(«yd»i eiicerraM-i.». .1 eoirc com n ele»ç4o doa delegado»
tjua irdo A floMo.

UimentaçSo, transportes, habitarão, saudc-higicne — Vestuário: tudo a subir de prejo

POLÍTICA DE FOME EM PRÁTICA
PARA ANULAR 0 SALÁRIO - MÍNIMO
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lleidcr Swcna Sr. Adu tu Rodrigues Hi Jnió Picoife Aítca

SUSPENSÃO DA LIGA E USP:

CLAMOROSA INJUSTIÇAS

Para os Rebeldes, Anistia, Para
Oficiais Patriotas, Condenação I

y h a. "QUEREM ABRIR O CAMINHO PARA
Nas cinco parcelas adotadas para o cálculo do ^T-t^n/r ^o OT1,Tr,Tr, A mAct»
Mlarlo.inínlmo,wpr«Mi»»wat.nii6meMiir | GOLPEAR TAMBÉM OS SINDICATOS
_ Mas o povo luta por medidas contra a
carestia, em defesa dos lares contra a ofensiva

altísta de Juscelino Kubttschetc
(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

Redobram os protestos tios trabalhadores contra a inqualificável
medida do sr. Kubitschek — Seis corporações já s<» pronunciaram
om assembléias — O fascista Botto só não pode. ser chamado*»de

louco porque não rasga dinheiro (Texto na 2' pág.)

•)K, que mandoft anistiar os participantes de
•facareacanga, exigiu a condenação dc pátrio-
tas da FAB — Contra a injustiça, uma

anistia ampla
1'oucos dias dcpois dc a

maioria do Senado, por impo*
; ição do Sr. Juscelino Kubits-
eh<>k — que par* tanto con*
tou com a- docilidado do co»
nhecido fascista Filinto iMiil*
ler — rejeitar toda» us emen»
das quo ampliavam o novo
projeto de anistia da Cama-
ra. o Superior Tribunal >Ji-
litar condenou a dois anos
de prisão vários oficiais o
sargentos da FAB vitimas
de monstruoso processo-farea
em virtude de sua atuação
On-, campanhas patrióticas

conto íih do defesa do petró»
le0 e da Ililéin Amazônica.
A infqua sentença «'• tan»

to mais revoltante quando
so sabe que os referidos ofi-
ciais >• praças tinham sido
absolvidos, ti n á n Imementc.
pela 12.' Auditoria de Acro-
náutica, cujo Conselho nuo
encontrou o menor funda-
mento na acusação contra
ôlea formulada. V evidente
que a decla.tr. drt-STM w
inspirou cm razões Inteira-
mento alheiae aos autos, ou
(Conclui on seruada p*(|na)

Depois de Amanhã no
Rio a Seleção

Soviética de Basquete
Grande recepção aos soviéticos que estreia-
rão sexta-feira, dia 29, no iMaracauãzinho —
Ingressos a venda a partir de têr<;a-feira —
Os cariocas, adversários do «íive» da URSS
— Cresce cada vez mais o interesse, pela
sensacional temporada promovida pela CBB

~jp\ ...
terésso ptu\ parte Uo público.

GÍJNEROS alimentícios
Fevereiro

0QIJE.IK ÂUMRNTOU - —
1) 1 VE R

Ailio (cabula)  C'r.S
Arroz  C'rS

ESTÁ MADURO fl PROBLEMA
DO REATAMENTO DE RELAÇÕES I

Dypcíis de amanh&, tçrga.»
-feira, üstaráo entre* nós os
cbraporiehtes da dclegaçüo
de basquoto da URSS cuja
ruprcsentaÇvio a convite da
C. B. B. realizará dois jogos
no Ginásio "Gilberto Cardo-
so"* estreando sexta-feira pró*
xíma contra a seleção ca-
roca. Bastaria por si só a
noticia da vinda dos sovió-
ticos para que existisse in-

r>onslituI nm acontecimento dos mais slffiilficatlvos no con» I*,# junto das relações entra os novos, a visita do ministro 4

VITÓRIA DO
AMÉRICA

«ATIDO OS POUTKKHOS-Ias Kelaçôes Exteriores da URSS, Dlmitri Chcpilov. ao Egito, pnTV,VV- , nnivVTVíXonde: foi representar o povo e o governo soviéticos nas festas í-nKWVrinil o PÚBLICOeomemorattvns da emancipação dn jovem Rcpúbllèá norte» •«•»h-\'--'1(JU u J Vo^U
africana. *-.¦•¦¦¦ 

Detrontaram-f- 
»"'"•¦ '

noite, no nmrai
rjas profícuas conversações entabuladas pelo diplomata so» Pes d° Amé-'ic;a
*,r vlético com o presidente Gamai Nasser, resultou mais <1<l ArScntina'
tuna vez a comprovação da Invariável política de amizade o ?•do colaboração pacífica entre os dois paises, k bitóe do res» I
peito o do benefícios mútuos, praticada pelo Estado sovié» 4tico desde o primeiro momento de sua histórica criação. Ò I boa atuação.comunicado conjunto publicado simultaneamente no Cairo e I Kenda- Cri?em Moscou revela que uma amizade indestrutível se alicer- í
çon uos valiosos debates travados entre os-representantes ~7~-dts ambos os governos. $I
O 

exalo sentido da colaboração da União Soviética com Pum país recentemente «aldo da sua condição do ocupado I
jiur tropas estrangeiras, quo se encaminha para deixar de isei- uma nação subdesenvolvida, que lança as bases de sua éindependência, ficou comprovado, ao demonstrar - a URSS ^mais uma vez quo pode contribuir e se dispõe realmente a |contribuir paru o desenvolvimento industrial, cultural e cien- 1
ti fico do povo egípcio, sem nada exigir como concessões dc %iiualquer espécie, sem aproseniar condições dc nenhum ca- í|
ratei? que pudessem restringir ou ao menos arranhar a Ú
plciin soberania do pais árabe. %
Isto 6 o quo so caracteriza conto unia rigorosa aplicação fy** dos princípios da Carla da ONU o da Conferência, de 

'%

Defrontaram-se onterr. a
noite, no maíacanã, ar; cgtii-

rica e do Raclng,
terminando

com a vitória do América,
por 2 tentos a 1,

Juiz: Gama MalchW, com

Ottlros fatores, no entanto,
íiuinentani a ansiedade de
todos quantos 

"admiram 
o es-

porte da bola uo cesto, prln-
clptilmcutc puando te sab-?
que -io presenciará a um
duelo tático, e técnico dos
mais eir.polçiuues, plâm da
natural expectativa de se co-
íihccer o realuralor.do bas-
quetc dn UHSS, considerado
entre os melhores do mundo,
•j.» FEIBA A -VENDA DOS

INGRESSOS
A partir cio terça-feira

próxima estarão à venda os
ingressos os quais poderão
ser adquiridos nas bilheterias
dos teatros Muncipal o .loíio
Caetano sendo cobrados os
seguintes preços:

Cadeiras Numeradas Espe-
(Conclui nu -¦¦iMiriii.i piiRlrui)

Azeito Cr»S
Banha Cr.S
Café em pó Cr!*í
Carne. Cr.S
Cebola CrS
Farinha de iriujo CrS
Farinha de mesa Cr$
Feijão preto CrS - 20,00
Macátran .............í. Cr$ 0,30
Ovos Crl> 3õ,00
Sabão CrS 20,00
Sal CrÇ 6,00

•.,(10
14,00
80.00
•12,00
lil.liO
3.S.00
13,00
7,10
8,00

•liinho

4,00
20,00

120,00
48,00
5G.00
40,00
10,00
12.00
9,00

22,00
20,00:
45,00
22,00

8,00

SOS
Fevereiro

Barcas ... 
Bondes
Cinemas (!.' eal.)
Lnnçhns 
Trens (Leopoldina)
Telégrafos (Rio) .
Correios (simples)
Fretes, rodoviários
Fretc.%; ferroviário*»
Fretes- niarítírao*.
Taxas de enpalazi:.
Remédios
Gás
Energia elétrica

Cr.S
CrS
Cr.S
CrS
CrS
CrS
CrS

2,00
1,00

10,00
4,50
0,50

l 2.50
0,40

— auiiniilos até

Junho

.¦.,50
1,50

12,00
5,50
1,00

15,00
2,50
10%
30%
79%

1000%
30%
13%
45%

0 QUE JK PRETENDE AUMENTAR
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Do Paira
Açúcar  Cr$ 9,50 12,00
Farinha do trigo  Cr.S 12,00 18,00
Feijão  Cr$ 22,00 30,00
Leito  Cr$ 6,00 8,00
Pão  Cr$ 14,00 18,00
Sal  CrS 8,00 12,00
Sabão  CrS 23,00 26,00

DI V
Energia elétrica
Gás
Central do Brasil (subúrbios»
Impostos
Habitação .
Cafezinho, média
Corto de cabelo e barba
Tinttirarias

ERSOS
— mais 15%

20%
100%
300%
600%

50%
60%
40%

Éssè quadro constitui demonstração eloqüente da desenfreada corrida áltista comandada por Juscelino. Em cinco meses
dezenas de artigos e serviços diversos foram majorados enquanto outros gêneros c serviços tém seus preços ameaçados

de novos aumentos

111.783,00.

ilandung, que condenam a intromissão nos assunto*
nos dos Estados e do seus povos.

inter-

Hr{ã poucos dias, como coroamento das amplas conversa» f1 ções mantidas pelo marechal Tlte com os dirigentes da Ú
União Soviética, vcrlflcou-se outra vez a confirmação dessa 0
política sábia, imutável, visceralmente pacifica da pátria do Í
socialismo. O comunicado à respeito dessas conversações as» pslnala: «Um dos graves problemas atuais é a existência do S
abismo que separa ds países desenvolvidos dos paises sul»» Ú
desenvolvidas. Nesse espírito, os dois governos soviéticos e piugoslavo) farão esforços para que sejam adotadas as mais ú
eficazes medidas dentro do quadro' da ONU a fim de que pesses países recebam auxilio econômico e técnico.;. p

Por outro lado, na recente entrevista de N. Bulgânui ao |
jornal mexicano «Excelsior», ficou reafirmado o desejo -^

dn URSS de colaborar com os países da América Latina em -|
liases do respeito mútuo e benefícios reciproeos, ao contra* %
ilo da «ajuda», cheia de condições e exigências, que o impe- |rtállsnío costuma oferecer. |

Estes 
fatos revelam que a questão do reatamento de rela- |

ções entre o nosso pais e a União Soviética e demais ^
naísés socialistas se tornou inadiável, como reivindicação 4-
auc Jâ está, madura na consciência de todo o povo brasilei-
ro. Não encontra o nosso povo Justificativa para qué con-
tlnue sendo protelada a so-ução desse problema como vem
sendo feito pelo ítarnarati. Não se tornou ainda uma reali-
'Jade o" reatamento de relações com os paises de Leste, por-
qúe fatos estranhos aos interesses nacionais condnuam im-
pondo a preconcebida paralisação e o suspeito deslnterêsw
do ministério do ti-rterior. "ni atacar o problema com deel-
suo par» >• ¦' y-vM" séjrnr.do " deseii» geral da nação.

Osr. 
Macedo soares fi o contmuu«.-jr confesso da política

do Raul Fernandes, o homem da subserviência aos inte-
rô-ssés dos Estados Unidos. Aceitando essa orientação com.'
norma de sua política, Isto constitui uma abusiva capitula
cito do sr. Juscelino Kubitschek ás imposições dos Impcrij'
listas tío Washington, eanitulação essa que o pais Inteiro na
admito nem toleia. O Brasil necessita ellml-
fiar o isolamento em que se encontra e mar*
clmr para uma íiosição independente, de ver-
iladelró pais soberano, particlpador de Wda a
política internacional, para auferir os justos
benefícios econômicos, culturais e a<*«™os
íue lhe cabem no convívio pacífico com tonos
% novos.

' f • " *' )> - ' WW;
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Destacada Atuação do Brasil no
Encontro Mundial de Jornalistas

Homenageados os delegados pelo presidente
c pelo ministro do Exterior da Finlândia ¦—
Recepção na Legação brasileira e no Escri-

tório Comercial do Brasil em Paris

péèití} de uma das sessões solenes, tomado no Ginásio
de OioMiemi, em Helsinki

COM 
a presença de 43 pai»

ses da Europa, Ásia,
América. .África o Oceania,
num total de cerca de 300
delegados, instalouse o En-
oontro Internacional dos Jor-
«alistas', no dia 10 de junho,
na cidade de Helsinki ca-
pitai da Finlândia.

A delegação brasileira, che-
liada pelo jornalista Luis
Ferreira Guimarães, estava
composta de 35 membros, re-
presentando os jornalistas de
vários Estados do Brasil,
entre os quais os srs. Frei»
tas Nobre, de São Paulo,
Luis Beltrão, de Pernambu»
co, Atônio Mesplé, do Rio
de Janeiro, Wander Morei»
ra, de Belo Horizonte, Paulo
Bonavides, do Ceará e Iná*
cio Alencar, da Bahia.

A sessão inaugural do En»
contro foi presidida pelo jor-
nallsla hindu Rana Jang
Bahaour Singh, em cujo dis-
curso ressaltou que os ho-
mèns de Imprensa da In*
dia defendem a mesma poli-
tica de pacificação e contra-
temizaçio universal que vem
sendo pregada. e praticada
pelo pj*iméii-ó' ¦ ministro Ne-
rhu.

A terceira sessão plenária
foi presidida pelo delegado
brasileiro Luiz> Guimarães,,

tendo-se igualmente, distin»
guido o Brasil com a presi»
dência de uma das quatro
comissões técnicas criadas
para examinar as teses e
proposições feitas- ao con-
gresso. Esta escolha recaiu
sobre o jornalista Miguel
Costa Pinto.

HOMENAGENS , -
As mais altas homenagens

foram prestadas aos delega-
(Cundui nu niicii"-1-! PftÉln»)

í' - ¦w- ¦ ¦'¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦'¦''"¦'¦' -ví-v- ;;¦-: '^m$.. <:¦':

(» Zizinho
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Após 16/7/1950

REAPARECE A
"CELESTE"

ÜO MARACAUA
jSrastí o Uruguai reprodu-
zirão hoje as emoções de
há seis anos atrás — A
força máxima do futebol
oriental'; —'" Uma seleção
semT áràoèscoè e objetiva,
a'"dò.'.'Brasil — (Leia na

na sétima página)

Manifesto do CAGO em
Defesa das Liberdades

Em sua proclamação, os universitários condenam a fala entreguistai
de Juscelino em Ribeirão Preto e protestam contra o feehamento de
associações legalmente constituídas e contra as ameaças a imprensa

!?^lfeÉÉg8|ÍB

DEVE SER FIXADO AMANHÃ
O SALÁRIO - MÍNIMO DO D. F.
mi um centavo menos que 4.000 cruzeiro»», palavra de ordem

dos sindicatos

i (..'omissão dè Salârio-Mi-
\. ""* nimo do Distrito Fedaral
ií reunir-se-á ânianhã, às 15 ho-
a 3Eggi,-m-&&&$&&&¦¦*-« Í--5-3-

pregados no Comércio, para
lixar o novo salário-minimo
do Distrito Federal. Os vo-
gata doa Hssbalíiadosss âs*»-

derão —- segundo íicou deli-
berádo na grande reunião
intersindical ontem realizada

OQHGUQ1 K(A 3a. ?&SíK'A

AO 
ensejo das comemora»

ções de seu -Kr-.aniver-
aàrio de fundação ,ò Centro
Acadêmico Cândido dè QH-
veira, da Faculdade Nacional
de Direito, dirigiu caloroso
manifesto à nação, fio.qual
denuncia o sr. Juscelino Kdbí-
tschek como autor, ÈÍeguridp
os seus últimos atos..'dè üifi
plano contra as liberdades de-
mocráticas e as riquezas mi»
nerais do pais» O CACO, em
telegrama a JK, protestou,
ainda, contra o discurso en-
treguista pronunciado pelo
presidente da República em
Ribeirão Preto.

E' a seguinte a integra da
proclamação:

«À medidr que os acònte»
cimentos políticos se désen»
cadeiam sente-se pairar uma
perspectiva sombria envol-
vendo a Pátria no torveli-
nho de malsinadas tehtati-
•/as de desagregação do re-
gime democrático

O ÇtesÈBQ-keaàfcesàsto-Cteii-

dido de Oliveira
que nos seus 40

(CACO),
anos de

existência tem estado sem-
pre atento aos anseios dè to-
do o povo brasileiro no'sen-
tido do aperfeiçoamento da
nossa Democracia, e, inter-
pretando a' consolêr-cia de-
mocrática dos • alunos' da Fa-
culdadé- Nacional de Direito,
mais uma vez, vem, perante
a Nação denunciai- a trama
que se; vem .urdindo contra
as liberdades ... constitucio
nais e o pensamento nacio»

nalista do Povo, pelo mesmo
Governo que há bem pouco—- invocava -~ e'nós, cons-
ciências jurídicas em :íor-
maçáo, estivamos ao seu la-
do — as prerrogativas esta»
belecidas pela Carta .Magna.
no que diz respeito à posse
dos candidatos eleitos. .'.. "

A incapacidade do Gc-vér*
no em resolver oe probl»»
mas econômico-socials que
afligem o país, lèvóú»o a en-
veredar pelo caminho sim-

CONCLUI NA 2ft PAGINA

Impressionante Desfile
Aéreo, Hoje, na URSS
MOSCOU, 23 (AFP) — O

ponto alto- da festa aérea que
«erá realizada amanhã em Tu»
chnino será realizada -— 2
chniíip será a exibição dos mo-
aelos inéditos, realizados no
ciomáitò des í»n5ee>s de eaça,

à.reação, pelos srs. Vakòyioí
Mikoyan (irmão tío sr. Anag.
tase Mikoyan, primeiro vi-
ce-presiiíente do Conselho
ministro soviético do Comer-
cio) e Jukov.

Esses aviões supersònicc*
,!íte!U5M. o» sef-esâ* pâastep*
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Hoje m dia...
ilQÀOA HfCitlP-ál-

fH««e-WM o *r- l-nupfM..... a CTlWIfliO BBfJl Mg-*i .ni» __ rrl-ítla «* quwtíia
01 !'cir§iwé*. ««lia i(K«'i«p»c-
üiuivrl. rouiio íneísmpreen*.!'
vel». K [iplÜTI O «ínwwpf»'
nutvel» num üie-taie <l# «?*¦

W«*K o iwftmo Kui(i«*i'heh nüo
vaíiluu Pata »smüle*«r o
!.-tts..i.ol!-!'-.<'. empunhou **
anna« fi vrolénm e pa*»ou
a prender | MHÜMM hPHIIBI
hfjiiratl.Mi. a fechar arp_B_>
0601 pait1*Úta«, (omo M«'
i_) ractolã d» Me* da Kman
eipaçâo Nacional, eom*. á a
qMUMM arnsae» que paira
«obre este jornal-

pen»a o »r- KuWtKhek
que, a«in». Iara ju» aos **•*--
trccntos tniWnVs «te dàism

, f, .'i.,--, nMafer -aarloMeafa** «ta MONHN
fV*j*i am Wathinah», uonaniiriu porn "f^u Pfwaw", dn
-¦!•..«••'•. - -4ir« e o MCerr*te do Poça", d» Nrtt) *4l«_r-",

<.*nt>Hi( Mtna twfMo en», mr eeno, «Mm da «ihworo *i¦¦.*.-.;
... «-.. HiijKC/n, irtt mMtmr (Il r0#O#« (I# f*rfei /..:.» qua
rt«ií.)-i .-. .•**«- . f-* t.!íi.'tn«<tf*rc

âfí>j<tir, Qut; d fc«.» itxfií/í. »«;p<Sff«*r r«m j .».• i.r-> ¦«-:
f-.,,:. .. l/l ¦)«! í" il) l-,l«i..!¦ .'«>!. .ir "«..ie «ou J-Mf HtCOHl'

pafit-ilbM» f«irt O »r, tfdward JtorH.feiii, \*m dtt ?«*?»¦»
opera — tinto nua par inadverteneht — um ereelente ter-
•-¦¦.- para ei •. ie aiada f#«i -«?---..--•».• :..-...11 ..•., mia ao*
'. r.,:.: Ir: IS tní. *.(..« .!¦' ff, .''.» r.'l-t , í.''iti!l- ir'

N&O t- . ,--!'. ri fl (•'•<¦ CD' .:..:.ai, falOU :.. 5 t|«t<* Um ri-.:
luniita obter o original do préiilmo novo do govtrno . ...... .,._.-
dt,*pacho de Uen Meyer. Con- noneametlranu ao Dnatl. S^0______^^______3
seguimos, apena». uma eApia através do Ealmhank, *A **•• :. _ „,!T. 5 .",.,.. d-.,,.,!, ,,
já iradtirida. a qual. em que ria pwaM - cito «exural

aSntt^ftg &fjgg&v& fiy-jS^a_.-o_sy?sr^ ssjtfsussás»
(Iraill nua coniiderando a *>o-

lidiac-W- de um - mpr< «Un .
ae sftetr!'.«. - milhoe* de do-
lares ao Itartro «le BtBOrtaçiO
o Importação i »"..i- . ¦¦- »
fim JO « (««ini'! •! «ua oltua<
'..v. financeira na balança d<*
pagamento* o reaolver pro-
blema* urgente* de aua eev
nnmla a nua finança*-.

Quando aqui esteve, ha
noiiro, o »r. Otávio Paraná-
guá. que representa o Bnutl teteeentoa mBMOê dr .Mtor-cj. Somo* nd» qi"» o duemosf
no Fundo Monetário Intermi- Só» * o próprio Hnmhank.

ít n„o há *'*!¦-* ncaie mundo
iue eomlf a violentar a eona-

eMnda pa'riáilc* do po\*o
brasileiro.

A dMtMfal *»-d Mio- Sáo wio «Io de Ueteou.nem
dtí imnvrudu, MU d* Pratw. IVio dirataMCRM de H OMM^
ííia, arratida do «ma op«1aei<i de »ollri<i* *i<.rí«uimerH<iaa,
í*diaWtt t*>* WH repórter norte-OMrrkana, Mttwaw pon
jíttmii* taWemtnte amigos do* Horte-amtncam», como o
<do "La Pram" v o "Correio do Poro".

ílfdo «o* tmhan*. poi», com a detmoruluada NM»
íiewt de q«e "llto *e Icola «í« latençdo romuauto . .sdo,
«irsfa OM it inal.ntdrapc»n «do peí"' O ««• J**»1?» ••'_? *,m»
d o a/trmatta. Cterói /«irmkMiefMieate tvrdadcim. de «/mo
O *r. J«*re|ino JÇMb»4M-í:efc e*fd tcadendo o flrosil j»r

Manifesto do CACO em Defesa das Liberdades
co*rt.rKAo tt.\ l< tao.

plUta da violência tentando
sufocar a onda de prote*tos
Justos que ao-erttoo.-exlgln*
do do governo medidas con*
ciii.ii que amenüeem o ao*

frimento do povo. Já «atura-
do por tanta* prome**a* frl-
votas.

Ainda há poueo quando ea-
tu*ianie« e povo, comungai*
do oa meamo* IdtaU saíram
ft_ ruaa. paclClcamente, po-

Para os Rebeldes, Anistia, Para
Oficiais Patriotas, Condenação!

tt.... iu...., da primeira i.a_l.._>
melhor, foi dctennln"d* por
prêmio do Catete.

GOVCRNO DE
DISCRIMINAÇÕES B

INJUSTIÇAS
O'fato mostra, em-*l; aa

elamorosas InJUJtiçat come-
tidas pelo governo do sr. Ju**
celino Kubitschek. Na sua
preocupa çüo de obter um acôr-
do com ts forças reacioná*
rias que tentaram impedir a
posse para instalar uma di-
tadura terrorista e, desse mo-
do, melhor servir aos Jnte*
res-es dos imperialista* nor*
te*amcrlcanos. o sr. Jusceli*
no apressou-se cm encaml-
nhar à Câmara, por Intermé*
dlo do scu^ildeHnaquela «Casa
do Congresso, deputado
Vieira de Melo, um pro-
Jeto de anistia • • restrltíssl*
roa que bcneflclav.t apenas
ao maior Vq]p;o. e áPiSS.çom-
panhelros de Jararé-aganga.
Mais tardo, por-sua ordem
direta, a maioria "do Palácio
Tiradentes derrubava ó ojo-
Jeto S6r_lo Magalhaesj que
concedia anistia a todos os
presos c ucrscguldo<. politi-
cos desde 45,- transforman*
do-o — mesmo assim em con*
seqüência do grande movi*
mento de oplnitlo núbllca em
favor dn pacificacáo da fami*
Há hrasllera — numa propo-
kíç3o iRualmente limitada. E,
logo cm íCRUida. conforme
assinalamos nn começo des-
ta nota. mandava ro.leltar,
no Senado, as emendas que
se destinavam a reparar a In*
Justiça praticada pelo outro
ramo do Leglstativo. Entre
essas emendas, uma. de au-
torla do s&.-Kerglnaldn. Ca*
valcanti. visava, ^preelsamon-
te. a anistiar os militares
que, «oor rootivo.de sua par-
ticloaçSo nas campanhas, pa-
trlóticas de defe-ado petró-
]eo e da economia nacional
patrocinadas nela Clube Ml*
lltar e Associações- Cnngêne*
res durante ok-nnos-de-195t
e 1952, foram orocessados e
condenados'-' como incur.os
em artigos do «Código Penal
Militar».

O sr. Juscelino c «eu
poru-vo.. Pillnto Muller náo
conseguiram, entretanto,
atingir plenamente aos seus
objetivos, desdo que o plena-
rio do Monroe, aceitando o
perecer da Comlsáo de Scgu*
rança Nadonal, na qual se
destacou o trabalho do gene-
ral Calado de Castro, terá
que elaborar um novo proje-
to em que fiquem corurubs-
tancladas aquela e as ou*
trás emendas. Isto significa
que o movimento pela anis-
tia se mantém de pé e de-
ve ser Incrementado ao m.'.-
xlmo. Para tanto, lmpõem-se
uma mobilização popular ca-
da vez maior. Todos os de*
mocratas c patriotas neces*
sltam endereçar mais calo*
rosos apelos aos senadores
de todos os partidos, através
de abalxoassinados, memo*
riais, mensagens, tartas. te*
legramas, pedindo que vo*
tem pela aprovação do pro-
Jeto cm que se constituíram
as emendas acima aludidas,
uma delas, sem dúvida a
mais importante, anistiando
todos os condenados ou pro*
cessados políticos a partir
de 19 de abril de 1945.

O sr. Juscelino Kublts*
chek nfio poderá sufocar o
anseio de nosso povo pela
aboilçáo das gritantes injüs-
tl«?as que tôm caracterizado
aua gestüo ?i frente do go-
vérno. O pais só pnde rece-
ber como um insulto atirado
à sua face a parcialidade do
um governo que, a troco de
combinaçóes poilticas os ele-
mentos mais reacionários en*
tre os seus adversários de
ontem, realiza uma política
de odiosas dlscrlmlnaçóes.
Nüo pode aceitar que se
anistiem os rebeldes de Ja-
careacanga — anistia, aliás
contra a qual ninguém se le*
vantaria, por se tratar de
um passo para a pacificação
brasileira — e condene pa*
trlotas, como ê o caso do
maior Fortunato Câmara de
Oliveira, um dos heróis da
FAB na guerra contra o na-
zi-fasclsmo.

O povo, por Isso mesmo,
continuará desfraldando, a
bandeira da anistia ampla. .

Depois dè Amanhã no Rio a
Seleeao Soviética de Basquete
CONOEÜSAp DA 1» -AG.

ciais, C»-T" '200,00;. Catielras
Numeradas, 

"tio,. 
Pista,'.. Cr$

150,00; 'Camarotes (4 luga-
res), CrS 800,00; e Arquiban-
cadas,;. CrS 60.00. --'
AS 23 HORAS NO GAIíEAO

De acordo com a inf:rma-
çáo da S. £ftr S.- -'.bordo de
cujo aviüo :vtãJ-im'"'os;"«ovié-
ticos, os mesmos deverão
chegar ao R-òterçá-félrápor«

í -tuasap 'SBaoq^g.°sep-¦'bhoa

barcancio no Aeroporto In-$
tetrnacional do Galeão .onde
eerão recepcionados pelos dl*
gentes da .entidade máxima

especializada.
SEXTA-FEIRA A ESTRÉIA

A estréia da seleção sovié-
tica verlficar-se-á na próxl-
ma sexta-feira no Ginásio
"Gilberto Cardoso" contra a
seleçSo carioca que será foi-
mada à base do Flamengo,
contando, todavia, com o
concurso de mais quatro io-
gadores: Oliveira e Roberto,
do Sirio Ltbanez; Zezínho, do
Tijuca e Edson, do Vasco
da Gama estando a direção
técnica do "five" metropoli-
tano a cargo do popular Ka*
nela.

dlndo solução humana •
imediata para o ei-corchante
aumento da* pat_ui„crui de
bonde*, foram repelido» pela
brutalidade policial que, ab*
solutamente, náo *e coadu-
na com a forma democrática
de gavímo, segundo a qunt
todo o poder emana do povo,
O governo está so dlvorcinn*
do do povo. Deixando de ser-
vir ás nossas reato ikwssI-
dades alia-se a um reconhe*
cldo grupo que representa
Interesses estranhos ao pai*,
alienando nosso futuro em
detrimento da nossa Inde*
pendência econômica.

Nflo 6 praticando arbitra*
riedades contra a Imprensa
nem postergando os direi*
tos de rcunIBo e associação
que o Governo demonstra a
sua autoridade. Ontem foi a
censura das rádlo-omlssoras.
agora é o fechamento de as-
soclaçfles legalmente eonstl*
tuidns, amanhã será o fecha*
mento e o empastelamento de
Jornais. Alertamos toda a
Naçáo para a gravldado des-
ses atentados, e que todos
fiquem vigilantes, pois, do
contrário, a apatia e a negli*
gôncía das forças vivas da
Naçáo permitirão o desfecho
do golpe fatal contra ar> Ins-
tltulçõcs que nos ctiMarem
tantos momentos dt- sofri-
mento e angústia.

Em Ribeirão Preto, o sr.
Presidente da República traiu
tristemente as aspirações po-
pulares, quando, advogou pa*
ra o Pais, soluções que náo
as nacionalistas, estas, verda-
deiras e YJnlcas, nos condu*
2lrâo certamente a melhores
dias. Consideramos que a po*
litica nacionalista é a única
compatível com os países sub*
desenvolvidos. A mocidade
estudantil repele o entreguis*
mo econômico e esposado pe-
Io sr. Presidente da Rcpúbll*
ca, com todas as forcas c
grandiosidade do seu Pátrio*
tismo.

Os estudantes já contam
com o Povo para novamente
aair às ruas na defesa Intran-
sigente da Petrobrás, das ri-
quezas do subsolo, das liber*
dades democráticas e da in*
tanglbilidade da Constitui*
çâo».

despkde.se ti ro
DO PON O SOYIfiTICO

Amanhã, Assembléia dos Metalúrgicos

Ao tielxur o território 4a URAS. dnpok út
au* \ iitiu oftoll]

¦ovo •.._••.-...« • penao (¦¦••
i'r '.r: muno bem em .->
mar uma tal (k«isâe, a» no*«

par», as (Arpi — «u«
manto vlvamenit d*taar *
UntlO (ioviíik» pomue a a<*-
llilmt-nte qu* no* foi r**e»va' i *«* *»nvet*a**ôe4 wm m diri'

gpiitr* «ovlítlees (oram. na
r*a||<tii»le, «>nv(ír*aço«** »>«•
• t« amigo*.

i"n., multa* ?-i; ti.-..!. -.
to povo »...;.¦:-¦ m. concluiu
n tnareelisl Tlto -*• bem **»•
mo uma colaboração ami_á«
vel entre o* no*»o» dol* p<-
voi» .

du foi o" r*.nc«idld(. » amt
gt>»t, declarou hoje o man--
tlwl Ti!(* na frrtiiteir» nimt?'
no*eovtáiira, em Punsuetv.
num diMrurMi irradiado peia
r!ltl:-"r.i (te MOS4*ll-

•Vlemo* aqui — screacen'
!.,u o chefe de í:*?...... da
lugoilávia — enviado* pelo

«Querem Abrir o (laminlio Paia
fiolpear Também os Sindicatos»
O8 

í •• ¦ e*Uo ai a e-.ifu-
firmar que o pov« nSo

cntia o* braço* ant* » ofen*
aiva do governo centrt. ai
iilterdade»,

.so no .•-..-:'" i •-< •. ei
.sindicatos d(* Mateem-iro*,
Testeis, !'M.. *:!"•. Mr«4i .;¦
kIco», HoteUlro* e Operário*
em Moinhos reunido* em

--«¦ l-,«-l*"«. r*,|,:. .--;¦»::; «OU

repúdio àquela* %1olênci*a.
por moços* unanimemente
.f,'H)'..'. '• •- Enviaram enérgt*
co* ulc«*ranu( ao 8r. Jusce*
Uno Kubiuchek, além da*
quelu entld*de<, o* Sindica*
to* d# Tr*bath*dorr* em Car*
ris. Operário* Navais, n
Unláo Nacional do» Servido-
rt-s i- e ¦'¦ «» :-."¦

•::««.,*i's.

Air a vis de entreviitaa
concedida" 4 IMPltENSA
POPULAR Já conOtnnram o
inominável atentado ti liber*
uude* praticado pelo Sr. Jus*
celino KubitscheK os lideres
sindicais 1.....i • •!¦» Ayres da
COStru, >¦¦¦:.-¦¦;¦ ' -: , iflr.t e
.i • •¦• Américo Mata, metalúr*
Bicos; A. J. C. Vasconcelos e
Jorge Cavada*, trsnvtarlos,
Fdix CarOono da Sllvu, Ro
gério Leite e Jayme Araújo,
lextcis; Waldemiro Luis tia
Silva • Firmlno Lemos Car*
doso, moinhos; José J ' ¦••
Gomei, marceneiro. No mu**
mo sentido ja se pronuncia-
ram o» Sr». Conroeto Call»-
do, Almlr Reis Neto e Josá
«'.•.¦...:¦¦-. presidente do*
Sindicatos de Barbeiros. Téx*
teis « Vidreiros de Niterói,
respectivamente.

NOVOS
PRONUNCIAMENTOS

Ontem, novos pronuncia-
mentos colhemo* sóbre o a**
sunto. Plínio Alves, preM-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Calçados, Ból-
sa», Luvas e Peles, declarou:

Também Já protesta-
mos Junto a JK. Ninguém
pode íicar calado quando o
governo toma medidas láo
absurdas como a suspensão
da Liga e da USP. Essa ofen-
slva precisa ser barrada para
que amanhã náo sejamos nós
ós atingidos.

José Vicente Alves, secre-
tário do Sindicato dos Tra-
balhadores em Curtlmento de
Couro, assim opinou:

Fiquei surpreso quando
soube do decreto do «r. Kubt-
tschek. A noticia foi recebi-
da com grande descontenta*
mento por todos os operários
cto Curtume Carioca. Não foi
para Isso que elegemos o
aluai governo e oneremos
que èle reabra Imed'atamen-
te a Liga e a União dos Por-
tuárlos.

O friícretário do Sindicato

IMPRESSIONANTE DESFE.E
AÉREO. HOJE, NA U.R.S.S.
CONCIXSAO PA 1» TAO.

desfilarão a 7.000 metros de
altitude, mas dois deles voa-
rão a 400 metros e com ve-
locidatíe reduz'cta, por sóbre
a tribuna de honra, durante
a festa.

Outra atração será a dos
aviões comerciais, gigantes,
à reaçáo, entre eles o "TU-
-104" é o "Navio Voador",
do construtor Antonov.

O .desfie aéreo de amanha
terá iníc'o com uma forma-
çãò de YAK-12", levando a
bandeira da URSS e o dis-
tico "Glória ao Povo Sovié-
tico", que substitui o tracl:-
clorial medalháo com a efi*
gie de T_ên'n e StáHn.

Será também apreciado o
salto de três paraquedístas,
com mudança de paraque-
das: saltorfio de 2.500 me-
1ro«. ab^clonand-) o«- para-
quedas. Cinco segundos do*
pnlo, pm «.o-rtitrí--, -vni dez
segundos de queda livre.abri-
rão uni segundo riaraquedas,'
a 500 metrôs do so^. No
plano mirtar, haverá seis
exercícios individuais e em

Delegação Inglesa e Americana
Para a Parada Aérea da U. R. S. S.

CHEGADA DO GENERAL
TWINING A MOSCOU
LONDRES, 23 (A. F, P.)

. — O secretário de Estado da

MARÍTIMOS AMANHÃ
COM JK

• Dirigentes marítimos avis-
tar-se-So, amanhã,' às 10 ho*
ras, em audiência, com o sr.
Juscelino Kubitschek a quem
solicitarão providências para
a aplicação da equiparação
de vencimentos dos que tra*
balham em empresas parti*
culares aos dos ^ue traba-
lhara em empresas áutârquí*
cas e também medidas em de-
iesa de nossa marinha mer*
cante, ameaçada de aniqul-
lamento pelos trustes" nor-
te-americanos de- navegação.

Os resultados da audiência
serão, discutidos' pelos"ffiàri-
timos em uma grande assem-
bléia conjunta de todos os
sindicatos e federações ma-
rítirnas quando deverão de-
liberar medidas capazes de
levar à vitória a luta pela
equiparação e de salvaguar-
da de nossa marinha mer-
cante,

Aeronáutica, Sr. Nigel Birch,
deixou esta capital hoje de
manhã, a Bordo de um «Co-
met 2», com destino a Mos-
cou, onde deverá assistir à
manifestação aérea soviética,
em companhia de seis maré*
chais ou vice-marechaig do
ar britânicos.
A CAMINHO DE MOSCOU

BERLIM, 23 (A. F. P.)B —
O general Nathan Twining,
chefe do estado-maior do
exército do ar norte-araerl-
cano, fêz hoje de manhã bre-
ve escala nesta cidade, prós-seguindo viagem para Mos*
cou, em companhia de seis
generais e três coronei. do
sèu estado-maior.

¦ CHEGA A URSS
MOSCOU, 23 (AFP) —

O general Nathan Twining.
chefe do E tado Maior das
Forças Aéreas norte-ameri-
canas, chegou hoje às 16,22
horas a esta capital.

O geneial 'íwi.ii./_ _ sua co*
mitiva de 9 pessoas, entre as
quais 6 generais, foram re-
cebldos no aerodròmo- cie'
Vnoukovo, perto desta capi-
tal, pelo m_set_hal Ivan Ko

niev, Vice-Ministro da Deíe-
¦sa da União Soviética, pelomarechal do Ar Zigarov e
pelos adidos do ar norte-ame*
ricanos.

grupo, de caças a reação, e
um desfile do bombardeiros
pr^nrlo?, à reação.

Estarão presentes à festa
dois mil convidados estran*
geiros, havendo um total de
mais de 500.000 espectadores.
As delegações dos Estados
Maiores Ocidentais chega-
rão a esta capital hoje à tar*
de sendo recebidas às 18
horas pelo marechal Jukov.
A delegação dos Estados
Unidos é chefiada pelo Gene-
ral Nathan Twining, chefe
do Estado Maior da Aero*
náutica, a britânica pelo sr.
Nlgel Birch, secretário de
Estado da Aeronáutica, e a
francesa oelo general Bailly.

A Itália não enviou dele-
gações militar, mas estará
representada pelo famoso
construtor de helicópteros
Farini. Os delegados visita-
tarão o aeródromo experi*
mental d Kuhi--'--* a Aca*
demia da Aeronáutica «Yuko-
vsky», uma fábr'ca de aviõçs,
perto desta capital bem co-
mo a central atômica da re-
g'ão. Em seguida, sem dúvi-
da sexta-feira, Irão aos cam-
pos de batalha de Stallngrr.-
do e de Lening^ado,

Durante a sua permanên*
cia, os delegados terão entre-
vistas com o mareshal Jukov
e com o primeiro marechal
da Aeronáutica, Jigarev. Fi-
carão nesta capita", até 4 dè
julho, como convidados do

doe Alfaiates • CoMur<tr«s,
sr. •¦>•-'!¦ !'¦¦'¦. mm. foi, In*
culvo:

.-. Ainda ««tou '".ilu;;.-
do com • vloünela que o Sr.
KubiUriifk ; ------1- -»11 Sus*
pender a Lica a a tf81' cwoo
«entidades subversivas» ,-¦-:
nlflra abrir caminho para
golpear o» Hiuttiratos, (pí*
íretitieiitemcnte recebem Iden-
tira »'-:»¦¦.-..

«FECHAR A CRUZADA»

O Dr. Ileldsr VUIare« 8a*
¦-'¦-¦¦> v\\---t:.t\, do Sindicato
dos Mrt.ii .:¦.•!¦ , também
opinou em nonsa enqocte:
— O que o governo deveria

ter «it". Uto «im, seria (v-
char a Cnueda •!(.:..
nist « prender .'....• fascUtn
IVna Itôto. que ¦• ¦'¦ nüo i-« ¦
ser chamado do louco porquu
nán i.t-„i. dinhelto. Ao con*
tntrii'. .-••', t multo por Ale, O
Sr, Juscelino Kubltschek cr*
rou sravemente, «tentando
r -.-.ti i a llberdado «Indicai e
golpeando a luta de ..«:.•¦¦
da economia nacional que a
Liga sempre sustentou. Seu
alo só servo nos Ihimir-ns dui
portuários c aos trustes queoprimem nosso pais.

DOMINGO DE FRIO
O dia de hole ainda

tora de muito frio, com
vento» «m.dos, sujeito a
chuvas — eis o que infor- ;
mou o sr. Roberto de '
Carvalho Pires Ferrão, di-
retor do Serviço de Me-
teorologia. O» cariocas
continuarão sentindo as
conseqüências da ma»sa
do frio procedente do Sul,
que hd vdrios dias inva-
diu a cidade.

As temperaturas bai-
«aram em média para
--},!> graus, regislrandosa
no Jardim Botânico a ml-
nima de 13,8 graus.
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A proposta de cem i/u.«I.. formulada uma» hoiat. O Sinduata do» M<t,t.<:tttk,,<
pela DST sa ¦¦¦¦•• ¦¦. ?-.?: . ¦ ¦ ¦. ¦: 11 reali- ettd vrejtttruiida a grande •(»»« »«'•?««i gemi
seda entre oi empregadores e os meta* aue farú ttalmr amanhã, no Sindicato tj«<
.* .•./!•, *. *.,../i.n d. .i;,'.r.tt"..«- /o| .i<-if i íi TMri* l)r*in naembtéia ptidi-nlo #a?r o*
r.t!..- |«f r«V».* atncttler um aumento de dejf.»tifii«*s ti. *fiti<* da eampSMha, Sa fittv,jo por .-. «i:.!, vigorando o purfir de »iia a diretoria do SiHdkalo dn» .y-rfflljírpícru
«isiUMfura. A ietpona ofieUtl do» empre* reunido com a Comissão de milúno. prt,
ggdoret eshi tesilo aguardada pam a% pró- parando a grande fl*iemf.Wta .de OKtcaAÃ,

Deve Ser Fixado Amanhã o Salário-Minimo do B.F.
iiiMM-.ii DA I* MO.

— o salário mínimo de 4 mil
.¦ri.." .; ¦ ¦ nem um centavo »
menos.

Os dirigentes «Indicai» de**
mentiram também as noll*

cias propaladas por al|juns | raçA*» e Slmllr-noi di> t?
jornais, de que ettarlam dl»*
poiioi a aceitar um acArdo
na Im e dt? 'dMQ cruzeiros.

NOS ESTADOS
An:.;;!..'. h noite, os Fede-

0 DÍNAMO JOGARA NO BRASIL
ciixn,t>,\ii r»i r« pao,

ATITUDE ELOGIAVEL
A atitude do Itamaratl, sob

todoi os aspectos, merece os
maiores elogios e aplausos.
AIÍt.i de consultar oj verda-
dclros lnteri»nües do fuicl»!
brasileiro. n<i «pie tocn no
entrelaçamento eKportlvo com
um dos maiores centros des*
portlvos do mundo, (rua de-
cisão abre caminho para a
reaproxlmaçüo entre o Ura*
sll e a URSS. O povo brasi*
loiro quer e clama t-clo rea*
tamento com a URSS e de-
mais países do campo socla-
llstn e nesta altura o espor-
te dá rjrondc contribuição
nes e sentido.

Além de tudo Isso, a pre-
sença do <Dinamo>, de Mos-
cou. nesta Capital proporclo-
narã no rúbltoo assistir a ura
futebol de alta classe mun-
dlal. No <Dlnamo*' jogam
alguns do* melhores jogado-
res da seleção sovlí-tlca que
ultimamente projeta-sp com
grande .'olávo no cenário cs*
porüvo do mundo. .

CONVITE DA
PORTUGUESA

Conforme já noticiamos, o

convite para a temporada do
Dínamo em nosso pala fui
formulado peto chefe dn de*
legaçâo da Pprtuguôsa, dr.
Luiz de Castro, que te en-
contra cm Moscou, ucompa-
nhando a temporada que ali
renll/a o seu clube.

Sobre a Porluguojra deve-
mos Informar que o sen pró*
xlmo Jôro na URSS será dis*
putado amanha, frente no
Spartak. A equipe brasilel.
ra atuou anteontem, em Tiills-
si, írenie ao Dínamo local,
tendo colhido novo e expres-
tlvo empato. d?sta feita por
2x2.

balhadores de .«Im..*. Gerais
csiaiáo reunido» r»a (leicM-
cia da Confederação NaSw
nal dot TidlmUtnd.il.-. para
apreciar a seguinte proj *
In: «'H.isi á resoiuçao'doj n,.-
balhadores •,¦•¦'«•'.¦> d.« |r .1
Bn*ve geral ema nSio renhi
sido so't!c!onaila tailsfatèt:..
cente a?é d!a 5 (Ip Julho «
ti'U':i.v« (In salâílo-mlnlmo
A Comlxíflo de Saiário-Mi*
nlmo dr- tMIriim Geral* tev!"
sces t«r»h»-lhos intcrromo1-!' t
por declr«1o ludlclal olrmlns-
(Io n |t"l rfiirf.i rto.1 |«:ü'f .

Em Pprnamlhico, m vt!"«l*
trnbnilt*if!nres v»in e.«.,v» dai»,
«to número às reunfôc* d:i
Comlssüo. [fi oue «su presi-
dent». nomeado Mo r, Mif-
rs'lno Kuhllschelí. pretende
v-(jt* i»r-> fnvnr rtw pítrtes.
Os S!n'.'c>os ex".lneiTt a
«•"tlr.tMtilfti do ntu^l prciti
rt;nt- (*n C'»«-'""*ao do Sa!.\-
r!o>2nlme» local.

Resolverão Sobre a
Saida ãos Ianques

REYKJAVTK, 23 (AFP) —
CCrca de 94.000 eleitores dt-
slgnarão amanhã os 52 mem*
bros do novo «Althlng* «'a
Islândia, a m:tls velha n.scni*
bléia legislativa do mundo,
com seus 1.026 onos de exls*
tenda.

POLÍTICA DE FOME EM PRATICA
PARA ANULAR 0 SALÁLIO-MÍNIMO

Ministério da Defesa, hospe-
dados por conta do Estado í vação* e ã escassez 'dé; um

NO 
momento em que ml*

lhões de trabalhadores
se empenham na árdua ba*
talha pela conquista de uma
justa elevação dos níveis de
salário-minimo, capaz de re*
mover muitas das dlficulda-
des que enfrentam, o sr.
Juscelino Kubitschek, por in*
termédlo de seus diversos ór*
gãos de governo, conduz uma
política nitidamente de esío*
meamento do povo.

O salário-minimo é uma
conquista legal que compre*
ende a exigência de se satis-
fazer o que de mais funda*
mental existe para a vida de
um trabalhador: a alimenta*
çâo, a habitação, o vestuário,
o transporte e a higiene e
saúde. São, assim, cinco os
problemas que, tecnicamente,
o salário-minimo tem em vis-
ta atender.

A POLÍTICA DE FOME
E' precisamente nfrs es

cinco setores que se revela
claramente a política do go-
vêrno. No setor da allmen-
tação, o que se verifica é
a rapinagem solta, praticada
com a ajuda do governo,
através da jeitosa conivôn*
cia da COFAP com os espe*
culadore^ locais e amerlea*
nos. Com Isto chegamos ao
ponto de estarmos sob à amea*
ça de pagar um futuro pró-
xlmo o. preço de 30 cruzei*
ros para o quilo do feijão.
E isto exatamente no pais
que ocupa o primeiro lugar
na produção mundial de fei-
jão com um totpl de mais
de 1.500.000 toneladas"," sò*
monte no ano A,e 1955.
O EXEMPLO DO FEIJÃO

O alto preço a que o feijão
poderá, che/íar dentro em bre*.
ve e sobretudo o alto pre*
ço pelo cvual esse. produto., já
vem sendo vendido constitui
eloqüente demonstração da
absoluta indlíarénça do -sr.
Juscelino Kubltschek em re-
laçáo ao problema da cares*
tia. Na realidade podemos
indagar: houve alguma cala*
midade na agricultura nado*
nal que justificasse à; e!é-

Soviético no Hotel Soviets.

Destacada Atuação do Brasil no
Encontro Mundial de Jornalistas

CONCMJSAO DA 1» PAG.
dos, na capital da Finlândia.
Entre essas deferênclas dis*
tingulmos as recepçõs do
presidente e do ministro do
Exterior daquele pais. O mi-
nistro do BrasU, sr. José
Jobim, ofereceu uma recep-
ção aos delegados brasilel*
ros, na sede da Legação.
Em discurso, lembrou o sr
José Jobim que iniciou sua
carreira na imprensa, hon-
rando-se de ser. ainda ho-

; je sócio rio Sindicato de
: jornaMsías Prof!ss'o:-als do
j- Rio de Janeiro, Já em Pa-
r ris os delegados brasileiros,

haviam sido homenageados
I pelo .chefe do Escritório

. Comercial B r a s i 1 e I ro,
r 'sr. Mario Saladini, com um
j almoço na Maison de 1'Ame-
I rique Latine.

Foram adotadas resoluções
Importantes, como um apê*
Io à ONU e à UNESCO, no
sentido de que se edite um
folheto de circulação mun*
dial sobre a situação moral
e material dos jornalistas.
Também foi externado o

I desejo dos componentes do
; Encontro, no sentido de que

se constitua uma sò orga
nização internacional de jor-
naiistas, com a fusão da
O.I.J. e da F.I.P.

No momento em que se
debatia a criação ds casa1-

i de jornalistas em todo o
mundo, a delegação búlgara

. poz à disposição de todos os
I jornalistas do mundo a casa
I de repouso de sua organiza-
j t;ão, às margens do Ma-'

1 Negro-

produto como o feijão? Al*
f?uma- catástrofe impediu o
escoamento da safra' oú. de*
terminou a sua destruição?
Nada disse óeorreü. O produ*
to existe na fonte de produ*¦ção (o Brasil —'repetimos).
— é o maior produ tor de f ei*
jão do mundo). E foi como
de costume armazenado,
transportado e distribuído

EXPOSIÇÃO
RETROSPECTIVA DE

BAS^UKEU cnu\
Deverá realizar-se, entre

30 do corrente evW Ce. julho
próximo, no I íuseu Nacional
de Belas Artes, uma- e.:pò*
sição retrospectiva da-obra
píetóricà de Ralrhürídó Brin-
ilttò Cela, prêmio dá 'viagem,
á Europa em 1017 e faleci-
do nesta capitai em fins dé
1954.

Trata-se, como se prevê,
de uin grande acontéelmen-
to artístico, levando-se em
conta a qualidade da obra
do saudoso pintor.

aos grandes centros con 'i*
midores. O que ocorreu de
fato foi a conivência do go*
vêrno com os grandes espe*
culadorcs, os sonegadores, o
a permissão tácita para que
manobrassem com os preços
desse produto essencial e à
custa disso auferissem lu*
cros fabulosos. O que existe
é o alhoiamento do governo
que visa abrir caminho para
o plano americano du agri*
cultura em que estão empe*
nhados Rockeííeler, Augusto
Frederico Schmldit e outros
exploradores entregulstas.
DE MÃOS DADAS COM OS

IANQUES
O exemplo do feijão não

basta. Aí estão as questões
da carne, do trigo, dos pro*
dutos- farmacêuticos a lndl*
car que o sr. Juscelino Kubi-
tschek deixa a carestia cor-
rer solta para posterlormen-
te convencer o pais que a so*
lução de seus problemas está
na entrega de tudo aos ame*
ricanos. No setor de trans-
portes o mesmo ocorre. A po*
pulação está bem lembrada
do assalto da Light em co*
nlvêncla com a Prefeitura e
que culminou com a elevação
espantosa das passagens. Os
proprietários de ônibus se*
guem o mesmo caminho e
não contentes em pedir a ma*
j oração das passagens amea-
çam o povo com um crlmino*
so «lock-out». As tarifas dos
Correios e Telégrafos sofre-'
ram acréscimos até 2.000 por

cento. No que se refere ao
vestuário a desfaçatete é revo-1
tante. Sapatos que há pouco
se compravam por 250 cruzei-
ros estão sendo vendidos a
600 e até 800 cruzeiros-.. e,.
quem se beneficia particular*
mente- desta exploração é
nada mais 'nada' 

menos que
o odioso truste ianque «Unit*
e'd- Shoé>, proprietário de tô*.
da a maquinaria do ramo o
que lhe rende abusivos «roy-
altles». Por sua vez ás demais
peças do vestuário — ternos,
camisas, calças, etc. — vão
pelo mesmo caminho e seus
preços já chegaram a niveis
espantosos.- .-¦,' -¦ • • .
AUMENTO FABULOSO NA

HABITAÇÃO
Na habitação, do rcesmo

modo, à política do governo,
é garrotear o povo. Nesse
sentido é bem ilustrativa a
atuação do prefeito Negrão
de Lima, que por Inspiração

de J. K., resolveu agora ele-
var fabulosamente' o valor
doa; imóveis para efeito de
fixação de impostos, parti-
cularmente do imposto pre-
dlal. Mas quem pagará a ma-
joração de impostos? Acaso,
serão os especuladores quedetém o controle de dezenas

e dezenas de imóveis As or-
ganizofrtes ditas de caridade
e que também oa possuem?
Não. Quem pagará — segun-
do os desejos da dupla J. I*.
e Negrão — eão os inqulll-
nc3, que mal podem fa::t'r
face aos preços dos atuais
;iii!'-"i«'-l.-. E os aumentos não
serão modestos. Quem, por
exemplo, paga\a 1.000 cruzei*
ros do imposto vai pagar -0
mil cruzeiros.

Finalmente, no setor da
higiene o que vcmo** são os
aumentos sucessivos dos re-
médios, dag lâminas do bar-
ba, etc. >,f;o escaparam nem'
sequer as aspirinas ^puri as
do truste üidney Rosa, su*
jam as da Bayer. O governonão adota nenhuma n-edida
de defesa, da vida do povo .
e qualquer tratamento de ! no governo dos Estados Uni*

Do resultado dessas ¦ elcl-
ções dependerá a soric que
será rcssrvadn. dentro de IS
meies, á base norte-amerlea-
no d? Kcf.avik. isto 6, ao pos-
to avançado defensivo (|u«- re-
presento atualmente a fslân-
dia para a Nato.

Presentemente o Partido
da Independência ..(2J.. cotieí*
ras) quer a máiiuíonçat) no
estacionamento tias forças
norte-americanas. Os. liberais
agrários e os sociais demo*
cratas formam um blococon*
trárlo a esse estacionamento,
ro*"S favorável á mnnutençSo
da adesão da Islândia ;io \me-
to do Atlântico, que dispõe
dy -*1 cadeiras. Os comunls*
tns, aliados dos sociais demo*
cratas tía esquerda totalizam
r cadeiras *• formam uma
•fronte popular» contrária ao
mrsmo tsrnpo ao pacto e ao
estacionamento, do mesmo
modo r-ue o Partido da De-
fera do Povo, oue possui 2
cadeiras. Os agrupamentos
em <bloco>, e cm .-.frente po*.
pular* feitos recentemente
tornam impossíveis os píog-
nóstiecí.

O aiual governo de coliga'
ção, demissionário desde mar
CO mas que contínua a des*
pacliar os assuntos'de ro*
tina, Informou recentemente

saúde fica »pelos olhos da
cara. Tudo isso para quo os I
trustes ianques que dominam I
80 % da Indústria farmacêu- !' tica, possam enviar pa,;a j
suas matrizes lucros e!cvac,;s- istnio. -.nquanto a nosca lh* '
dústria se ressante das n;c!_ 

'
elementnrcs medidas de p'0- '
teção os trustes ianques po*der.-, enviar lucros para os i
Estados Unidos na base do idólar de 25' cruzeiros.
O POVO NAO ACEITA A !POLÍTICA DE FOME DO

GOVERNO
É evidente que o povo es* !fomeado e agora ameaçado

concretamente de fome totalnão esta disposto a aceitar
essa podticu de forno. Exem*
pio disso são as formidáveis
demonstração contra a cares*
tia que se registraram segui-
damente no Distrito Fede-ral, ém Vitória, Rpcife, Curi-
tiba, Porto Alegrr e agora
em Sãd'Paulo, quando-maisde 100 mi) - pessoas acórré*
ram à Câmara Muríicipal na-ra exigir a redução dos Dre*
ços das passagens dos ônl*bus. E certamente tais' de*
monstraçSes • prosseguirão,
cada vez mais organizadas
e poderosas. O povo está
farto da carestia o ex ge me*
didas concretas para que o
governo a detenha. E sobre*tudo o povo sabe que sem
uma política de combate aostrustes ianques que coman-
dam a corrida altlsta nadaserá feito. Eis porque luta
pela homologação de um ni-vel justo de salário-minimo
e exige que o governo alte-
r<> sua política de submissão
aos imperialistas norte-ame-
ricanos. A luta pelo aumen*

to do salário-minimo, oembato popular contra acarestia são ac6es patriAtl*cas, justas e necessárias --
p«5em em xeque odiosos »»i-
vilégios ianques no Brasil.

c:ü:í, tio man !ira oficia), a 'ie-
cisão do çAlthln_»f.qíiè pre*
tende exigir a rrvisão do tra*.
tado norté-amériçanoilslan',
dense de 1051. Na reajidade.
o atual «Aíthihg» quer.á re-
tirada totpl dos tropas nofta
rmerlcanas.', Dá .mmwr^áo.
do novo. «Àlthlng» e do. np-.
vo governo dependerá a so-
lução do caso. •

I1a-

f

lim Trema
tía Frio

E n l r e n t e u inverno, g',!. rumprundu u_nsttii.ua em ó
i AMAlIRV pui estos pre- ^

^ ços suêters de iü cum ve g
íi ludu e reflui ct-lftir .. CrS g

16 |íí 28II.IHI Hulowers tle
g t"-m «/eiuiio I. cr» -atui»"
^ ..ui. flu AllnntleRU, ,'iis p
f- )'» untlur - lluu Vlilli. tle ;'í
¦;-. Ahrll, 1: niju Atciidemt.s %
í?Btlu recmüfllso. â

?S-S«_p)b
PEDIJDOÍ-; KUA DA CONCM«Ç_Íút 74

OIItETüU: ,.'..* X :¦
PEDRO MOTTA U»ÍA
Uedaçíio » Admli.J.ifr-í-o 1

BCA AI.VAKU A1.V1M. ül
S2.» A-VOAlt .

TB-EÍOMESt

Portaria . ...... 22-3011)
GBrCncla 22-4220
Secreüirla 62*21)01
Itoditcfio Í2-8IH8

VEM)A AVDI-SA i

Número do dia  .l.tw
Número otránado ..'. $.90

A8S1N ATtJHASt !_¦.;. 
"...

1 ano . ........ 
;./:2Ío;oo'

8 mete»- . .....'...,'•. • ,120.00
Smo-  "0.06

l_X".~ít«(R . ¦•'

I ano  ¦'...' ÍOII tu,
fi m.'.™  .,10.00
S mpseii !>'..' Iflo.ni,

SUCURSAIS. : .. -,

NITEKOI . Hua * Uí-oiidr ie
ITrue-al. 164 teb. sal.-. 102

PETKOPUUS i Ktu Alenrat
Lima. ti - I." -tulcr .. t—,U 2

ÜAUFOS.i Bua Jlftâ-i Pwuwa..
ISO • c»ht*»-3a_

SAO l-.UIÜJi to «tu Sa-

-srs-_*_B>_ap—_anM-«-i_e-x_
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I PENA BOTO QUER A CABEÇA DE LOTT E VIEIRA DE MELO
% aninho da *t< JweUiw Kubit*ehej* pm (*

yüjçws do» monopólio. :,:¦.-.*-<-..'.,.,..¦-. r=i.-,
., ^tmimnie Pm lota a -.siiia>>. do fl

a,4 .iritaradü 4o retílme. O que o almirante las-*;... iií&>, Ju&wHno e*ema K o Ja? (M<rr|i»e a
â ds P*n« Ooto â. «iinp|e.!nenta o eco daa oxl«,

-èm-m úa amo narto»roerie;mo,• >!sr*4o Anteontem pia T.V., em Sío Paulo,
. 0 tigúmeno que presido h Cru?ada Atmeomu-

ic*ji.ou '¦>"''•• clara a influência que vem

O itltitiratit. iii-risi:i tlltlllieltl uma
M*lit (It- |>r(K'*H»htP», cslilitlllitilii |i'*lii
guinada do »r. Kubltiohek jmtni o*

liracits tltts I riisl,•*, .

14403, tiwltmlve o líder i» maioils na Cam«t* ar*
Indo na «wal administração, «ii» posso Vieira «ío Melo; novo «inquérito p>drli»5miliw*.

CRIADA COMISSMÍ PEP!«*TE
PURA A DEFESA DOS MINÉRIOS

ti
impedi* tom um e»ii«- tm>-<=• rabonúi

;.Aí. Espreito, «O fechamento tia Liga da Kmart
{ja Racional ¦¦ declarou éte — ic;,i<--.< m.*

-.* vitória notável ia Crurada Brasileira Anil*
mi>ta d* que •«« preaWentei, O almirante
>ia, em parle tem i .--<.-.-. Sua tCruiada» (as-

i (oi « instrumento, de que ta serviu Jusceli
,ia atender tm ordens aos iroetes ianques ¦•

ür ¦¦,:.¦!-! o (uncionamento do uma en-
Se patriótica-.mutilado, rena Boto anuncia outras me*
. «tendentes a erradicar o eomuniimo em
, palio, !*ii<i- elas, o procedo dos dirie^no-»
i»9 da t^naneipacSo — vários general», depu

nmdhapto ao pmOMO terrorista <iue dirigiu «on*
tra oficiais pau uvas. t» govórra Vargas; o (ech*
memo da IMIllBNtfA l"C)|»Ul,AK.

¦ í-'a is.'*¦•¦¦-. piéxiroa visita a Hdo Paulo, anuit-
elou o almirante hidiAfobo. trarei melhores noti.
cias» tHto é, çam a adoçào das medidas que fi*
clamai, „

Mas Pena Boto quer mais, muito mat* Km no-

pi

bém« a eaheea 4o ae^eral Ttíttbra Leu. .«Mwl i
ntüio ui meus lAWos *juümlt> pronuncio este tia-1
meir. ru«iw « fugitivo d« *Taman4*»*>i. %

Zft&^ü^^^^mmmmlí Importam* R^oluçAo «provml» no Congmw Nacional de DefeM
lot, Mas o que é pé», «iremarwwt grave, ê ,|,.s Mliwrlofi
que o »r. Kut*li*vheK. tralmlo o povo «= a» foiças
que |he deram a vitdria a 3 de outuhr» que as-
«.amaram sua »llpl°ma<*w * sua pa»t«». i>Ae em
nSeuofto o (dano liberticida de \^m fioto- R um
plsna jat«M«j contra a democracia « a «iberanta
nât-ional que se dirig* contra t»Hl«a os democra
tas e i .u ¦!.-.-¦ e, ineluslvft coma se jmsU* ver das
ti«fiara<<ie«. «W almirante (aMista, eontra destaca-
das íiguraí. do prApriu governo.

Cedendo aos imperwlista» norte-americanos n
sr. Kui»iiwl»ek lica com os Uudin, OuUoaumand
e Pena Boto' t. *o lança contra âs íôrvas iwlitica*
v a iKrt'o que realiüaram o movimenti dt* 11 de
novetntiro, Mas é ovident» «|ue a» lõrv-to» dentot-ra-

SS TnX ^r-to «irtür. «m q«.7Wia q««>r»e»re oncomnhar o pab Nto»
eivnte a L u iu ,S» tíue Pen* B*>tn O MlU inínho .litatoríal e enlWgMWa |wr «mie tentam
Suou iSSSwS p5rl.w« almirante, «len- l^-Ala .*VPena lloto e demais a8ente* dos mono-
iro de sua «campanha antie«muní»ta» t-sdge. iam l ¦¦¦:¦-- ! .- .!-.• •

I ,-^w tOlIWIilMIiM——i—iWiMWIIW ««b«ii«m«m«^^

PRETEXTO PARA INTERVIR NOS SINDICATOS
A «ovu redação dada ao art. 505 da CLT visa Uolur a cia *se trabalhadora brasileira - Veto faselhta as relafiõea
cuin o movimento sindical de outros países - O governo repudia um a um seus compromissos com os trabalhadores

a» tendências cada vn mais
acentuadas do sr. Kubllschvk.l4it sua M>ii.Kiii'l.iii dc Ktriiilfr a% eondltOw Uti|M>Ma«*

fthi ltii|>crlalUino iiurte-amerU-aiiu, o ur. .tu-*.iiiim Kulill»-
clteb vem cnodòwulo o xeu governo rom um» •>«'••—- (•¦ tio
alM llpliautenle teiclsln».

Tivemos recentemente a
¦ ii»iK-!t»*-*» dus ollvlü.. ¦¦ dn
valorosa União dot Servido*
rei do Pdrto e da Ugu da
:•: ia .vi ím >;.'>» Nacional aten*
lando violentamente conlru

m**wk%w**it^t**WÊÊmm»nW*^^
propósito tio que es

lho, fruto do governo Uu-
-1. em »ua inaU negra (it*
mi de reação contra as oiia*

..-.<"¦•- sludlcaiK.
AS Ui l.A«.'i"'l.. •

INTKKNACIÜNAIS DO
MOVIMENTO SINDICAI.

O art. 303 da C. L. T. ve*
Oliva, em MU redação orlgi-
nal. a tlllaçüo de organi/a*
cOea slndk*. Ia lirnsllelras a

A cravemos sabre on
escritores chineses, um
Mtar noa pergunta se
mantivemos relação com
o poeta Kuu Mu Jo, e se
ile pertence ew# Partido
Comunista.

Escritor, publicista,
poeta, dramulurfio, poli-
grafo. KltO Mo Jo è um
dos homens mais emi-
rtentes du China. Conhe-
eido como um dos melho-
res oradores do seu pais,
vi-o nu tribuna vàriwi ré-
:es, tanto em comícios
tomo vm canlercncius.
mas nunca tive nportuni-
dade dv falar-lhe. Umus
íris semanas antes de
deixar a China, pedi-lhe
uma entrevista, por inler-
médio dc um umlgo dó
Ministério du* Relações
üxteriotes. A entrevista
não chegou a se realizar,
por fui ia de tempo do
poeta, que è um oeiipadin-
si mo. Ah suas Horas são

as liberdade* democrática* e
violando o direito couiiti*
tuclonal do livro ossoclaç.\«».
Surge nijora decreto-lei. te*
formando o art. 5<J5 da Con*
•olldaç&o .i.t. Leis do Truta-

NMMMttMMNMMM
— /; porque nãa há

umu escritora famosa no
Kuomlntang?

Chen VI Chin rcspon-
deu-lhe com outra per-
guntu:

PONTO
pacífica

Sé pertence ou não ao
Partido Comunista não
sei informar com segu-
rança, mus Isto não me
parece de grande impor-
lâncla, já que ile sempre
trabalhou ao ludo dos co-
munistas durante a Revo-
lução é até 1U55, pelo me-
nos, cru um dos vice-pre-%HÍdentcs dn República.

A1;verdade c */«(* os me

— /.' porque não há
também um escritor ia-
moso no Kuomlntang?

O outro episódio pas-
snu-se com o fulecido I
Wendell Wilkic, cx-candl- |rfnío it presidência dos a
EE. Unidos, quando este |
se encontrava de visita à |
China. Durunte um ban- p
quele que lhe ofereceu é
Chiung Kal Chek, Wilkic |
perguntou a um dos con- g
vivas quuis os escritores |

organUaçôís de 4mblto In-
temacional. Mm previa amo*
rlzaçâo do Legislativo. O no*
vo texto do artigo, redigido,
jwr oerto, vai mais lon*
ge: proíbe também, que os
óruilu* do reprt*eniaçAo dos
11 .o...iii.i.i.-i. . brasileiros man*
tenham relações tom organl-"rações sindicais dc outr«f
palies.

E* notório que número
crescente do entidades sindi*
cais e de i- ¦• i .- <« ¦ e conte*
deiações dos trabalhadores
brasileiro.*; matr.eni relações
de amizade e troca de oxi»c*
i ii-i.. ¦ i* eom Inúmeras orga-
i.i. .,..¦-. sindicais da clas.se
trabalhadora curoj^b. norte*
•americana, de países da
Anií-rica Latina o até da Ásia.
Delegados fraternais do pro*
letarindo briMIelro e dc cate-
gorias !'i..ii¦ -i"i->i como te-
cclões metalúrgicos. Jorna-
listas, professores, funciona-
rios » público*. aerovIArlos,
Mm partldpodo de congres*
sos sindicais fora de nosso
pais. Desses contato» manti-
tios com .trabalhadores de tô-
das as profissões e dc todos
o* paUcs do mundo tím tra*
•/ido valiosa contribuição ao
desenvolvimento do sindica*
lismo brasileiro, ao aperfei-
coamcnio o fortalecimento

J\ lhores intelectuais conhecidos que multavam I dc seus ôrgflos de reprwente-
chineses militavam e mi- hras fileiras do kuomin- I 

Ç&fâgg***9- 
',a C,8SSC

lllam nus fileiras do Par
lido de Mao Tsè Tung
Contaram-me. a propòsi
to, dois episódios expies

tang. 0 interpelado res
pondeu que havia muitos. |
H ilkie insistiu, queria sa- |
ber quem era. Vislvllmen- é

travar conhecimento com
Chen Pi Chin. escritora

curtas para atender ãs -puru crianças, perguntou-

«rios. Madume Chiang te atrupulhudo, o conviva |
Kui Chvk, certa ve:. uo citou dois ou Ires nomes. *|

O sr. Wilkic. homem bem g

importantes funções que
desempenha nos mais ai-

•tos-encargos do governo
central e nu direção de

| organirações culturais.

informado, atalhou sorri-
dente, não sem certa iro-
nia:

%t

lhe se ela pertencia uo
Partido do Kuominlang.
Recebendo resposta nega-
tiva. a mulher de Chiang
inlrrpclou-a:

0 SI-!* VIMIU-THÍA Vi,ima * FasciSm°

— Oh! mas êstes per-
teneem ao Partido Coma-
nisto. . .

.A.

0 sr. Kiiptil<à<:i Alencastro Guimarães, u/iri-s^/ityi/ no
Smado requerimento do informações a respeito da ida dr.
jornaiiiias a Helsinhi, onde acalm da so realizar o Encon-
iro Internacional d>,<* Jornalistas. Alega o autoi do reque-
rimeuto que o Sütdicátt. dos Jornalistas Profissionais do
Rio dv Janeiro não pediu licença, prévia ao Coiigrçèso Na-
cional para- so fator rdpresmitar no , ••¦-.,,-hn-r. da ,-;i'<il /in*.
luitdâw.

A legislação IrabalhixU' nacional, vviiiimiemeiut, impõe
rcstrk-õen dó 'cunho reacionário à filiação dc sindicatos do
empregados a •rntidudee inlornacionuis. Acontece, porém,
que o Encontro Internacional de Jornalistas reuniu pessoas
ligadas à profissão do jornalista, com objetivo de confia-
ternüacüo, c dr. troca dc ideias o dn experiências ,em torno
tle questões profissionais, principal mento uo que- se refere
a ct.iça do jornalismo. Participar do Encontro não implica

- cm jiliar-sc a osla -'»"• aquela- organização. Estiveram cm
Urlsinkí. não apenas militantes sindicais, como também di-
rclores ou, representantes dc redações -'- r>i*j*r!» nirtt èsrc
fim eleitos )Kir seus çompanlwir»! , ¦

O requerimento do sr. Nupolvuo .... ...ü outnuirat-s,
portanto, fero o >lmUo ào ir e vir, que a Constituição asse-
aura. a. todos os brasileiros. Revela ao mesmo tempo um.
sentimento policialesco, muito natural no ex-tenente feito
¦ricaço, que se grudou à garupa da montaria do ex-presidon-
té)Vargas, logo depois do movimento de ISSO para largá-la
somente à Mi de agosto dc, 1951, através do um gesto dr
trairão bem conhecido. (Sabe-se quo Napoleão depois tentou
aderir ao LI dc novembro de 195b, sendo repelido).

Para marcar como dor.umènto desprezível tal reque-
rtinanto do informações seria bastante a assinatura do hu-
tor. Entretanto, como sc isso não fosse suficiente, vimos, no
"0 Jornal" de; ontem, um lacaio semianalfabeto do entre-
tjitwta Chato, batendo 'palmas à "atitude" dc Nnpcleão Ben-
gala. Estamos diante de uma provocação policial- e, não dc
uni requerimento larlamentar.

Ianque o Escritor
WASHINGTON, 23 (AFP)

<0 escritor Arthur MiUer ler.
nm idesaflo» ao Congrcseo,
rccusnndo-sc ;i revelar á Co-
missão ile Atividades Anti-
Americanas os nomes dn.s
uuir.-is pessoas que haviam
participado em sua compa-
nhià de reuniões de escrl-
tores comunistas», declarou
em programa dc televisão
o representante democrata
Francls Walter que Artliui
Willer seria tratado como to-
das as pessoas que compare-
cem diante da comissão. De-
clarou finalmente que igno-
rava quando a comissão se
reuniria paru decidir se Mil-
ler seria acusado de desa-
cato ao Congresso...

H.WNCIPÇQO
M»*raii.etii m

,',' G. PI é^tt ^ a ó'v ,*, •

Obrct exc^pt^ionbl

nepresi-iitícôei da CIOSI.
e da OP.1T vivem há anos em
nosso pais, cm contato com
o movimento sindical e pro-
movendo o Inieivànibio entre
as entidades sindicais brasi*
leiras com a< suas congeno-
res na América do Norte e
em outros países. No seio
da classe trabalhadora bra-
sileira. a FSM (Federação
Sindical Mundial) à conheci-
da e querida, e seu presti-
gio cresce" continuamente.
Aoü trabalhadores de nosso
pais. d<* todos o* yetores de
silvidedc. as organaziçôes
-indieaií. de outros paires e
?.. cçiiiraic sindicais mun-
dias FSM e CIOSL - - nun-
ca faltaram com a sua EOlI*
dariedade e o seu apoio nas
horas de luta por suas rei-
vlrtdicações e necessidades.

PAT.AVHAS OE
CÍOULART I-: PARSIFAL

Fmh 1933, pouco depois de
assumir a pasta do 'Trabalho,
o sr- João Goulart, hoje
Vice-1'residenle da República,
em declarações ao nosso jor-
nal, reconhecia a importância
dè que se revestia para o mo-
vlmento sindical mundial
a realização do III Con-'gresso Sindical Mundial con*
vocado pela FSM. a oporln-
nldadc e os benificlos do com-
parecimento ao mesmo, na
qualidade de delegados ob-
servadores. dc representan-
les dos trabalhadores brasi*
lelros. Recentemente, rece-
linidii em seu gabinete dele-
aados eleito'--, ar. Congresso
Internacional dr Mulheres
Trabalhadoras, que acaba dc
«cr realizado em Viena, o sr.
Pársifal Barroso, Ministro
do Trabalho do sr. Jusceil*
no Kubitschek, manifestou o
seu apoio ã delegação brasi-
leira de viagem para a ca-'
pilai austríaca.

Os objetivos da reforma
do art. 565 da C. L. T.. per-
feitamente sincronizadoí com

i ii •¦ um governo fascista o
d« reação policial, estilo ela*
ros: Isolar o movimento sltt-
dical brasileiro e i• -¦;-¦: os
laços do fraternidade o sol»
.....:. que unem os trn*
balhadores brasileiros h fa-
mllln proletária mundial pa-
ra melhor poder Investir con*
tra as suas organizações e
tentar acorrentAdas nova-
mente 6 ditadura do Mini»
tôrlo do Trabalho e da poli*
cia política.

AMEAÇA DESTINADA
AO FRACASSO

A reforma do dispositivo
da Consolidação, nos termos
em que se apresenta, slgnl*
ílca ameaça grave sobre a*
organizações sindicais, do vez
qup cria pretextos a serem
a qualquer momento utiliza-
dos no arbítrio do Mlnlstó*
rio do Trabalho, para .nelas
Intervir, destituindo direto-
rios ou Impedindo sob pena
de reprcfllia, que enviem
representantes, assistentes ou
observadores a reunifio sindi-
cal* fora do pais.

Alertados 'Ob o perigo
Iminente. n.1o se delxarito
surpreender nem os tlirigcn*
tes sindicais e nem os traba-
lhadores. Ao movlmeto de
vigoroso protesto contra o
fechamento da União dos
Portuftrio» vem juntar-se os
protesto? contra mais tese
ato fascista -tio sr. Juscelino
Kubitschek, cujos compro*
mis-os de candidato, assumi-
dos eom os Irnbalhadores.
estão sendo rapidamente re-
pudlados um por um.

Da* mais importante*, foi
d Resolução tu Congresso
de defesa dos Minério» que
íwiabe>|eí*u a latmaçSo do
uma Comissão Permanente
nara. entro outras flnallda-
(W promover o reali/ar as
demais resoluções por è\e
aprovadas,

Pamos alwlxo a Integra da
i.--..iu.•:-. rnm «w ronsitleran*
da que a Justificaram, bem
como seus oiijt-!'. - - o a pro*
uosta para sua estrttturaeío,

A IMTORTANTr.
nESOLUÇAO

"Considerando a npfftut-
fâo nacional do ConBr«s»•*
de Defesa do» -•-¦¦;'¦'¦

Cmtsiderando a o p I n i* o
unanime, monlfettarta r*>v
Congr«*siítas de vários R*-
tadoi. sèbr* a neeotsidad* d"
jnitcs ursr rontinuldade à
rampsnhn de defesa dc* nos-
sos minérios « outro* seto-
re* da vida econômica do
palsi

Considerando ns sugeMôes
veiculadas em nossa* se*«ôcs
do trabalho sobre os passos
que devem ser dados para

garantir o crescimento e a
orneonti ampliação d? mo»...--i-.ii.. que ora enretsinosi

O Çwigf«feso Naeic-nal de
Dt*|e:a da« Minér-us fesoU»
t-rl^r uma Comliiflo Perms*
ijentis do Defesa das Minérim
p «ta Beonomla Sae*-«wi,
roín a* «eguinte* atribui»
çõe*:

a) i-ti.ni..M-t e realuar a
a p 11 caçlo das Pesiluçéc*
adotadas neqa A*sembl*ia;
b) desenvolver o g t u d a»
abrangendo os («tares da
¦¦'.-¦ ui.. ¦. ifansporte*, r*j»«
tõe» comereclaís o outro*,
tonsitWados necessários a«»
conhecimento tMs problema8
pertinentes ao« miníflos r>
demais ramos da eeonoml»
brasllrir»; c) desenvolver
eontaetoa com organiiações e
"-!-.-!. ii:... ir- da vida pft*
blle» do pai», tendo em viit.t
a !¦ ..':.• .!•¦'. . futura de uma
reunifio do tftdas as corren»
tes e agrupamentos tolere**
sados no debate e na açfio
cívica em funcfto fw nobre*
objetivos (ta d»frsa d:s ml-
nério* e da economia naelo-
nal.

Para eumprir tais et»J«tt»
vos, a Comissão Permane»*
te deverá eom ar tom a im*
tftlaffto »it> t*m\nt#» eom*-
Bord em io&w ot Estados *
MunieiniM.

Sobro a e*tnitur*ç*o <la
c m¦>sao jifopomos qu« d«l»
façam pane; os membro» (U
ComlHSo Kseeuüva do C«n*
grffsa .'itifioiwtl do DrfoNt
dos Mu:. :í"s t, por *»u to»*
leiiníillO, 1 (Om) rtprram*-
iant» de cada uma daa uni-
t!a.|M da Fed«raç*o, «nn a
liuMimWncia de prnmwr a
trisçãa dq r«ip*c'lva Conda-
lio :-¦•!¦:»!. <- 3Ü m*mbr«"
entro psrlnmentares. ctentt*-
tas, Jomslíatas, lidere» *h*-
dlcat», universitário» • f*m»-
ninas.

Além ÚH*** membroa a*-
»m dlscrimlnsdai, a préprta
Ceml«5*o deserá, ao r*u«lr-
.*e, smpliar «eus quadros
cem entidade» ou p«**nM
que considere n«c*»«ári»« ao
pleno desenvolvimento Am
«eus trabalhos, em ftmtnt*
nacional.

Rio de Janeiro, li êt )»•*
nho de 1088". I

A CARTA DA ONU E BANDOENG
as Bases da Amizade URSS-Egito

O comunicado conjunto sobre as conversações entre Chepilov e o
pres. Nasscr — Total identidade de vistas entre os dois estadistas

PARIS. 23 — (AFP) —
Segundo n emissora de Mos*
cou, é esto o texto do co*
municado conjunto sovléto*
egípcio, publicado hoje no
Cairo, no término das con*
vcrsaçdcs que nsslnalnrum
a permanência do sr. Dlmi*
trl Chepilov, ministro dns
H--.I.IÍ..I-' Exteriores da U.R.
ss., e das quais participa*
ram ainda, do lado soviético.
o sr. Kugene Klssclev, cm-
balxador da URSi*. no Kgi*
to, e o sr. G. Zaizov, che*
fe da Seção do Oriente Médio
c do Próximo Oriente, no
Ministério das RclaçOes Ex*
teriores soviético, e, do lado
egípcio, o presidente do Con*
selho de ministros, sr. Ga*
mal Abdel Nassor, o mlnls
tro das Relações Exterio*
res, dr. Mohud Fauzi, e o
diretor do jjablncto <]0 pr<>.
sidente do conselho, sr. Ali
Ctib.ui. :

«Durante as conversações
que sc desenrolaram cm at*
mosfera de amizade c cordi*
alidade, ocoitcu ampla tro*

ca dc vi--i:. , tanto no que
concerne às relações entre
o Egito c a URSS, quanto
tidbre uma sério de proble*
mas Internacionais que
tcroaclonals que interessam
aos dois países. O sr. Dimi*
trl Chepilov c o sr. Gamai
Aii.i.-l Nasscr chegaram a
total Identidade de vistas só
bre as questões que exami*
naram durante suas conver
sações».

tConvIeram em que o dc-
«envolvimento das relaçcs'so-
vético-eglplciu, cm todos os
domínios da cooperação poli-
tica, econômica c cultural,
correspondi! aos Interesses
dos dois povos o constitui
substancial contribuição para
causa do fortalecimento da
paz e da segurança. No de-
curso das conversações, o sr.
Chepilov e o sr. Gamai Ab-
dei Nasser verificaram que
as relações amistosas entre
os dois países são fundadas
na base dos princípios da
Carta das Nações Unidas e

uos princípios bem conho*
¦¦.!••-. proclamados pela con-
íéréncla de Bandoeng. Con*
firmam a sua vontade d*
prosseguir na cooperação, no
interesse do reforço da pas
geral, assim como outros pai*
ses animados do desejo de
paz. contribuindo parn ademl*
nuiçfto ulterior da tcnsAo in*
teniacional e para o re*
forço da paz mundial» —

Boicote
aos Navios
Franceses

roRT saiu, aa ia.f.p.)
— Us estivadores de Port
Said der ama conhecer on*
tem à noite a sua decisão de
prolongar indefinidamente o
boicote dos navios franceses
que pn.ssim pelo Canal dc
Suez. . .

JACOBINISMO, SIM I
Pedro MOTTA LIMACnrao 

no aperto do um único botão, põ-vsc a girar *
m&quina da propHgtmdn entregulsta, repetindo até a

alu.lmii.fi.i :i |inl|t\rn de tiritriii tnclniilii 110 disciirsii do
tr. .tiiseelino Kubitschek em Blbclrfio 1'reto: «morto so
JRcolilnlMiio!»

M.' um delírio ipio loca ki raias da infantilidade en-
Iro os repetidores da frust* do Schniidt. Porqno a frase
•'• orlglnárlamento dél<*. Isto <\ parllu da Orquima, foi
Insinuada sem maior éco na coluna do poeta radioativo,
acabou sendo nm eslribllho im fala do presidente. Cor-
respondo ã encomenda do triist<i norte-americano, que
assim Investe, .contra os .sentimentos de civismo dos brasl-
lelros.

Que achado! '"n.- maravilha. •; assim que sc espera
reduzir ao silêncio o protesto de nosso patriotismo. Edi*
(orlais •• artigos assinados glosam em várias escalas a
morto oo jacobiidsmo. Abaixo o jaeobinismol — espec-
lura Chatcaubristid. .lucobhdsmo ridienio, contrapon*
leia, irônico. Untilon Jobhn, um limitou que há muito
desertou da Montanha Pena Boto deve andar caçando ni.
(pieis a prelexto dn edição do um cartaz contra Bobes*
pierre. 12 pura quo a orquestra não fique sem timbsles,
J-'.iigéiiio Gudln pendura-se a um poste da Light c faz
chocalhar os «uisos do ^ua roupa de palhaço. Kis o mais
agudo timbro metálico do «jazz» em concerto.

Sõ náo so apercebem regente amencantt e figurantes
i.-alalmrcs de uma coisa para éies bem triste. E «': que no
padrão do cnteiidlniciito do povo há palavras universal-
mente nobres quo não soum como supõem ns ouvidos dn
reação o d» dccadéiiclu. Em igual engano Inbnraram Pitt
e Mcttcniieh nos dins heróiceu da Revolução, corrompeu-
do. iitlriçiindo, ameaçando <•. contra seus desejos, es*-
cerbando a i|)nixão jacoblna dos "sans-culottesv.

.laeobinos, sim, e com multa honra. Os patriotas ai.-ci-
Iam a homenagem impensada do cntregulsmo. Jaeobinos
nii» liistòrlcamcnto os mais abnegados, os mais audazes
o os mais conseqüentes luladoies dn causa da liberdade,
os mais firmes o bravos soldados dn pátria em perlso-
•laeobinos, os que enfrentaram eom armas improvisadas
».* hordas mercenárias, descobriram recursos entre as
ruínas do pais em crise, esmagaram internamente a trai-
t-íio assentada no trònõ, desbarataram os poderosos exér*
citos inlcrvencionistas. Jacobino, o coração de Marat,

o amigo do povo. Jacobino, a muralha humana que bar*
rou a invasão austro-nrussiana e, salvando as conquistas
democráticas, salvou t França em Vnlniy.

Intérprete dos brasileiros do todas as procedências.- de todos os matizes, o deputado Uagoberto Sales Jádeu a resposta merecida aos que lançaram a luva do
desafio aos defensores de nossa dignidade e nossa sobo-
runiit. Há palavras que têm iervidn de bandeira do con-
Irabando » vendilhões da pátria, substituamo-las por on-
tra ainda lncontaminada. <*<hI*: ser es.» mesmo, devo ser
essa quo os aterrados mercadores, no auge do desespera,
imaginam transformai mun baldão o os patriotas reto-
mam e erguem como sua bandeira.

Sim, jocobtnos foram os Inconfidentes mineiros, o
não Joaquim Silvério dos Beis. Jacobino foi o caboclo Fio-
ritmo, símbolo de nossa honra e nossa resistência. Jaco-
binos quererão ser e merecem esse titulo os valores que
ofereceram ;'t noção o espetáculo confortador e o vitorio-
so instrumento de lula que foi o Congresso Nacional do
Minérios. Jacohinos somos todos os quo não nos vende*
mos, não renegamos nossa tradição, não nos curvamos *
arreganhos de «gonstera», não capitulamos diante de im*
pôsteres, .laeobinos st; chamarão com orgulho os cida-
dãos do todos os partidos, socialistas, trabalhistas, comu-
nistas, udenistas, pessepiatab pessedlstas, das demais
agremiações políticos ou franco-atiradores que sintam, cc
mo estamos todus sentindo, a necessidade de nos unirmos.
por sobre quaisquar diferença*. Jacobiuos, os que luta-
rúo mais e mais, para que o nosso povo não sucumba ns
miséria, noaea !«J«p**»dês*»a, ni«t pereço, não alienemos à
minlma p«reets (V* nossa coberanla, n3o rearnideoM* co

Ifitturo.
O jaeoblnismo, senhores quo veudeui concretament«

a nossa terra, embarcando areia monazítlca, senhores que
pretendem enrolar immma bandeira, cedendo-a no mastro
de nossa marinha mercante, senhores que Já venderam *
própria vergonha se a tiveram nm dia; jaeoblnismo é ago-
ra uma idéia em mereha. ft eatma «oe nos unirá para a
vitória deftoilHv».

FLORESCE fl PLURALIDADE PARTIDÁRIA
l«S«^^

lítica de guerra civil do Kuominiaag e * bits pela demoeracte*
Em 1919, o e.D.O.C.C pariielpou da primeira metdf»

plenária da C.C.P.P.C..
O presidente do partido é Chang Fo-chua, Ministra dM

Comunicações, file ó também vlee-presldente do Cetráiè Mo*
cional da C.C.F.F.C.CHSNA

P1|EQUIM, junho (Agência Nova China) -. Correspondeu-
cia Especial — Uma análise dos partidos políticos da

China — além do Partido Comunista — mostra que o nú-
mero de. seus membros aumentou mais de 400 por cento após
'i libertação

As organizações locais dos partidos, distribuídas prin-
cilpaimente pelas cidades, somam em conjunto mais de 30(?
organizações. „, , ¦ .

Os principais partidos políticos da China sao o Comitô
Revolucionário do Kuomlntang da China, a Liga Democrá-
tica da China, a Associação Democrática de Construção Na-
cional da China, * Associação Chinesa para a Promoção da
Democracia, o Partido Democrático dos Operários e Campo-
nêses da China, o Chlh Kung Tang Chinês, a Sociedade Chiu
San e a Uga Democrática pela Libertação de Taiwan.

Apre^rt^os breve análise destes partidos.

1— COMITÊ REVOLUCIONÁRIO DO
KUOMiNTANG DA CHINA 1111

O Co'"''"¦ íirvOIuelònârlo do Kuomintang é composto de
elementos' democráticos do antigo Kuomintang que se opu-
nham k ditadura de Chiang Kal-shek. Êle foi organizado em
1948 e mantém intima relaçfio com os antigos membros do
Kuomintang e com elementos das classes médias e da bur-
guesia, que estavam, de uma maneira ou de outra, ligados
hWftrièamento to Kuomlntang. ,„,,„,*¦

Participou da primeira sessão plenária da Conferência
Cnnaultiv» Política do Povo Chinês em 1949 e Li Chi-Shan,
seu presidente, foi eleito vice-presidente do Governo Central
ropoiff, na Ce*ifer*nela.

ti chi-shen foi eleito vice-presidente da C.C.P.P.C. e vi-
oe presidente da Comissão Permaneato do Congresso Nacio-
ít-jO Popular, em 1954.

? -. LIGA DEMOCRÁTICA DA CHINA
A Liga Democrática da China mantém um contato multe

«ttmo com a Intelectualidade. Ela íoi organizada em 1941
«ob o nome de Liga dos Grupos Damocritlees, daaomlna-
«to. que loi mudada ar '""'"'

Além do Partido Comunista, funcionam na China Popular oito partidos políticos — Qepoiy

da libertação, seus efetivos cresceram em 400 % - Seus dirigentes são ministros, líderes e

parlamentares e ocupam altos postos na a dministração do país — Um partido dos

industriais e comerciantes

Os membros da Liga apoiaram o principio da continua-
Cão da guerra contra d agressão japonesa, e apoiaram a po-
lítica do Partido Comunista pela democracia e pela unidade
contra os invasores japoneses. Após a vitória, ela lutou con-
tra a dominação do Kuomintang e se apôs à sua conspiração
para a guerra civil. iSla foi dissolvida em outubro de 1947,
sob a pressão do Kuomintang e reapareceu em janeiro de
1948 em Hong Kong. Ao mesmo tempo declarava-se a favor
da cooperação com o Partido Comunista Chinês.

Participou da primeira sessâc plenária da Conferência
Consultiva Politica do Povo Chinês em 1949 e Chang Lan,
seu último presidente, íoi eleito vice-presjdente do Governo
Central Popular.

Chang Lan e Shen Chu-ju, vice-presidente, íoram elei-
tos vice-presidente da Comissão Permanente do Congresso
Nacional Popular e vice-presidente da C.C.P.P.C, em 1954..
Atualmente o presidente da Liga é Shen Chu-ju. t

CONSTRUÇÃO NACIONAL DA CHINA
A Associação Democrática íoi fundada em 1945. Seus

membros são principalmente industriais e comerciantes pa-
triotas e intelectuais ligados a êstes círculos.

Liderada por Uuang Yen-pei e Chang Nai-ehi, a Asso-
clação participou da primeira sessão plenária da C.C.P.P.C,
em 1949. Huâng Yen-pei, o presidente foi nomeado vice-pri-
meiro ministro do Conselho do Governo, em seguida à or-
iífinização do Governo Central Popular

Huftn Yen-pei mi *-leit<. * '.«residente ds t omissão
Permanente ãc Primeiro Congrego Níidtanal Popular • vi-

fe CCP-P.C «n MM.

4 — ASSOCIAÇÃO CHINESA PARA A
PROMOÇÃO DA DEMOCRACIA

' Os membros da Associação Chinesa são constituídos
principalmente dt elementos dos círculos culturais e educa-
cionais. Seu presidente é Ma Hsuiun e seu secretário geral
é Hsu Kuang-ping esposa do escritor Lu Hsun.

A Associação Chinesa íoi fundada em 1946. Ela íoi um
¦ dos importantes grupos que levaram avante o movimento

democrático antes de 1949. v .
Em 1949, a Associação participou da primeira sessão

plenária da C.C.P.P.C.
O presidente da Associação, Ma Hsu-lun é membro d»

Comissão Permanente do Congresso Nacional Popular.

b — PARTIDO DEMOCRÁTICO DOS OPE-
RÁRIOS E CAMPONESES DA CHINA

»
O P.D.O.C.C. foi fundado em 1927, depois da derrota da

primeira grande revolução. Seu nome original era Chung
Hua Ke Ming Tang (Partido Revolucionário Chinês). Mais
tarde êle íoi mudado para Comitê Provisório de Açâu dc
Kuomintang da China. Em t;>35 foi mudado outra vez para
Comitê Nacional de Açãn Liberal da China. Seu nome atual
foi adotado em 1947.

Õ Partido associou-se k política adotada pelo Partido
Comunista Chinês, im 193S. no sentido de construir a frente
nacional de luta .entra <, Japão Em 1938 o partido procla-
mou que batalhava pela democracia, pela unidade e pela re-
........—1_ Hgj, im^ A*,, M tentar, àç ativtdadts aootea a po

— CHIH KUNG TANG CHINÊS
Este partido mantém contato com ós chineses fio estra»

geiro. Êle íoi organizado uelos ch/neses que vivem na Amé*
rica. Em 1947, irinçou sua plataforma defendendo a* paz In*
terna no país, uma politica democrática e opondo-se à doml*
nação ditatorial do Kuomintang.

Representada per Chen Chi-yu e~,óutros, participaram
da primeira sessão plenária da CCP.P."C, em 19Ü9..

Seu presidente é Chen Chi-yu seu vice-presidente ê Kuan
Wen-shen. Chen Chi-yu atualmente é membro da Comissão

.Permanente da C.C.P.P.C.

__ SOCIEDADE CHIU SAN.:"..",,.':"
Seus membros são, principalmente, intelectuais acadé*

micos. Fundada em 1944, a sociedade nasceu-de fóruns e a»
sembléias de professores universitários. Ela foi inaugura*
da oficialmente em 1945, sendo conhecida com o nome de So*
ciedade Chiu San.

Antes da libertação a Sociedade contribuiu multo para o
movimento democrático.

Em 1949, a Sociedade foi representada na primeira se»
são plenária da C.C.P.P.C. por Ksu Teh-heng o outros de-
legados.

Hsu Teh-heng, seu presidente, é atualmente membro da
Comissão Permanente da C.C.P.P.C. e Ministro dos Produ-
tos Marinhos.

O vice-presidente da Sociedade ocupo, atualmente, » DO-
nistério Florestal.

— LIGA DEMOCRÁTICA PELA LI-
BERTAÇÃO DE TAIWAN^

Esta Liga íoi fundada em novembjfOM 'Wt-- S^u obJ*
tivo é lutar contra a agreasão e a obra dos imperialista*
americanos, conjuntamente com todos os povos da China pa*
ra a libertação de Taiwan (Formosa). A Liga abrange uma
seção de compatriotas originários de Taiwan e residlndn
atualmente no continente.

A Liga participou d', primeira sessão plenária da
C.C.P.P.C, que se realizou em 1S49. O presidente da Ugs é
Hs4ah Ssueh-huns e o vke-prâsidsata. Lâ QuiüX-cUbs,



PAtiPU 4 wmm* • .'owjui* 2-l-6)<J.V>
gP'jÍIJIlÍWll|líllllllllllÍIIW-IWa1Í llll* ¦ II '•  «*¦

!______—wiMBHManM_BMÉMaa_t_áaaia_a)>at<a*a«*aaaSarn

NOTICIÁRIO DOS ESTADOS
Quando o Comçtif» Floresce

0 
1'lí:!.//'Ã tíiiilf.s fMtid U'00 * »»«** da» «WlAtlfA» i•d-fílí:: r«.-"e« .«V» tMt»li| ulttmfl*»/ t» t*t*i #»<!» ttliCO* «IMlt- |r«irt»f rtMtff^arrto item ttsrreira* i» íMt». fc*j>sl é tio |«'«wirn i«íyJl!rí»-ssí, «w» «fe MW egsMJãttft forma, <* M> I

í.fr»«tiii t/t* »t«fití,*íf»# |»a/»»i»fotwt>af» /tu. -..»m..» gm Quando i
•i .-,fíÇi, íJ«re»í*. Lm»* tmtmiém esta mesma pre«* «}«Ht<i» §
V. Mil» *<** rsltjít* i» i4tft/otN ilu ftimfo oitifWrtiiiti ./«i*: g
limito*, mapn\fk*tf**n!e. interpretada puf Kathenn* Hey I
evm. 1

4 M*(d>í«l da Jam 4 dt> muitas uuteut mulheres qm f
«mò <:!¦* -ri-, perseguida* j*«Vi *olitlâa. Jane me durante |
mutirj <«ifij*i «i*o»t»«úfM f«ir«i pooVi* »m «ff«i tutfar, ehea». %
n l'a«ai« íúm *M«t èo«}(i</t»m <s muifet *?»*«»#, oia* tf otegti.i |<ío# ^ii««»iro» «omeaííá * tubttituldii em foitra ft-fíipo I
• ci!(i syslaneolia, quando se eé té. \ta* cm teus poste»* 1
jala rlt:,!, rem a eanheeer a Br. de Rotti, proprietaríe gde uma loja tle objeto» mtigot muita procurada pelt,. gturista*. E eom ela vem o amor, a rufo entre teu* preeon- ú mínima, * Mau <fin-r*vU' (.asa o» «eu» cutpirciuiu», tt*u
reito», a eelesda d» uma ternura muito tempo reprimida | t«Jm ao larmrâ», * qual* »3«t ÍBMNMÍ aa l*s.»>rf*ri» V«v
e o imentt) dignidade Je uma mulher, A par disto temo* 1 ||u, Uno, rm Munam. K «miih unir* val«% p«t*ç«* de pa
trm oelo dsufife de imagen* da cidade, ove ê taptada em § pri de
MUtinu tetinklOkrr, do» tru* loeai* pttoretcai. Também

MINAS !)f. MANGANÊS DO RM) AJUPUANA

Regime de Vale e Barracão
Na Cia. de Mineração Bonfim

Ao Indo dos nalárioa de fome «?o tittÕMi neroi fétidaI de «acploruçAu, estão oh preços eucor»
chanten — Açúcar: 20 cruniroa um quito — Greve vitorio**

(ReporUxeni «|«* Fmniiwo Alvr» dot» Sim to»)
OUBVE VITORIOSA

látfÉ-SWSsWSmmH „

MAN.lt», 
It .f*»rfrS..,li,lr«.i- tmaeettii — Atum 4* ts*

irm ntlfrivui» ¦»•¦ Mlartii» ntí motiitu InfVHoft* tw<

•wt» tvtílra battante mordas ao» twrista* que pululam rteiiat
psragen* em viagen* de i dias, oroanhad,!* p*,r #»i/.rtff«*
(•> lirrltmo p une ni realidade, eom tua mentalidade l talada,
nêa ranteijiieiti desfrutar o praser da tingem.

A eriaeOo de Kabierine 4 perfeita em todo* a» mk»
detalhe* e mereça -»¦,, dúvida iodo* o» louvor»», pois o
Átito da film depende da tua tnterpretaçdo. }¦.-¦•, iinuti
imtWo o»»w dirigida i-ompfte seu tipo eom tobrledade, A
adaptaedo do orfotiwl teattal de Arthur Laurmnt», feita
por It.K. Pais», «t o própria Lsau, ndo trai sua origem,
fotografia em tetnlcalnr dt Jaek IfiUhjtird excelente, com
dfi-uur ..•/•.!,.«!¦''•• além de um coforidu bastante sentlvel.
A partitttra de Oleognim merece louvores também pela sua
bsfssà,

Finailtando, é eom praear que tndkamo» aos no»so*
leitor*» etta pelu-ula tomo a melhor da semana a por certo
uma das melhore» do ano. Merece utna segunda semana.

'>&tt*iyjtAn<'

pri de rlsarro» -Aaitrln- »-«

AO l-.-l - 40« Uai *.U«»~,
•io o» BVOMi «wcorchsníM-
Em «inii <v \'r*> cu«t4V« i'
quilo de açúcar. 20 enimiro,
xarqi*, W cniaelroi; "L«ç|i>

"Í20.", Ua* 'JU «jtuttro».
mnW, m etuvitot: *N*«v

. , ítí .-:.•<- ire-t. RlgltUtt
i rruiriro» o quilo; um par

4« botas de cano curto, «BO
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NA ILHA GRANDE

Tratamento Desumano
Nas Colônias Penais

Si-titoncindo qne não pode reeeber tratamento
niúdico — Perseguido porque reclama teus

direitos
Escreveu-nos da Colônia

d Panai Cândido Mendes tUha
1 Grande), o scntenclndo ar.

ArUieti Afonso Batista, que
relata a situação penosa que
ali vive, sofrendo persegui-
çfies por parte daa autorlda-
des penitenciárias.

VIOLADOS
OS REGULAMENTOS

Conta que o diretor da
Penitenciaria tem violado os
regulamentos das prl.-iõcs na-

H sim como a Constituição c
p os artigos 32 c 136 do C&ll-
I go Penal. A esse respeito
I enviou um rrquerlmento uo
»í Jtii^ do Direito da 11* Vara

Criminal, dizendo encontrar-
, -se com *sua Integridade fi-
jy sica ameaçada por instru-

Coes do sr. Diretor da Penl-••i.i-i.ii-l.-« Central do Distrito
.. ; ;^ r-,ss-r p F"deral> sendo usados todos

os meios ao seu alcance
•puni ultrajar o decAro do
pctlclonãrio, atentando si-
sim de maneira Insofismável
e iiTctorquIvel contra a vida
do mesmo, nertando-lhe ossls-
lôncia médica, jurídica e so-
dal, direitos ln(-ont"«-»ftvels>
do sentenciado.

QUATRO VÊZEÍ-
NAS COLÔNIAS PENAIS

O requerente iòra trnnsfe-
rido quatro vozes para as co-
lônias da Iilha Grande, n&o
sendo respeitado o seu esta-
do de saúde que Inspira
cuidados especiais, convíndo
acrescentar que o preso, tô-
das ns vezes que íôra transfe-
rido para as colônias, encon-
trava-se em regime dletético
ti repouso prescrito pelos la-

rfafntrrino Hepburn e Roanano Brani

cultatlvoí da
Central.

Penitenciaria

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA
defradr o tro dlnhrlro comprando na tua ('oopuratlT*;

Uterrosmai at •eralnle* »»nintrn«:
1» — fomccimrnto d* etnoro* allm(mllt'lt>« 3 titllidudc] tiomt?»

1 a erídlto;
> — nlo h» int«nr.edlA.-:us. o que permitira prece» mnli
tut;

S* - oa gininn iiu da m-.Mhor qualidade .- nao kcias cnRuriii-
do do pí«o dai mercadorias;

— rapidez na» cum!>ias itun at cansutlvati filas.
ia aa Itio CosprratlTa ealSa lutando roí.ira a aarattla

AV. «JK_U1U1_SXE VAKUA-, W* - Klo
RUA H_M:liji i. LAUL. 1 - Niterói.

CLASSIFICADOS

«Sao incnarrávcla os cri-
mes que estão sendo pntti-cados no Interior das prisões,
diz o signatário da carta, e
como principais responsáveis
aponta os funcionários
Adrafldo Alvares Coelho.
Jaime Cardênlo, dr. Enrico
Carneiro e Hltdcbrando de
Góls Cardoso, ainda diretor
da Penitenciária. Escreve
ainda que os motivos das per-
seRtilçôcs de que 6 vitima
surgem do fato de haver re-
(•'amado os direitos que lhe
silo conferidos por lei.

O sr. Arlsteu Afonso Ba-
tlst.-i enviou carta ao depu-
tado Bruzzt Mendonça, pe-
dlndo-lhe denuncie na Cama-
ra as condições de vida nas
colônias penais da Ilha
Grande.

MÉDICOS

DB. ALCED0 C0UTINH0 — Terças, quintas c uíllmdos
«sa tUe ia 18 horas. Bua Álvaro Alvlm. 31 - 3» - s/ 3Ü3
— teL: 52-3310.

.i

DB. ANTÔNIO «JU8TIN0 PRESTES MENESES - Cll
geral - Av. NUo Peçanho, 155 — 10* - s/ I.ÜÜ3 —

DUkriSH-nente, dae Uí às 14 horas.
fc-

| DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica nit-dka - Homsu
• aatla. Segundas, quartas e sextas-feiras, dus 10 as Ia lio
na. TalS.: Consultório; 13-375S e res.: 25-SUÜ8. Rua Sele de
Satambro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, nunrtas e snx
M-felras, das 14 ás 18 horas. I ua Álvaro Alvlm, 31 — 3." and.
«Oa 802 - teLi.ca-3310.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Kuu Alvnro

Alvlm, 34-4' andar, grupo 402 - tel.: 03-498».

DR. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 100 - 15'
1.B02 - telefone: 421133.

DR. CALDEIROS BONFTA1 — Causas trabalhistas
José. 00. grupo 1.103 - telefone: 'i-l-YiW. Ruu

DB. MltTÓN DE MORAES EMÉRY - DUA. NOR-
MAN- DE MORAES EMERY. advógadob. — Causas traba-
Siistaa — Cltiels — Criminais — Direito do família —
Inventário. Rua da Quitanda. 30, 8» ôtirlnr, sája «12. Edlf;
Santo Ângelo. Telefone: 22-58TÔ. Das 17 àí 10 horas de
segunda à sexta-feira.

CONVENÇÃO
CONTRA A
CAKESTÍA

SALVADOR, 23 (ÍPi --
Prosseguem intensos os pre-
parativo.i para a realização
da II Convenção Contra a
Carestia, que terá lugar no
dia 28 do corrente a l de ju-
Iho próximo.

O importante conclave é
patrocinado pela Associação
Feminina d;« Bahia e por dl-
versos dirigentes sindicais.

Eleição no Sindicato dos
Metalúrgicos de Sabará
SÂBARA'. Minas GéralSj

23 (Do Correspondente) —
No próximo dia 30 serüo rea-
llzaiios iileltos paia a esco-
llia do3 dirigentes quo rege-
rão no biênio i5G-õ7, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos desta
cidade. Duas chapas concor-
rerão ao pleito. A primeira
encabeçada pelo sr. Ruy
Barbosa, que é apoiado pelu
atual diretoria. A segunda,
encabeçada pelu operário
Francisco Soares dos Santos
foi lançada por um grupo

NAO VA A OUTRA
ORAFIO AI...

Vá a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Rua l.iHitit-io de Albiujiit-r-
que, 62 — tel. 4S-8530

«le iríibailiadordb que dt.'.-"Ç-
jiim dnr uma nova orienta-
çãu a entidade sindical.

«Garantir o quorum, corri-
parecendo eni massa âs elíi-
çor;s. — fisía é a palavra cie
ordem nas usinas métalúr-
gicas.

Desapareceu
a Banha

pONTE NOVA, (Minas Ge-
* vala. 23 (Do correspoii-
dente) — A Prefeitura desta
cidade adquiriu cinco mil
quilos üe banha para ser
vendida u 28 cruzeiros, mas
a banha, como por encanto,
desnpureceu. Isso porque
diante dos prote.tos tios tu-
bfirOes o prefeito vendeu cêr-
ca de 3 mil quilos ao comer-
cio qut passou a verder o
produto a 50 cruzeiros o K-

cnii-iro*. c-ADi \anto mtratetra». embm» i«*rcar.uo
no» ik-u.1 •.!. até im a 330 cru
jBrtros trtp+crtYirrer.'*
^ÍÒM"jCR*»jWPOHDIA

A allir.e.-.l...;ü. « < Jf. -
um tanto .-- ****¦ trH pau*<Vt fomavwm aos mlneiit»•WU" <to preço de 35 t-ni-
«tro» pttr du*. O cstniàpio
nunes varti: «^ lempro carne,
fetllo «.• faiinha. em >,¦•.ma:
dade qu* itóo <ía para enga-
nar o «ntAmag».

Um falo r.-vuii.ntr- è o qu*.M vsrlflfíi eom um depoilia
(to stttui existatie no local
de trabalho. A ,'tgua •* depõ.
•tufirt em Uuv de rpmotieno
e icrvidi por urna lata de
leito enferrujada, uUlixatU
por todos.

Pede o Vereador
Comércio com

a U.R.S.S.
RECIFE. 23 (IP) — u v-

resder Wilson de Barres
Uni Co PTB, em (flscurso na
Cimsrft Munlcpal, dentuns*
trou a ImperioM :. r«. ;u-.a-
de do reítabeUcImcnio de
reluções comerciais du uogto
pais com a ii.,:„ :¦-.,-..
« demsut países do «.-•••:. do
socialismo.

Afirmou, a coita itltura,
que é "para se: cvtUui.t a
pressão dos trustts interna-
clonais aos quais vivemos
üubmolidos".

IL\ di*í n« th#ga4» do»
rr(KM.a<lo|r» "Pli»f>tílaM t "^U'
¦.:«•:-._.. Otcnlrtc", pura em
barque d« rr«i-^rt!i#t. o* tr»
r>\tha(iorti protestaram coi,>
Ira t, paE^mamo de 1 em-
«Hro ,<o> carrinho dc inl<>
eom mInfViot prttamlo t&
quilo». Foi o Ua^ianm para
enlurecor -«¦ »rs. arraia»*
Bonfim, quo afirmou ni<>
querer pssar «timanfo a nl.v
UU«*m «• que N fosie deflit-•ruu uma ereve atlnauia o
sov-mador Ptlnio Coelho,
também acionista da atiner-i-
çao. l- i¦•• ¦ ru st-tfuiila o sr.
Bonfim pediu a 2 _u-ti t.«
.|-ie «IA-, serviço no local. qt'<r
procurastem l n c I mtdsr os
trabalhadores.

Como nao loram atrmUdo»
an sua relvlndleaçao (|Ue
ara de 2 eroariro* por car-
rlnhos, os mineiro», •<-m to-
mar conhecJmaiito dos poli-
etals, reilrar«un-s« para HÕI
slojamento*. Vendo que o*
|tiardaa nada podiam fazar.
Socnitcs mandou chamar o
delegado dc policia de
Pralnha, sr. Netrrelroü. pira
forçar oa mineiros a traria-
lliir. O deleRado. oil chegan-
do verificou que os traba-
lhatkire» estavam unidos e
dispostos a so voltar ao tra-
bnlho com a vitória. E qttc
nada os obrigariam a traba-
11. <r com f ii .rm de 1 cru-
zelro por carrlnlvi c entao
lornandosc porta • voz dc
Bonfim, dkse que n cmpriHt
padaria os 2 cruzeiros. Só
atislm. com a vitória, os mi-
nclros Iniciaram o carrega-
mento do manganês.

r» A*** m *WtmQ»m evfmcttff,* *
Tl!«»*,. t]«n Úr»W Xtjlf I
r%«*»i7 ii* *»\it7mem
MM

a u nuriu ot .miun ™ ns.í*. iüwrNL i*:i«4*. Pmmui-fli.^ e tlt«.. it (.'.«a (..
|« ldl.:l»... i .-».!; |«
,«t! Si< ilij, :-... i'.jt» 4,1
ris • UÍIfrit*.- »M 1» »t4V*5<rna*ii. »?, ia, w, w * »haraa.
inwMthi m M.^miMl-. ü UU*. »**. Hl*K Ç»«

íiiii-i* « ttr* um/mu»*, At
i*. «t». 14. Su « Ji twtt*,

o yuajtoo o «tu. »t t«« ruitu -.«.» _ Vltan*, o».|t3. tt
I-.» r=.."U üi t iiltxie.*f
emtU-io, .. -.«•«¦». In** ¦•*¦¦
« tWhU IMIMMI t^t.. i.j

¦& iãtii)
f tt-Hiitia na «.«nn «.

üiíi»aíi. iti'..".. o rtlv*".
Cew- Ut* um I Mrwv i'»rat.
li "II .- .-¦ MafiM

ltr.M««M«> III Ml I III II «.
ii?.(.-'.-.. « AUim. Ctm Jstít
í!«i'iajr « P»t«f Utafure

a> As 14 te* tt, su i

A HA* » ^f*4Maaik Um*
}*#r*!«,«j»«. mm * it»*-(»«--.*
I*fc#. tltielt+ã t.utí»..^,..
M tIMASIA Wlfijl r*M*

« .J»,V.V."tuÍiur;M.i»* .
fva». tlrsiaa. n»3|sft-*« *a<-
lt*»M,

a «.t»»<M« rA*tAruirti ,
t?*piiáiw. jum*i., ti«t.*f<^«

» JijSji.VriSi.i-tt
««Ut li*.'l«i átXtlUk Ã4f».t* o«
hlf \'*T* «Bi** S ictit . ¦.¦ w.¦¦ i«¦¦- r""

Mina,. ut haiao — tíam i
td Híiii«í, Aü«:UI4e CUtótwjítxr-a mam. WIIH. ««*!#,
RtM a r>»4. fãtaa, «..=..
A#t»*«, i'«K K*!r, iwatc*'
tof. Ho tes». t-Vl.f-*», *»*«**»¦
Ml, HoiMW. (L l*»»ff«s "IN.
.:i.!».¦«-. liÃM^ Af««f.««. llltiw
., -c. t'as u>i»>.

e •-¦«*•« .£<¦ ¦

bkiu. aurora m,tw^fjTttUti Pum rerfAraTt». ts,
RdJcH, HWf *

fitiéaan.

ir
TEATRO

C. COMES (»T5«» -
< Aperta o cinto»
CtJPACArJANA - «Ma
o)cvnoUe\k}*
GíN^S-nCO (424S2I> -
fDtffte_9 P*ra tris»
QLORIA <»f»i«i) -
Papal fanf*crrto» com

0*carlto.
.tARDEL íS7«Tl2) —
tMwtMM na praça*
SERRADOR IU41U- —
<Vè ta me esqueces»
IV/l.CINA 132-SÍ.17I ->

vOtela* de W. Shak^st>e*
ne. tmduci* da O. Pen
nafort. «om a Cia, Tom»

VI \ll'í •!¦

JOÃO CAETANO • «fAgo-
ra a eotsa vai»
UIVAL -'-•.'.-•«; - «Ot
(llho< da tllnttat. com Al
«ta Garrido».
liOLSO ia7«T«l) - Ws

a mala iua>, com Andra
Vlllon.
MAUUREIRA - «Vira o
dlaco»,

tLES PROMETERAM 0 PARAÍSO NA TERRA;
CRIARAM 0 INFERNO!

OS MORTOS PERMAHECEM JOVENS
DE ANNA BEGHERS

lfif vol. da «Coleção Rom.tnces do Povo»
Faça ainda hoje sua visita & Barraca da Editorial

Vitória r,a FEIDA UO LHUO no Passeio Público (dc-
frontp ao cinema Metro» e compro «•* último» lançamentos
com um desconto dc 20Cè.

O pano sem dor  V. Lama/e
A Concepção Materialista da História ... G. Plckhanov
A Origem da Vida  A. Opàrlit
O Cavaleiro da Esperança ¦.......«•• Jorge Amado

Aviso
AOS ENGENHEIROS £ CONSTRUTORES

A SERRÀLHERIA E MECÂNICA COSME E
DAMIÂO

esta capacitada para receber encomendas dc 1'tirius tle nçò, r-tir-
tfiei, Vaaoalante»,. Pontocrarita», Mítrqulscs, Siililu» Oxlijênlo e
Elétrica - Esmero e Honestidade. AH dua Santos llun Ml
nlstro Morfllrà de'At)reu, 127 - Oluria - Tel 30-1443 - Meca-""*¦:" ~" nica de Automóveis em Geral.

msn.urssua-B-1-.f

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONEt 22*3070)

i jE" «-"i"1" '""-
<Mf«SÕ:__£Ílíse e recomende aos hsms amiffüií • pursates

..._^io«q éeeOo ãe ''PiSQVENOS ANONGIOB" u
—-•»-«3rS-10,00 por ãêb Seja. rambém um corretor dé

'seu tornai Disque 22-3070 e solicite informações
jgggê bràfjio ttnUríéitiT com êsAte * aaànomica-
mè*té.',

iUA QKLAUKISÍA ES.TÀ COM
rBITOT ü ir tUüpee do èa-

Sisrafla RAMOS, mecânico ele-
triclsta que conta . com oficina

tparèlhttaà 
para eoháertos dc

üàISÍlUêr inàrca de geladeuss
à motores. SufistltUlcao de uni
dades aberta "è" "fechada -i pré.
tjos mútllfos. Atélirie-si! a nual
tíüet nora cnmo ttlmtiRiti i.-hii
madüs para ir ínterim do pills.Rua Henrique Bolteaux. H.i —
Melér-Caxitrnbt,,^ .tcl.i •U)-'l!mr,.

KtifAKt.ti = . wonservucai. em
(tiaouinap dt egituvei calrulm
d Stirnal Ateluleni st crtanlfititij
Tel !2 SM7H Mjnfii" <1» «XrMitlh

": ¦ ¦---¦-" —__

A^AcLt;,l(j"'-'-' (íi.i-AiAit -
p meti,"o* <e\i; cr (itisBt.- alfaiate
Rtia TereBa. '«> - "PetrftOniiE -
Gstaíti' au -rio-' ¦ •¦

VSNOB-SE trás lotes, uniu ca-
Sa há- quadra ¦ ,33r era Carnao
LltiVpo, anliga Kstradá KlO-Sau
1'aulo, quilômetro 41. Procurar
gr. Antônio Martins Santana, ii.
Rua do Campo, lote 20. Sabá»r.òt è âòmlngoi, âãs 7 às 1S nsi

4LI<*IAT|i (£ wWTI.lKKIiia
Ai-t-iidniiiii ipri(l"t '".ro 'eluc

sob medi d ii comu se.iam. li-
nrioti. trupicaiR ^asemiras c- ta-
sennn» oarb véatltlua . ôi-rdi i o
mâóulna. Ruu MirintiUBa ni 143
i.trih dr Shd? Kihiim MirHnói"

Fóíffià e íerro, telhado, ãivênâvia
e massas

limpreltelro Se/tallzailo
CiAUBIO A. VEL.LOÍÚ" 

eiücÃTKlliO CM P1MÍÜSA, ternpfèítèirò)
íatjUôJirBeíito o s_u!êüu. Secade i Bsctltúrlo: Av. Ohurchll!, 34-á.í•asai ttóSsa Büaa. Sf-t sa-awst aüSs- su* — xei, ss-vaa — ve

BMPRêÜü de í a è tnli cruz*!-
ros, para pessoas que desejarem
trabaüiaj fia* tetras-livres. por
conta própria, em barracas de
quitanda uu çrri outro qualquer
i-amu de nejuVio. com pequeno
..apitai de 3 mil cruzeiros Ua-
mos matoriai i .lunienlaçõos ne-
i-t-RHrtrlMs rriíl.lii diariamente íi
Uuci México. •'!. 1.1» nniliir. Kru-
no l.St)4, siilii 3, no èSCtUtir-ti) do
ciosHHCiiunle iifliMitl «I» 1'Dl' Vu.
li'-iitl ile OltVeliM. eom u Sr Wal
üyt l) [-"reilas. fespiihsnvoi pur
f-ste selnr diis lJ a fts Vi '.; das
lf> <l<i ^11 nnrus. N. U.- Saouüu
(lãu (ullt-ionu.

'v'>-.'f" '1 ^Sv<3->W^ «?vv
\ ji:'.^ l < a ¦¦'. v -, _b} *5_àj'MW' í w^

M

muospRícoswvos ama
rJswef

son-«Ei)n/.-

WAIAIARIASr
roupa de iropicaj Auiora,
solí-mèclida CrS 2.800,06

CAMISAIL^
camisa de tricoÜne
Nova América,
sob-raodida Cr$ 270,00

JEWEL

K Auxilio ao XI
de Agosto

O governador tie t>. Puuki.
Beiicral Porílrio da Ia/, sa.i-
cionoti lei aprovada p«la A«.-
scmbléln legislativa do ti-
tado, concedendo o auxilio
de um milhíir» tle cruzeiros
ao Ctntrn Acadêmico XI ds
."»«j6sto, destinado »a custeio
d«j pane das« despesas com a
cmstruçiio tíc sua pra',V. dí
importei.

CONFERÊNCIA DOS
MMPOHÊSES

DO SUL DA BAHIA
ÉTABUNA, Bahia (Corres-¦ pondenfe) — Nos dias 28
e 29 próximo, terá lugar,
neats Cidade, a II Coníeién-

.cia Sut-Balahó de Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas. A
Comíásâò Organizadora lan-
cuii uin manifesto, no qtiul,
entre muitas outras coisa'
importante», cita o temírlo
asira constituído: luta p«!o
palário-rnínlmo e contra a ca-
1'cstia ila vida; cõrnórciò li-
vre peia o Cacau, o luSo é
deíe«a das lei» BOcínls! atua-
llzáçãò da .Oai-ta tlo.s Diríl-
to.i é Rô!vl:iclJc.-iot5s's dòé La-
vradores ç. Trahílhadore!.
A.írlcolai do Sul Balâriòã

O ivnniffto é àssüiáfió
pêlos fürctòins do Sindicato
Rural de Ilhéus e Itabuna o
por muitos óütros dirigentes
sindicais operãrlo=.

¦p: Escolhido o Temátin
do Congresso
do Filosofia

Já íol designado u tóniflrit)
do próximo IV Congresso
Nacional dos Esttidant-su de
Pilnsofia, a .realizar-se de 2
a 9 de Julho próximo, em
Aracaju, sob o patrocínio do
C. A. Jackson cie Figueiredo,
da faculdade Católlcu tíe Fi-
losolia local, e com o apoio
oficial do governo do Esta-
tio, na pèsséá do sr. Léan-
drp Maciel,

Ó tépiárlo àuvá ciiviclicio
em quatro itens, á saber: í —

[ Problemas do Ensino; II --
! Problemas Estudantis; III —

O Professor e a Legislação
! IV — Assuntos Diversos.
| Um dos pontos altos do con-
( clave será a ciiSCUSSêò do pro-1 jeto 1.26Ój t\\\(\ mobilizou os
! oálllrjãnteé contni.'n sua apro-

váçáó, A ílm tie facilitar o
. trabãllin dns comissões, a en-
! tklade promotora solicita à:~
: FetíüitladtiE que as teses se-

jam impressas cm liiimió-
grafo e que confirmem o riú-
mero de cótribofieiites da dc-
legação, discriminamlo o se-
xú, para as reservas de aco-
módações, Toda correspoh-

i dência deve ser dirigida à
í Caixa Postal 308, Aracaju —

Sergipe.

m^iAítttgüjc"kj, %míimj
C0HGRESS0 DA UNE.

O MOMENTQ NACIONAL
E OS ESTUDANTES

V

OXa 
CONGREyiíO NACIONAL DOS ESTUDANTES rea-

liznr-sc-á ao calor das lutas estudantis em todo o país.
que culminaram com o recente movimento contra o

aumento dos preços dos transportes no Rio e em várias
cidades do pais e a greve nacional de centenas de milhares
de estudantes em defe?a das liberdades democráticas.

O empenho na defesa dns intertsses da Light — uma
das mais rica? eniprésús americanas existentes no pais.
o ataque armado á t,;-.ãe da UNE, a iuspensào do funciona-
mento da L.E.N. C cia Uniâô dos Servidores do Porto,
as tramas visando ao fechamento dé .jornais e a ameaça,
que }X se insinua contra a Aísociaçí-o Metropolitana dos
Estudantis' Secundários sâo fatos que evidenciam que o
governo.- preocupado tm servir ao imperialismo norteami-
rícàno, desencadeia uma ofensiva ilbòrtícldá contra, o povo.
Esta e. sem'dúvida, a opinião rios estudantes, que a sfrriplea
leitura das notas de suas entidades dos primeiros dias
deste mfis nos revela.

Decorre dal que a de/esa dns libordades públicas e da
soberania nacional é, com razão, a bandeira que arrasta
à lula a unanimidade dos estudantes. Os sucessos alcançados
nessas lutas tèm-nos trazido ensinamentos preciosos. Do
inicio, a luta dos estudantes obterá êxitos cada vez maiores
á medida em que so ampliar e reforçar a unidade; unidade
éritre lódns as escolas, como ocorreu na vitoriosa greve
de Minas Gerais eni delesa da liberdade de Imprensa unlver-
sitárla; unidade entre todas as entidades — UNE, UME,
DCE, DD.AA. de todas as UnlOès Estaduais, de todas
as correntes políticas e facções do movimento estudantil:
unidade dos universitários e secundários; unidade enfim doa
estudantes com os' sindicatos o todo o povo, como nos mostra
o vitorioso movimento contra o aumento das passagens.

Outra conclusão é que a luta dos estudantes só pode
ser bem sucedida se conseguir uma participação mais ativa
dos milhares de estudantes na vida política do pais. Através da
paciente adesão de escola por escola puseram-se em movi-
monto nas últimas campanhas centenas de milhares de
jovens. Esses são ós fatores principais quê têm condicionado
a luta vitoriosa dos estudantes, parte integrante da luta'
de todo ò povo, que iniporá uma mudança da política
interna è externa dò governo nó sentido democrático 6
progressista.

Assim, o fato novo e fundamental do movimento estu-
daiitil é que se desenvolve o sentimento dos estudantes
favorável à unidade para a solução dos problemas estudantis
e nacionais, Este estado de espirito é a maior garantia de
sucesso do próximo XX Congresso Nacional dos Estudante*.

FESTIVAL DO CINEMA
NfrO-KEALíSTA

lÉMii-iisamh-nT:
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íífESMÓ QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA i

t?A6AMENT0S FACILITADOS B fLNANOlADOS
Aderência imediata tanto na superior eomàl na liifs-

rlor, fontes móveis. (Hoachsi e fixas. Consertos em SQ
fttihútõs. liefôttnas de dentaduras. Tudo rápido Prótese
própria. DR. N. [álDOKO Hua Eipldio iSoamorté, S1..3S5.
sôb, Próximo ao «ÍAPS da ?râça ijà Ba^deii'». Diàrls.-
mente, de S as 19 lioraSi relaíúttft 41S-10T3. tAWfrViã«íí»«*
é orílta*írtos íftífi «mpròívilssò.

0 BARHÃEiÉ
GRD„u\TADO 

de Come, òinco
filhos para suSlèntar e

doença grava em família,
absorvendo tófias as Ocono-
mias do sâryâhtB do ÍPÀSÈ,
LiiicToárté Àifto dos Santos,
réslderií* „ »ua Alexandre
Gáspàrini, iOi, íesoriéma-
ram-vio, a ponto dí ievá-ló
;>.o sulcicliói '

í'afa if.io. usou o revolver
do chefe, Alim Nedèiri «-
<p*ecidõ wibs, 2a-.;8ta.

O 
CINE CLUBE da Escola
Nacional de Belas Artes,

em colaboração com o Cine
Clube ria Escola Brasileira de
Administrarão Pública, pro-
moverá em julho, próximo
um Festival Cinematográfico
do Néò-Realiémo Italiano,
nó (\util iírão w;ibldas algu-
mas grandes obras do cirie-
Vria pèninsuiar. As projeçóés
serio feiteí \\o Salão W?
brà d* SNBA, no hoifaylo de
iòt) -- 6 ÒO è S,00 horas, ioas
MèUlnfces datas: dia 5 dè juí
iho -^ iPalíá», dlrlèláó por
Ròreelini; dià 6 — «Tráèica
Persptvnicftos., direção de Ghj-
«enpe do Cimtls; dia 10 -- *0
inferno não tem preço», de
Lultti íõampn; dia 12 ~ «O
sótllio dás rlias?, do Mário
CritiiíTini; rtl.i 17 -- -rMoinbo
dti Pó*, de Alberto LiVttua-
da; dia 19 — . Em nome da
lei;» rii pidro Oenni; dia 23
— «Crimes da Alma-', de Mi-

MARÍÍ0RARI4
UNIVERSAL LTDA.
t; -. ¦.•«<«

Ilttl ¦.ii-..-i.
t'it..^ Ui?
gíSi.i.t-ir.-.,-
tíiárniiiwW
rir.::.

s'. Iltliiitlijil traüa.
iUhtp » una Sil*-
••«ir,ii(-i!'jí, ttlP&á,
t- 'cons; ru..'i'iftí Ktft
ii itliLrilloa r.a.tlo.

lèlrok i.icritá-
rio t oiif-lhàí f;.U3 Juko Tor»
ftu.i;o. t!32 - Êoii«ueeiK> —
Téli. BU-SnÔ o 30-1320.

ehelangelo Alitonioni; dia 2R
— «Sua Majestade, o sr.
Curloni», de Alessandro Blàs-
seti; dia 30 — «Garotas cia
Praça de Espanha», de Lu-
plano Emmer, e finalmente,
encerrando o festival ô mag-
nífico «Miiaère de Milão», a
grande obra de VJttorio i>c-
S?ea.

òs cóiivltes poderão $er ad-
quiritjòs na ENBA Cóm ó
f.r. Qrláhdo ,aó prtçó d* Cr$..'
100,00, sendo livre a entrada
dos sócios daquele Cme Clupe.

eoo O òóo

Foi fundado na Escola Téc-
nica de Comércio Duarte de
Barros. em São Paulo, o Clu-
be dós 50 e «Cinema Ama-
dor», que fará, sob a dire
rão do prof. Roberto Corrêa,
a filmagem de películas em
caráter experimental, Das
atividades do clube consta-
rão ainda um curso sobre
cinema, conferência e a for-
mácão de uma biblioteca es-
pcclâlizada. Ò primeiro fll-
me do Clube já foi feito, apra-
sentando uma raportagern
sobre a comunhão pascal dee
alunos da Escola. O Cine-
Clube primeiro a sar tan-
dado em uma escola <Je SSo
Psulo, filmará era íèátaifl*
trm filme de assunte «ee».
Ias* a -sitaí&irí-/»!,

Xill Jogos
Universitários

Brasileiros
Rogrwssou de Porto Alegre

onde permaneceu deis dJas-,
o Jovem Mauro Leite Soans,
presidente da CBDU, que 16-
ia àquela Capital tratar de
rtsauntoa ligados à realização
.Io» XIII Jogos Universlti
rios Brasileiros. Em crm»?a
jjhia Uo Prof. Jonas ^-vreh,
o presidente da CBDU per-
correvi as praças de esporte
locais, examinando as con-
dições das campos da provas.
Na Capitei gaúcha, foram
mantidas ccsnvcrsaçóes oom
o prefeito local, secretário
dc Educação, reitor da Uni-
versidade e comandantes das
unidades militares ali sedla-
das. com os quais os diri-
gentes estudantis acertaram
providências relativas A ali-
mentuçao e alojamento das
delegações.

A alimentação dos partlct-
parites dos XIII Jogos será
'Arr.ecida ' ir^lo restaurante
da Universidade, com capaci-
dadr: psra 3.tXü refiiçõcs, e
d alojamento nos quartéis t-
írupos escolares locais. A
Prefeitura de Porto Alegre,
durante os Jogos, cederá uni
ônibus especial para cada de-
legação, para o transporte
naquela Capital.

A CBDU encaminhou re-
presentação ao Presidente da
República, solicitando ajuda
oficial à realização dos Jo-
gos. Assim, o transporte da*
delegações será feito através
de aviões comerciais e da
FAB. pois deverá o Executi-
vo dirigir mensagem ao Par-
lamento, pedindo a abertura
de crédito (talvez três jni-
lhões).

Foi formado o Comitê au-
xlliar dos Xm Jógús Uni-
versltários Bra sileirós, Ixi-
cumbido de administrar o
certame. Compõe-no o depu-
tado Rogê Ferreira, o cro-
nista Mello Júnior, o pro--
fessor Oswaldo Gonçalves,
da ENEFD, o sr Flávio Es-
telita, do gabinete do Minis-
tro da Educação, além dos
estudantes Mauro Leite Soa-
res e José Pio Correia, pre-
•?ldente e secretário geral da
CBDU, Creso Cunha, presi-
dente da FUGE (gaúchos) e
Edson Neves, presidente da
FADU (Alagoas).

O Ministro da Educação,
cm portaria datada dè 15 do
cofrente, atendeu à solicita-
ção da CBDU, concedendo
abono da íaltas, no período
de 26 da agosto a as d* a*-
ternbró, aos estudante* que,
«iompròvadaímente, partidos-
rèín do sXIÜ Jogos.

í
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Os Ianques po Oi-prem Paz em Formosa
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iiii.MitKiitn
KIJ5THICI8TA

i \mart¦!«¦«. rie rogfa-s e
.viiir.T.i.uTs inttt«|a«
•«¦•«-1 "» H<-l>i Atrlitlf.
¦iO --« (tomtciliu, .n:
II ART! AO HOMRE!».
RO. Rua /!..¦.«¦.- 1-»
(Lgo. Uu .Su,,• i _ Ro.
. tm Miranda, lt.. a.i
peja Fone 11-tft — M,
Hermes

Ghtgi ao Líbano
Dtlagação Chlnni

heiruts, rs (Afiada
Nova China) •*»» A delega-
çso cultural «!«»'¦• ¦... ebtfl**
«Ia por nurhan chogou aqui,

r.-. f«t"!.i«- dr D«! ¦.*¦-< -. Kl*,
«.«Ho em visita cordial ao U«
nano r par» reslUar exibi»
*.tJee neste pai».

Pt.unu, M Uniriwn {fui i s.ih.t -. pm viuu.t.- d.
« .iliU 1<! «|ll«s U* I »l»»t«»» I llHl« l#tH «lnn.».ulHM|.. (t*l I.i..

.rU\a, ft .:,,,., a IrftaAll ii.t - a. ,,.!,,| M* (rKWi. d*
Taiwan i..,,,... ai aa , • >,.. •-.. „• u,...,,,,. ,1. >(,.- ...i ...
üstãta ¦»¦>'•> 1 ••• mw-aguinutt «ii -*»' «* tn,,.. -«..ii.il.. puaiihu,
*H*»« «1 km,. ¦•¦ .i.-'» •!•• lltfri.» .'• n «#.i, nitiiíi

I lll .„',(», 111 l.ta.l. ...... * |«.ÜH. , tia t lill.a «to ..»»íl«.i
-«-. ill'|i>ita» li.l.ii,... |..!.«;¦> i~,i Hl»l... |i».lll..«., á»*Ílldl«JU U
. ...II. I.UlHIa .llll 11,1. a- . ..l.wl.a.»- -,. a « lllll» a).l > »«-|tl«'«l
I "... II,Ia,uri,l, [,1,..,,..-,.*-, .,llr. l„.tr I .a.,. -« | a, . Il«< pUf »lllt •.«
• •» IfttttM, «Ia» ,.-, (Uladd* I s.l.l..» I . i-lüalii riu .ia ptsaU.au
agiraaita Ml t «xis •-•%*.;«**, ijn«-rr»t«l.* íjiif a ttiipa n*o h»
arrtlasM a lul., 1. 1. a..,. ,.¦ ,„« ...., lurgArtu* itt.rr-•<•*, tta
I hílla .' , .-. u|.-i lll tj*> I ¦ i«s ,., t .«.lll, .... ln-,1. r « |r;ali««. a..
.t. ii. ... ti|....a..

 < - .'•..>• n»x .™i.l..»..»« -.11* .«sitit-tl. alias .
1»»...-% élè, <» a ita.i<*..ã.. .1. nina • »'ui<¦"¦*» 1» dm Miul*»

l>..s lll» t Slr.l.,1 |ta I |.i„ , ,» ttlMS) I -.ta.t.-, t llll»*..-. í.-d.r, J.|l|.
|t*«. .,»t» ilt».*. lutlt ii„ .-..ii. .1 ,*»» ll'Stl.l -ai. . t|Ut* is'"»
v tm um 111. ii. pi ali... («ara .. ¦!. »> a» dUputa» ruir* a China
»- us t sij.i..-, I iikli.-,, t-.iiti.aar a 1. n-«.« na .*¦.-•> it>- Taiwan,
Ma-, t: , lataim iu. .1- m .».«. si... .*iu> tm Kvtadea ritlito» lo-
fitaram uma ««ii.nl. itilai-iria . rs»-i\rt

O .<iiiiriiiari*>.« aaxtnalu» «|ti«s t-ni|uantis pàrm em pr*ii. a
i.i,..i« tlllatnilt» «-in tieoHtra. •••» t&Msaioa I nldea nmiitlam
«ua» ni»>i..tu «•• militar**» •• atlsWadr» »«sr<"%»lva» rni Taiwan.
Ai» nirssiins in...... éir»». ,. sIimiii e«pt*rl>iida». nurU-art*» na«.
Illiaa Marahall, Na Coréia, tiiioarrupulMaitirnte ioni|t.t.i n
At-Ar«lu dt» Am.1-.11.1.. t» aiiuni-la.it uiiitatrralmrnlr, a ft-dnac»''
da» atlviiladr» da t'an»l»itio .Nrulra it» I i-.. .iii/nr.i.. na CnrsMa
-1.. Hul.

. Ill.lii Islu ,,. .lia l|tU1 tMs t '.Hl.-. tlli.1.'»» I..IIKI* dt>
..n.t4i' para (|in a ..n»a«.... na rtftto •'•• Taiwan •- eni lodu
t \tr.11iu Orl> i.i. «.rnlta « nirlhnrar. et.tl«» fatt-nito lodu u
pi>-,-.isri |mra aitni**nlar a irn-..i>>

CONCURSO
D.C.T. TELE-

GRAF1STA
Pwpariviif» <•««•

didatof» (aii) para
o próximo a a»
rcaltear. Kcmunc
ração Inicial Cr*
9.100,00. Matrl-
culaa: — Rua da
Candelárias 77 —-
'l Andar — caqui-
na dc \'iHcontlc
Inhaúma — com o
Prof. Carvalho.

HISTÓRIA DE JAVA

DJACARTA. 
23 «Ag«Nt.!i»

Nuva China» — O Mu
5rti ¦:.(•... »ni.i.,i.. em Joaja.
ir-..)-.r«t r*sv«r t>s lívroa his
lòiitos (üMiro « <.lm|*éf|f- d»
Java», «*<tl«i>-> |*1<» hwn*'
rM«lt-ie« halsii'!"**-- e Wdo
i-ís. - aegurvdo a Ar.»..,..-

litvsialiiáaÇtVti niusiraiiin
que *=(•*-> livros |H.8»tient tn>
foi .,tr--..i. 11 - que teriam
. un— ]..:f 1.'-.- ei >;. n a- na»
gfmeee* )ov«-n«. ÜHO a ag*«'
ria,

A« BUtOridtdM «!" Musrti
¦;¦ .i.,M. que 4 himôrla 4o

lnij»*ri.. il« Jüvas. fo| mmtt
(leatla para nsvü an* \me>
iés»tH ,t*. poli ura *-•!"<.;
jtolfintle?»

*

CONTINUA EM LIBERDADE
O CRIMINOSO

ApcMr «Ua inúmeras quel*
km* dot parontu do jovem
l.obcrtü Soares Siqueira, as»
?a.*Mlnado no dia 1» de mar»
Co de r.T>; pelo indivíduo
Audillo Ferreira de Vaiconce»
loa. o matador continua dea»
(ruUndo Impunidade. Segur.-
do o nadraato da vitima, ar.
Jonaa Alves Cunho, o eacrl-
vào de nome Bastos, do 25*
Distrito Policiai, teria rece*
bldo dinheiro par» proteger
o as*a*slno. sendo Isso fran*
camente proclamado por Au-
«inllo. O crlmlnlto,, alcaguete
da polida, agiu com requln*
tes de ptrvesldada e covnr-
;lla, tendo aUrado pelas cos*
tos e depois pisoteado e mar
telado «mi coronhadaa n
cabieça do rapaz ferido o cal*
do sem defera.

Como foi amplamontc
anunciado na ocasião, o oi-
me ocorreu tm frente a se*
de do Clube Cnraetro. à Rua
Banabuhi. em Marechal Her-
mes. O corpo mutilado da vi*

»*»***»»»»*-»«--**¦ 1

tlma foi abandonado na por»
ta de um hospital, onde fa»
*¦¦«•¦'.! ao ser ruedidado. En-
tretanto. apesar da pollcln
conhecer todos os que can
resaram Roberto, nenhum
deles foi ouvido como tente-
munh 1 e o Inquirítn ;.t.* hoje
s<> arraila sem (oltn-Ao, cn*
quanto o criminoso i". fn|
condenado por conduzir ar*
ma sem licença.

0 «rio Está Ai
iniMHktfl •«-;-« n...ii;.

I crS IJ.MJU 3'u.-i->rs cun» 'J
I .flrrs i'rj 'JNXOO 1'ara
1 rnar,c«i iitstfre e< ia

¦ • • i.i.:-. ¦¦ .'¦:-•¦ evwll
a <¦"••» •-"*' Kuvler* a*
ia «¦¦!*. *j cem a ure-,...». cuiatt cvm (m>
lÉtr» CrS LVltiU, «u«trr«

• i..'r^i,1 cum D-jifici tri
;...'»i Ati.Hury Hua tM
Alf«no«ss. >l - 1» an*
dar Kua Vinte ¦'•¦> Abril.
í. iu>a Atendemos o«lo

; >,<¦.•:¦.!.-.. .u.

Sau Olnhtiro
i Suado

Anuiury «Ju«a *ee* a!
f.........,»«i

Cuinua» »alisas! I m _'¦jisj, Eu rju.t«. tao*"*» e
Uuu Jn AII»l>«J«tS««. ¦*¦ '
l* aiio..i Hua Vintt* M
Atífii. J. wia* átandemos

ir»cmi
lula.

I BOI to.
'.at*».iE«SM#aaiev MMM|MBr.MtV£.*

ANIVERSÁRIO
11.-:.-. .¦!M hoie rnaú um

anlversArio d» nosso com»
panhelro do trabalho Edtsen
Ferreira *l»s .Santo».

0 \ HT-Presitlenic da índia Analisa «wliiros da ONU
Trftí jHMlrtit» cn» mhi caminho — Vialta aa ('«mjMi «tt* concentração

dc Oawircim

VA1ISÔVIA. 
^ <As*nm Nov» China» -

0 s4r*'pr«,d*M». da Indí». Rarthikri
eHnai: '-»Iaro«> em tY«te<JV quti as Naçía»
t . ¦!. -, -l.-.nll tl0 li-.U rltali.ta.tr Um pari..ii... nBia lu.íi.b 4a China na OSV,
l^ita fof 4 ; 1 if.riia prttrt» no raminho d»
O.NI' para a união <te todos os pais**», dis
ao ¦' •

Numa paltsaira eob»it» a ONU. irju.a;,
na l-"niv*r*i'»»*t«* de i*iH#\tn\ui, o vlooprv
el-trlllr ttS llKÜa «tis-r l|Ur, ,-m ."«.|Hsr«JUrlM-l3
ita ear*neia «le u>-urt- -m.i., ir muitos av
bOmat prerifiam s*r dU<*ui»«t«s fora da ONU

fjtM sao os ;.!•.<¦!. - .,. que nSo i-*trn
»er rínolviilus fom a ausência da Cnina,

A segunda pedra foi « torro a lA..«te ünipo. (|tie eoniluíiram so deapr*!® pe-loa (.ti!-- :;.•- - 4a ONU quand» da !¦¦'-.•-
de prohlemsí ::.-.; :<•¦-¦ - ijfiiamloiw aosefeiins da política de nerra fria. dis**»
Itaimakrtílinan.

A tareetra wdíí. «üntmuou ele, M o
raie -ir ijut a ONU 1 su «..i.i-ri.iitt a<toiar
uma atliurte e«tmna cAI»rt- a sçAa dn eolo
fiiatitmo. que to\ ««tüin.---. j»»- um t*r»?»
rta in,jHil»t«u ntuntttat em s*»a «Iwlaiatâo na• fifrre.|f|, «te liamsArng.

O i1»>i»ii*r*M*jt'ntíí ds tnrtw dlm» que m *
ostjst Mi p-nlras f«»rem r**mtM iitas a ONU:•* (rnnsfurmara «te tüni-.: ¦ .s, unutade mun-
«tlal numa tv4ti.ts.te itesia untdaite.

ItadKsWnstinan riseguu a t'r»í*»v, vlai.
too o sitio de Osttieçbn, ¦ iii..(... .!,- tonetn-
iiava.. naiista a t-olorou uma coroa «1» tu>
ras no monumento .\i tmms- du rampo,

i>tóa»» aos yomalUtati que todo» devthiiam m esfarear para imiwtlir a rep^ilcao
d* u agediaí como a de 0*wif«Hm, «»nde nev* *»• grande*, sofrimentos e amaréuras queo povo afttentou. u

A INDONÉSIA CONTRA 0 EMBARGO
DJACARTA, 23 tAftfnria

Nova China» — O Ministério
de iníormacoe» da ii-. '..•.•
sta declarou que o Govírno
da Indonésia cstA disposto n
nüo continuar mal» limitado
pela política de embargo &
t-xpurtaçâo de borracha.

Numa declaração radlofiV
nica. o ministério disse que
a política de embargo causou
a Indonésia prejuízos Incal*

Protestam os Soldados
nos Quartéis Salazaristas

NOVOS DEPÓSITOS DE
PETRÓLEO NA CHINA

Manifestam-se contra os embarques para a
Índia e as péssimas condições de vida em

serviço
A Uemenda «k-ipesa aear*

retada por manobras com em»LISI10A, 
22 (Correspondeu*

eja especial l — AO Indo

*4#UMEN, 23 (Agência No-
¦ va China) — Uma equl»

po de técnicos deixou o cum-

§.jflfil
mnhi»

CERZIDEIRA
Rasgou seu temo?
Leve-o na

OFICINA
N. 8. DO CARMO

Consertanvso camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 33
— 1* andar — sala 4-
Trazendo este anuncio

tara 10% de desconto.

TIC-TACéotal!

^^¦-ssjS, ^assj>«s»»asB»af7 *m%r y^y iSm£&

po tictrollfero de Yumcn com
destino a Karamai, na bacia
Tsungarla, Slnklang nordes*
to. para fazer perfuração»
n.üi nascentes do rcoém-dcs*
coberto campo do petróleo
desta rogi&o. 0 cqulpamen*
to para o campo aerâ deter-
minado tendo como base os
resultados dos testes.

O campo petrolífero dc
Karamai, abrangendo uma
área dc vários quilômetros
quadrados, é multo promls*
sor. Os geólogos estimam
que o. depósitos a serem des-
coberto na reglflo èste ano
serão muitas vezes maiores
que o mais importante cam*
po existente na China, o cam*
po de Laochunmlao, na re-
glâo de Yumen.

da resistência contra o em»
barque para a Índia, levanta*
«e om vários quartéis portu*
guises, uma luta pela dcsln-
corpornçRn do militares que
já prestaram o fmpo lORal
de serviço

No quartel do Regimento
Infantaria 10 os protestos ti*
veram como resultado vários
licenciamentos. N'.> Cavalaria
5,gedindo cm Avelros. <*>mo
aliás a unidade acima men-
cionada, houve protesto o re*
eus* do rancho. Houve pri*
soes, logo depois relaxadas*
No quartel da Companhia
Dlvlsionária do Entronca-
mento, soldados, cabos o sar-
gentoa desarranchados dei*
xaram de comparecer em
massa ao quartel, protestan*
do contra a auprcsãáo da se-
mana inglesa.

Crescem também os pro-
testos de várias formas con»
tra as manobras intensivas,
preparatórias de embarque
para a Índia.

"Rio, Quarenta Graus"^
Sucesso na Europa

preso de elementos mecuni*
xados e blindados 6 objeto do
comentários dentro o fora dos
quartéis. Observa-se que en*
quanto grosso a fome as
camadas populares, c*da car-
ro de combate empenhado
nas manobtas Bahiaristos
gasta 200 lltrog do gasolina
por 100 quilômetros e cada
tiro de peça também repre*
senta uma despesa que faz
falta, tende-se cn- vista o em*
pobreclmcnto crescente da
maioria dos portugueses. ,

ctilÁvel* Ela trouxe .-.-,-.i:¦.:•
dificuldades, principalmente
aos pequenos prtxliiiore*.
Quanto maior fór a sua exbt*
ténria, mais sérias tomar-ae*
•Ao "¦!•«• contseqQèncIu, dis»
se êle.

A declaração nasinaloti quo
a siluaçao internacional está
melhorando e muitos países
so esforçam no sentido do
reatamento de relaçtVs nor*
mais. o que é anta necessi*
dade para os povos do mun»
do. AcmcentoM que para
ajudar o reatamento das r*>
laçócs comerciais normais
entre todos os países, para
salvagusrdar os Interesses
do Estado e dos produtores
de borracha natural ds In*
donésla. n&o havia motivo
para que a Indonésia contl*
nussse a limitar a exporta*
çâo de borracha.

A declaraçáo lembra que
it política dc embargo foi
aprovada nas Nações Uni»
das, a Indonésia se reservou
o direito dc rever a lista de
produtos submetidos à san»
C*o. Agora chegou o tempo
cm que o governo «Ja Indo»
nésla «leve reconsiderar esta
política para defender seus
Interesses econômicos.

NERV0F0SS»"t>et Ixif ... l..,i ,s!i 1 Ki»
/a* Oa tu /.11I11MI»

«laJ». *.,..*,;,.,, íi. ali
mentos de mtenoridode e tmamçurançu idéui» 4* liam**o-:!:>j..i.ji...-«r«. LHttaU4o4m eeamte m. homem « au ouiHet
TRA1AUUNTO BSrKGIALUADO DOS DISTOHBIOi

CLINICA f*IC»OI.4GICA
»»Ia H a 14 as ia waruaMaia.

RUA ÁLVARO ALVIM. IS -

13* ANDAR * TEL.: OUSOU

Dr. I l.raliidM
ttembui lio .«.. r»
tC* lhe l'i;< HoUigi
om eititd*/ o; ional
ISIUM- - U. 8. i.

LIGA DA .JUVENTUDE

MALAIA ATACA A SEATO

Aos leitores da IMPRENSA J^U ^\oev 1POPULAR, 10% de desconto áL—X \V._ *«!$<^

^* sSUsf) ^*7 ^Jé

K^sw

^•«WP^^^r DE ANTK.AMKNT1

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQUI»
NAS FOTOüRAnCAS, REVELA*
COES, FILMES. BINÓCULOS.

TEODOLITOS. ETC - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na úTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 38 — Sobrado — Sala 5

CONSERTOS RÂPID08 E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

PARIS (Inter Press) — O
filme brasileiro «Rio, Qun*
renta Graus> foi exibido aqui
para diretores c produtores
cinematográficos de vários
países, quo so reuniram re*
centemente om congresso na
capital francesa,

Foram unânimes ot> aplau»
sos à película brasileira, ten-
do sido seu diretor, sr. Nel-
son Pereira dos Santos en»
tusiástlcamente oumprimen-
tado pelos seus colegas es*
trangeiros que assistiram à
Eessão.

Os patrocinadores tchecos

do festival clnematográfco de
Karlovy Vary, que deverá
ser aberto a 12 de julho prò*
ximo, convidaram o jovem «ii-
retor brasileiro a concorrer
ao mesmo com «Rio, 40
Grauss. Nelson Pereira dos
Sant03 seguirá brevemente
para a Tchecoslováqula, aten*
dendo ao convite.

Em Karlovy Vary seráo
exibidos mau; dois filmes
brasileiros durante o festl-
vai. Sâo eles «A Estrada>,
que obedece à mesma direção
de «Mios Sangrentas» e
«Angela dos Sete Mares».

PEQUIM, 23 «Agência No
va China) — A Liga da Ju*
ventude Socialista Malala de-
clarou que a Uni&o da Malala
nao tem nada a ver com a
SEATO, dominada pelas po*
tências ocidentais, segundo
despachos de Singapura.

Numa resolução tomada
por seu Comitô Executivo,
a Liga assinalou que nenhu*
ma aliança militar (-. capaz
de promover a paz. Pelo con*
trárlo ,tals alianças têm si-
do a causa Imediata de inú*
meras guerras no passado,
diz a resolução. Declara que
muitos paises asiáticos nâo
quiseram se envolver em ne-
nhuma guerra e, consequen-
te, eles c|o n 11 n u a r ão
afastados de qualquer ali-
anca militar.

A resolução assinala o fa-
to de que a SEATO foi dom!-
nada pelas potências odden*
tais cujo principal objetivo
6 preservar seus interesses
na Ásia.

CONCURSO DO CAFÉ ADONIS
Sí-^íír7^"^''?'.''':." '"''''><''¦¦ '"¦/•'S«¦'•"¦•'¦ jê£&^A*i5Ma

' \ 1% l^A -y&' I* I i' JBiflV~J
'.rr\ "ífí% SE- -\. :'tó' r'!-á I :f;- Á»..*>^ÍaS»

Esta-Casa Pode Ser
Sua !!!

Junte 16 destes cupons e troque-oe
em seu fornecedor, por um talão nume»
rado que concorrerá ao sorteio pela Lo*
teria Federal de Natal, em dezemhro-.de
1056 dos seguintes prêmios: —

V prêmio: — Uma CASA "MARA", no valor de Cri 130.000,00
2* prêmio: — Uma geladeira "LIBERTY" 7% pés, com 5 anos de garantia no valor de

Cr$ 30.000,00

8» prêmio: — Uma máquina de rostura "MINERVA", no valofde Cr$ 9.000,00
4» prêmio: — Uma bicicleta "MERCSSUISS", no valor de Cr? 4.000,00
5» prêmio: — Um rádio "EMPIRE", no valor de Cri 3.000,00

UNIÃO CAFEEIRA S/A Rua Benjamin Constant, 341 — Niterói
S-.HT /»r-,s«DivAr.tA ,-w.í a d a mo ttt-oi Rl»a s* Cristóvão, 84-7-B -» Rio de JaneiroEM COMBINAÇÃO COM A RADIO TUPI Rua Ramto Gonç(ilveSi -# _ S. Jo3o de MerlU

S/A. CARTA PAT. 1B3 p_ua jjr. Carlos Laiáerda, 11 — Campos

Ha.lOOl
maneiras

de se ganhar

Uns fetbem vendes.
mas outros sabem comprar, Sm

VILA MAR de
GUARATIBA

dinheiro tOtEBAPABTfflDE cr$ 400,-S KÊiua
ama*

.-«.". ¦•.... *»*"

1

O Sr. sempte compra bem. Não é porque
nós Jojamos grandes /endedotes e o Sr.
seja (e quem assegura que não ó ?) um
gênio aa arte do comprai. É que a aqui-
sicão de um lote de terreno om (/lla Mar
de Guaratiba é Invariavelmente um exce-
lenta negócio, daqueles >m que o Si. co-
moça a tei lucro desde o primeiro mês '

E que luexo 1

ÜOtSS l ?ABTK 0E OS 40SWM (SLBBA »
i?BIMíC3LfiJ)08 EM 100 PRESTAÇÕES

SEM <osos'i

toüBteesáBíe. laeettto 110 9.° Ofício da
3. G. I «ob a." (27 o 843

MAIS OM NOTÁVEL áMPREEHDIMENTO DA

COMHA COiSíüilTIl
COHIiHEHTiiL flí SiO PflüLO
AV9NIDA 13 -t MAIO iS 17." *M:PAR • TEL \2-iSV-

M® ttiiiS-R. bINE iMP.RAfOR b®3A Q>"-ttl. i»-4í87

li
bH ImmmmraÊMmatim^m-tà^mmmmmm. asH
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P^bazaI^
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Nobrt Msndehu nt
Assembléia Chinesa
PARIS, 23 (AFP) — Anun*

cia a agência Nova China
que o deputado Tsai Tau,
que é tio do último impera*
dor da . dinastia dos Ching
mandchús Pu Yi, fêz na as-
sembléia- chinesa, hoje, uma
exposiçao"a respeito da situa-
ção dá "população mandchú
da província do Kwangtung.
Tsai Tau íoi chefe do estado*

1 .maior-geral do exército im»
]• perial mandchú, sendo atual-

mente membro da Conferên*
da Consultiva Politica do Pe-

l m è conselheiro do exército
gopularchinês.

Ott6k.#1tÁfillO &« VSDKBAS flA PLAWJi REPÓRTER POPULAR
!£ü Csa-^v'-"
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56Sindicatos de Estivadores: Mínimo tle 4 Mil Cruzeiros, já! \jlAn
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'¦''¦' - .¦¦':¦ ,.,,,„,. ,|» HV'1.1 » l.nilA.1. -*-*" 
' * *>'• .. .«,_,.._... __-¦ 1  ...1 ii' W^TtUlt IM»l«*»lia ««Ul • iriHiiU5---ii á» isiriit.N

HA l-OITMU, b *r. ttomr ¥*m»nde* «t» HIU»
,,., -;•!¦ ni. .1 . I ..t. ia. j.. N«. l.mal .1. I -.111 a,t,,ir,,
H .|"i .1 . ii -.., tilimllta 84 *»liull. ati.i it. lt.it.. o |.ali.
. i, . ,,.. . .i li.I. .i i| ain.l.. à l-.oli.Uii d»* ¦ nil.U
,i.. ¦¦.., ii. ,ii do niiiiii.. i r.Uiai na .ju. íu.. du
-aliii,. n-li.l.ii... ..i,. a..ltar li. lu lllli irlllAVU II

-, .(.i. .¦*. tt»U . nuFli.w Ji |iropo*tOft,

,C AINDA f- I'Oi'C0>
— I -I...I «|tt .Irn.. a. ..mI.i . ..in o .jiir aflimain

IM tegtlU du» Iiat.illi4.|..lti 1,4 I ..II lima., itr **a
tiil- Mli.ll.i,. Min. .1. mi 1,-1. ilin, HO» itlas
al.l li», rUIll MM I...1 d<> I I .H > l.K.ll..» I. ..Illr. .Jllr
ainda • iimlio i-u--• tom tt» 4 mil rrui«iru» o»
inil..illia.t..|. i kO ...,•.>,. ....anil,, IMilll... alUlal
MU I-..H. ¦> S) iii!i- Ha .111 i|H. WWm alur.llltrillr.

i iwkIiiIu o tllrlg^ilr na.(.«ai ém Mthadofm;
¦¦ |»of ni» íair«-s « que m t'*-*-lna.,a.. dot

IiI1i«1..m- rininriia |o4o m-u ai».l.. «• taiH|M>
lllia da» riilluatlt-, ¦ 'in ti, ala. |,rl.i «alai |o IlillliiMi.
IMIt.tlatt. itr 4 iiill . MHrit„> Aitniial-,, la„ I..-,,, «0,
Jaiu dr. irla.l... .«, íu»..*. Mil n» «alail.li ««-Ulli.il
.arriii..» O Irajliataliktilii il,«, mI-KI"-. it..» rallta
ili.fr» d« tudo O t»r»all.

Sindical
Marítimo»

DoConíerência
iria lugar, •!<- 3* da cww-fltt» a

(Ir Á í ir o
de lulHu |.i..»i... •

Em Condições Todos os Armadores
De Fazer a Equiparação dos Marítimos

Pttr-.u» laima., a ii.iiirii.um du» imUalIumui»** ••¦ .i..<- 4m
í?tli.Uiiu i.,triai Varia» iMlr»lr«» t> frtiiiiõea lurjwiaior,»»
Mm **nd<* rr«li<»»ta» nu* »•*-».» de irutwlliu jh-Io «imliiain im
|...l|*..la..ã.. |.ala a-i. í.11141 .. . «II» do £•-">¦¦•¦•"¦ ' ¦'¦¦¦ •<•*•

verá no próximo dia 'JO, *--

Ai.i 
- i .\ do sr. Jumv*

Uno Kt-.wt- '¦.. i. em arei
lar « rolvindlrairdu ti*»» m«ri>
I||IM»I>, que oxifêtn a n|tii|>a
ração am ventlmenlo*. dos
i|iie'ii.iHilliiiin em em|irf»a«-
narHetilsi»** ao» da» <*mpr***>aü .ini.ii.|iii. .-. iem uma
ünfea o mi pro*
pó*.itu ipjsfíjtiir um» polltleu
reacionária © cntrvguiita.
Ora, o liriital liiiiiumiu uu.-
i um-tileii hn l.il llii-, iU« nnw»
;:«•..'.» muiiUniH 'i i' .11 ru-
brir m (l0i.|>e»Mih i-om rqul-
iMi..t •¦. e ilelxar larijn mar*
sem de lucros aw urnimJow*»
l«itllciilnre».

O sr. Kiibltsehék Irwlst© t«ni nio aoeltara reivloâloafiio — Exemplai
dus Imitai* :ití iin-iil us no I r.l i* ma ril iiiiu -• Ohjil i\ ii «lo sr. .IiimHÍiio:

la\urrciT ns iMisii-s iaiii|iii*s ili- naM-HHcão

li UlU .,- II! '1! I! ii!." . l.-llt
<!• itit.iiHi i.i.. a tmlo mundo
eom dado* lrre»j»(iii(IKcÍs, ,S0
o% ..iM...:--- , o »r. Kulii*
lüeliek nio eomjire* ndein.

NÚ.MEHOS
I'ih|i I I .1*1 • .-I . .1.1.1, ! . ¦ ¦ .

rvportoscm, um wm nome»
ro de ¦ ¦i*!|*!*- lia juntem
e |m»kibili<t.!<i.- d:i i.-,-,H-.ii...
cAu dou iii..iiiiiii.ii, miiK nos
llmiinmoi» a ¦•¦ti- «i- ¦..¦*
uma tonelada de açúcar de

Heilfe ao nio de Jmielfo
custava, ante» do aumentou.i.i.ii¦-. de mmmnlo cri
jytüKi e, li«»Jc. «••ta CrS ..

. ;¦.• luto t, liuuve uma
majoraçdu ile t*r$ 1704W ou
nprmilmailMmeiiie W'f. Uma
•¦•••.. de •• I-- m.u.-.in-r
i.i.'a de )'"!!•• vi.-,.-i. uu Klo
de Janeiro. >¦ • a Cr$ 196,16
p, acura, maí » t*rS X»,\l.
Foi numentadu o iran*|»ort(,
em lltí',:.

CAMPONESES NA IUMÂMA DI! HOJE

IIBlaHVI'll l^toa y,mmmmmmmmmmmmmmm^ms^^mm^mm^-*JTJJ-Hkff.*^*^**»%^t*gÊKI^mm—*.itw^KÊPmMlÈ?Jt^mmmm' \

BMlBal B1BI 3 ¦ ^B aB M ML \% " 15 * rfv-SBRnHli "PliBMHl ¦ 9V Ml e l«F »>•> '-i ?. >£s. ¦ D

Bi «ài^l^^íSSiêSS&s^1^^*^--^^^ ímI*»-'3HI
MEf*í5»íí< '-3S«í^|fâ; 

* ,'v.,. s* —¦,"•¦*--'-¦"" w;"' * 
^*3t-^SRWr.ir 

*•»•*•??¦ » „-¦¦;>...>*«Hy

. ..A',. .í.**ss\m* * *¦ '--i- í" -» -.*¦! > , í ^i *^«r* ¦ ,A_' V-^*" * - . _ *-- ¦

^^^B^VH^CriS/V^^h^HtM^^I ^^P^^^^^^^^£ ^*?» il-""*íIíV** y?f r^%\ 1" ¦ *JC * '' ' j^ *> „ va À ^ík/^att

Houve, como M v#, au*
meiiiot taliiili.n.*. no» frete»
para os armadores, que, e«n>
imu, emboluaram i ¦• i* ¦ tal»
vee wr ile» lne*pera(lo*,

AJUDA
Mu- o sr. K*.i h ¦!.-¦:..

. u.....-¦ do seu |.|. -i.:.•!!¦•¦ da
Comissão ik* Marinlm Mor*
eante, explica que um au»
memo lâo grande nos (reles
mariiimos vlsuu simples»
:•¦•".<• -.ajudar A :¦.••¦-.. marl»
nlta mercante». Tratas«,
como se • •-. de uma curiosa
..!li'-. :..;•:-.... !•¦;-. |K>r OUirO
lado. checa ao conliecimeii*
to do povo a i-\i-¦¦• • -... de
um plano, urdido uo pro»
!¦:... Catete. para a eiilrvca
Uo Lólde Ilrasllelro e áa
Companhia Nacional de Na»*.¦•,: i..'.i.. Cosietra h Mouro
McCormarck. trustes norte»
•americanos.

Pode parecer, n principio,
que itA contradição nisto
tudo, mas,'nu realidade, ne»
nhuma contradição existe. O
aumento dos fretes maritl-
mos foi demitindo, prlncl-
palmcnte, n favorecer as em-
pti-sas norte-americanas, que
tentam monopolimr nosso

serviço do cabotagem, ao.¦¦.rui*., tempo que eervir do
i !•¦•. \!.. j...!.t nãu atender
as justas reivindicações dos
mariiimo* de equiparação de
vencimentos,

mACASSO
Não o preciso dixer que oi

;¦:.;.-!!,- i ¦¦.,.¦!.,!i..i t... e ell*
iteuuUtas do sr. Juscellnu
estau fadados ao fçaeasso,
Ua«ci saber quo os 100 mil
marítimo» . t •...;.i.*..i.. -.¦ na*
(Ioimlmeiiie em torno da
«-i*.J..U.......1 e da defesa da
marinha mercante e. para
isto, comam com o apoio da
maioria du povo.

Os dirigentes marítimos
ouvirão o que dl% o sr. Kubl*
mcliel.. im audiência de
amanha, as 10 horas, o. na
Craiule assembléia conlunta,
que i. :. i. ¦¦ u.„... ... o»
rumos definitivos de sua
luta.

Uma dcleg-q-Ao do trabalhadores agrícolas brasileiros, em vlslla ü República 1'opular
da Rumiinbi, teve. oportiiiildadc de conhecer as ótimas condições em que vivem seus ir-
miíoN camponeses, após a lllierlaçao do fascismo o do Jugo dos latifundiários, o governo
popular forneceu créditos aos camponeses paru que substituíssem muis choças anteriores
por ninpliis c confortáveis casas como a quo se vò na íolo, de unm família camponesa da
aldeia l-urheni-Mosnenl, Itcglaoilc PloCStl,

NOSSOS

INDICAI)()S

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nucionuis .. cstrwuicira».
Oe tudo para totlus. .Vmblonto >\-.
Dr-lnelra ordem, (lua r. nn. L:-
neütò.tíO — tel. *23-i4*U - Saüde.

.0 CAMARADA
Madeirus BiTradiia t .¦¦¦,•¦¦ ....-

das, materiais t*ura cunstru.;iij
ítn geral — preçoa nunca n>-ttir, que :.o <U C\MARAUA> pu*de fazer. Uua Maria Teixeira.
46 — Osvaldo Cruz.

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias

de Calçados, Bolsas, Luvas e Peles

de Resguardo do Rio de Janeiro
SBDI5: liuu Santana, li; Telefone: 13-OIQb

UILOEIRO
EUQUDÉS

Ijelloelro imuitL-u - 1'rídlos, md-
velí, tetTen<.'S. etc — Escrltoitt.
de secãu de vendas: Itua u« viu

tand-i. 10 - fcl..- 'X?- uw).

i-*r«?fisoa
Manoel lôrres Barbosa >•»

Kxecuta quaitquur «;|:viçuB.-ac
móveis csiutadus, üulctiôcí. tít
mulas, capas, cirtinai' .jíci^-
Voes ii-.. lar i' (iluriiiat. t.in .ttirai
Rua Gunznáo Duque '.iufà lei..
S0-8fil7. ÜrqainontuJ setn cum-

promliaus.

Assembléia Geral Extraordinárin

Previsão Orçamentária Para o Exercido de 57

Pelo presente fie-nm convocados <>:- sócio*) i|tiiic> clêstc
Sindicato, eui pleno gòzó de seus direitos sociòis para a
Assembléia Geral Ordinária qúe se realizará na sede desia
entidade, .li.i 2ü dò covrente, i\s 18'liorns eni 1' convocação;
a fim ili- discutirem o votarem a prrvisíio Orçamentária
para o exercício dn lf.Yí. acompanhada do respectivo na*
rec°r du Goiiselliio Fiscal.

VAO EXIGIR
DO GOVERNO

MELHORIA DA
PREVIDÊNCIA

As organizações sindicais
vüo encaminhar ao presiden-te da República um memo-
ria! em que plcitcam o nu-
monto do número de seus
representantes na Comicsao
de Reforma da Providencia
Social, de 1 para C.foem co*
mo outras medidas de me*
lliorla da previdência.

A dclil-craç/io acima foi to*
mada em reunião na qualtomaram parte os represen»
tantos dos trabalhadoros nos
Conselhos Fiscais dos Insti-
ttttos e dirigentes de Sindi*
ca tos e Federações.

Nova. reunião será reali/a-
da amanhã, para que seja ul-
limada a confecção do me*
morial. oportunidade om quoserão debatidos outros* assun»
tos atinentes â previdência.

Comtruçno Civil
O Sindleí-lo d»* Trabalha»

[ doi*s na Construção Civil
í ir.-.!-.-.-... no pròsimo dia 3d,'ns 17 horas, uma assembléia

g*ral ordínaris i-ara tratar
da previsão orçamentaria pa-
ra o próximo ano.

Carregadores
O Sindicato do» Carrega*

dore* e Tran*pone de Raga*
gen* d« l"ôrto do Rio de Ja*
neiru realUarâ unu» «moto»
t-'.;i. amanha, h* 17 liorat*.
(tara iraiar da previ«ao or*
....ti-.r:.t..!..i do ano vindouro.
Empregados no Turfe

No audliArto do IAPETC
& avenida Graça Aranha, n.»
39—11* andar, amanha,
aa 17 hora*, a A»*oelaç3o do*
i i. j.i.,' < !¦ ¦ em -; '-.'* '• - -
menio Hípico reall/arii uma
.,:-.-¦ i'.t.:.-i;i |...i.. tratar da
(iueniao da transformação da
,\- ¦ i...:... cm «Indlcato.

Trabalhadores
em Vestuário

A ; ..;.:..¦.... dos Trabalha»
dores em Ventuario promo*

ís hoias, uma snemUMa \w
ra traiar da questão da prt
vi&ao orçamentária do ano
vindouro.

Metalúrgicos
Amanhã, às 19 horas, mi»

i..I...M.!.* uma grande .¦••¦•-¦
t,:. u dos Meialúrgicos para
det-idir a |»4ralt»ação dos ira-
hálito», lá que o aumento piei-
i. .¦!.. nilo foi até agora cou>
cedido,

Trigo
O» trabalhadora na indui*

tria de trigo, setor de mol-
ni:.--. voltarão no i>i«.*.im -
dia 2, h» 17 hora*, a reall/ar
uma grande astembMa pára
apreciar a* demarclie* da
u.f-.i i.-.i..i. i.i que naquele
dia t'ii lugar no Ministério

do 'lYrtbalhu com os empre»
gadores.

Cabinetros
Ot eablnelrot de elevado*

ttt e«Uo em auembU-ia per-
manente at6 o dia 28 do cor»
rente, data que «en. aprecia*
do pelo Cnngreiuo Nacional,
o veto do ar. Kublinchek.

No próximo dia 9T. a» \lhiims, mti realwada um*»gfan»i» eonmitmç-So ib»* nwHMmoi tm fienttf h CnaisnrV4**ral. quaniif) eniregarào
«os .t-.-i.i!(.i.i,.s um menwía!denuunando o piano »}»> g«»verm Ktibilseh«K em **»irsn
ptar o Wrte nwsileiro

Vidro
Os H ..<-..iii.ni...»tm indú*

tria de vidro*, eriütai* e i»r»
reianau etiarAo im prAumodia 'lt. Am 18 hoim em as.
Mmbléla ordinária i^ara tra
tnr da questão da previsão
orçamentária do ano de IW7.

Rodoviários
O Sindicato dot RodovU<

rios íará realiiar amanha,
a* l-í hora*, orna assembléia
nora a iHnnitrtft e aprovação
«ia previsão orçameniãiU do

írab.tüiiulotc*.

em Móveis
O Sindicato dos Trabalha*

ti i*¦• na» Indústria* de Mo-
vel*, -t n ¦ • o Viu-.- it Miisr»
uma .i-.»t'ü.tii«*i.i n» próximo
dia 2d, à* 10 horas, a fim
de discutir o aprovar a pre*-. i -.... ,.i .¦..!!.-i.' i i. do ano
\1ndouro.

Cerâmica
Os trabalhadores em cera»

...!¦•. de Nova Iguaçu. E.
do Klo, '.¦".:• -.i ¦• ..¦¦ no prd*
Mu.-* (lia 28, a* 17 hora*,
para tratar da previsão on

• .¦!..ut •... do próximo «no.
i m-*^AAístó«ís«SMj&s!W«-«aimí^^"Foi Uma Vitória da Unidade

Dos Estivadores de Minérios"
— TTIOI UMA grande vitó»

P ria para nó* o restu*
belcclmcnto*do artigo•I.* das Instniçóes Regulado-

ras do serviço de estiva de
carvão e minérios, que cs*
t.iv.i suspenso desde abril de
1951 — declarou à IMPREN-
SA POPUlvVR o sn Ubaldl-
no dos Santos, presidente do
Sindlcalo dos Trabalhadores
na Estiva de Minérios c Car*
vão Minera!.
NAO SAO AUTOMÁTICOS

— Ao se insurgirem con»
tra o artlgi 4.* das referidas
Instruções — continua o sr.
UbrJdino dos Santos —- as
entidades cstlvadoras preton*

Diminuirá o desemprego o restabelecimen-
to do artigo 4" das Instruções Reguladoras
— Fala a IMPRENSA POPULAR o sr.
Ubaldino dos Santos, presidente do sindi-
cato — Não são automáticas as máquinas

da A.P.R.J.

(liam manter o desemprego
entre nós. não utilizando os
estivadores n a s operações
feitas com guindastes, sob a
alegação de que estas má-
quinas são automáticas e dis*
pensam mão de obra. Na rea-

8 COOPERATIVA DE CONSUMO!

SEM AUMENTO
A VERRA TRKS

Recebemos de um leitor:"O aumento de venclmen*
tos pam o funcionalismo en-
troti cm vigor em 1.» de ja-
noirii fio corrente ano. Já
estamos <*m junho: meio ano'se 

passou e nós, servidores
d.i verba -1 do Quartel Ge-
ncral da Aeronáutica ate
agora continuámos sem rece-
l"T q aumenti». Somos mais
do "-0 [unclonárlos, sem cou-
1-ifTil que jú foram demiti*
dos "por falta de verba".
Ku. por exemplo, sou chefe
de fmr.ilia c ganho apenas
2.«100 cruzeiros, enquanto o
salário-mlrilmo rio funciona*
lismo já é de :-;.800 eni7elros.
!•" um verdadeiro crime o queo sr. Juseelino ICtibitschek:
está fazendo com o pessoal
da verba 3.. Contra êle. dei-
xo nqui meu protesto púhli-
ro".

JOÃO P
Itcgulltiuvocs, li-dnslgrcm.)..!-.. or^
RanlzacAtü ciu ceiai (Csi:rlturne

casamentos, dusenn.o, t:li..
Hu» Alé\l..|>. 31 — 13» .uni -
•ulu I..1D* - Irlf-toni- 1'. llHJ i

t o Fim
da Mundo

|. j liímo já é de 3.800 cruzeiros. '| 1.)
j. Itio de Jntielro, -'-"i du .juiimo ile 105(5 |i E' um verdadeiro crime o que %jj o sr. Júscelirio ICübitschek ?

1'LINIO ,\i.\|.,*s J] está fazendo com o nessoal % 
'lf

i. Prcsldeiile f,*i verba 3..Contra êle, dei- $
xo aqui meu protesto púhli- *—"-—»-¦ ¦ ¦ »-'' ço". |

a liJJii. .ucii.l( um:, .rj.it ri> 1.5 í \\\ ÍT iVWk l-T l/A / ¦ í
^.cmbOIsu. ___ | kí it\n*iijiyo \j |'/A/ ¦ jf 1
-à«aai.sMffi»# % o t- iv ir. f\ p A \ / Bgfty l

CASAMENTOS | í ij^^í 
' *''il '¦ Dis^ãt>" Durabilidade ^0 ;

£ Prefeitura, otc'. Tratar diária- {' ^*t**%!àWfctê^,&&tâtJ.',^i *9. S JS* S*\>.".*Pí\ S?mii*-Êfc'''3* t*t-Mm< mento na Oi-Banlzucfiu..J. SI- '^^K>M(m&W Al f Í-A $ml>\ &%f MM h 0l\ 3)
\. queira, à Av. Mui. Klorluno, <i ^^™i2^v^ Mi VAUI f fc« S tliSli-t.i/üJ1 13 - 1» andar. (Antiga Rua ^^ «**»• "*-1*' ***' "* »*»-*'»»*,~<*» ^C
). Larga), rei. 23-:iS-IO. 'Escrito- "" ' •

£^^^ BREVEMENTE: UVA ALOINDO GUANABARA, 5

JOSÉ"".R.: MÁXIMO «jijnica do dk santos dias —7

! MOLÉSTIAS SEXUAIS

DOS MARÍTIMOS E CLASSES
ANEXAS LIMITADA

SEDE: Av: Presidente Vargas — n- 992

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Convido os senhores cooperados «
comparecerem à Assembléia Geral Ordi-
nária, em primeira convocação para ama-
nhã, dia 25, às 18 horas, em' segunda
convocação para o dia 29 do corrente, às
18 horas, e cm terceira c última convoca-
ção para o dia 5 de julho do corrente ano,
às 18 horas, na sede da Cooperativa, à Ave-
nida Presidente Vargas, n" 992, para deli-
berar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA: I
Leitura e aprovação da ata |anterior: |

-— Aprovação do Balanço c con- |
Ias. referentes ao exercício de f
1.955"; |
Assuntos de interesses" gerais. %

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente %

lidado, isto nao acontece. Em
oficio da Superintendência do
Porto, que anexamos ao
processo enviado ao Minls-
tério do Trabalho, figurava
a cspeciílcaçao "meednira"
dos guindastes e não "atilo*
mãtica". Quando aa opera-
çôcs s5o íeltas sem esti-
vadorcK. os "Guindastes-
•Grabbs" utilizadas pela Ad*
minlstração do Porto traba*
lliam às cegas, à procura de
cargas, redundando em clio-
quês e entrechoques, daniíi-
i-ando-se, provocando desgas-
te prematuro, além de outros
prejuízos. O trabalho fica
mais demorado e o rendi-
mento 6* menor. Portanto,
.1 mSo de obra ó Imprescindi*
vel.

-— Com o restabelecimento
do artigo 4.*, de agora em
diante, serão utilizados 16 es*
tivadores em todas as opera-
ções com máquinas, o que
fará diminuir em boa propor-
çao o tremendo desemprego
qttc existe. E' uma melhoria*

que conquistamos graça» à
unidade <• h. luta que mantive-
mos nestes três ultimo*, anos.
Sc estivéssemos divididos <
de braços cruzados, teríamos
sido derrotados _ Agora, cum-
prc-nos continuar unidos, vi*
gilantes. pois as empresa»
mlneradoras e csUvadoras JA
estão ensaiando nova ..)¦¦..
va, cstAo mais uma vez pirs
slonando o Ministério do Tra
balho. Qualquer descuide
nosso poderá ser fatal. Dai
a necessidade de que todo cf
tivador de minério prestigie
mais que nunca as ações (1v
Sindicato — concluiu o sr
Ubaldino dos Santos.

Alerta aos PHotos,
Aeroviârios

e Aeronautas
Os stadlcatos dos Aerovi.V

rios, Pilotos e Aeronauiiis
alertam a corporação contra
as listas que estão sendo dl**
tribufdas pelas empresas de
aviação comercial para (|ik
seus empregados assinem,
concordando com aumen íu
salarial inferior ao reivindi
cado pelos sindicatos da cias
se. As empresas visam m>
mente fazer divisionismo p
enfraquecer a campanha queora encetam os trabalhado
res. "Ninguém deve assinai
tais listas" — é a palavra de
ordem dos Sindicatos.

I
|Sg Estu unu o trio eliiii.. ?!
á Suetcr de lã cum tel* g|
Ú li) cum relti
g Amaur.v üu;. tia Alluti-
% tlcga. 318 - U iiiiüur.
% nua vinto ito .turll... 7.

luj». Atendemos ne.ly .i;e.. g

Aceita-se feitio a (jartir de Cr$ 800.00
A L e A 1 A 1 E ' P;'Ü PULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 5' AWÜAK
SALA 502 rELKKoNl*

yÊtmmmmmmmmmmmmmmmt**mms

mÀ$$ê> Roupus brancas, Artigos de
Candsas-esport.e. lf tus õ es
Caput 

"e mesa a preços que sò
mente ¦ quem t u b r i ca pnrh
vender", e completo sortimeni>

ÍAüí de artigos para Inverno a p> >
cns antigos.

tu tm n»** «JCr* P •-ie ü t abrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca. 8T * Prâximo à ?çt\, Tlradení»
" 

REPÓRTER POPULAR — FONE: 22-8518

Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência
éspeéifica da velhioe precoce da função sexuai no hnmerr.
e ua mulher Irritahilidade, fadiga e insõnia nos raso;
indicados. Enfermagem a cargo de técnic. e profissiotia'diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta pon.tlni
HÍORARltl: Diàríaniente, das 14 *is Ifí ln>* >

RJÍA SAO -KÍSK, 5ti - »" ANO!il. -
riíl.;-! :?± (üíiHlt:ON4l!NTO.

5ii
v>m -

Sindicato Dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua do Senado, 264-66 —- Tel..* 32-3607

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na forma dos Estatutos, convoco todos os sócios

quites, no gozo de seus direitos sociais, para tomarem
parte na Assembléia Geral Extraordinária que se reali-
zará na sede social, amanhã, dia 25 de junho, às 13
horas. Se não comparecer número legal, será realizada
às 15 horas em segunda convocação, com qualquer »ú-
mpro de sócios presentes.

ORDEM DO DIA:
Leitura, discussão e aprovação da' ata da assem*
bléia anterior;
Discutir e aprovar ou não a nova proposta do
Tribunal Regional do Trabalho, para aumento
imediato dos salários da classe;
Discutir c aprovar ou não a Previsão Orçamenta-
ria para o exercício de 1957.

Rio de Janeiro, junho de 1956

ST.LVÊRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Jansfro

Sede: Rua Camerino, 66 — Fone: iS-SlOi

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites e com mais de seismeses de inscrição no quadro social, a reunirem-se em

assembléia geral ordinária, que se realizará em nossa
sede «'.ciai, à Rua Camerino, 6G. amanhã, às 18 e 19¦íóraSíienj primeira e segunda convocação respectivamente,
para debater;*» seguinte

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em ?eraí, reformas em estofa-

dos de todos os tipos a capas. Tratar i*-slo tel.:42-5046
— com Paulo Fernandes.

Aüresentando esta anúncio, a cllent* tar* 10% de
desconto.

ORDEM DO DIA;
a) Discutir e votar a previsão orçamentária para oexercício financeiro • de 1957, com respectivo parecerdo Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de jur.no de 195«

ANTÔNIO COUTINHO HALJ5
Presidente

Sindicato Dos Condutores
de Veículos Rodoviário»

e Anexos do Rio de Janeiro
Sede: Rna Camerino. 66 —» Fone: 43-3101

EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites e com

mais de seis meses de inscrição no quadrosocial a, reunirem-se em assembléia geralordinária, que se realizará em nossa sedesocial, à Rua Camerino, 66, no dia 25 de
julho às 18 e 19 horas em primeira e se-
gunda convocação, respectivamente, paraa seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Discutir e votar a Previsão Or-

çamentária para o exercício financeiro de1957, com o respectivo parecer do Conse-lho Fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1956

AHTÔB50 GQUTSSiHO HALE
denteP r s§í

Sindicato Dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Te-
celagem do Rio de Janeiro
Se.de própria: Rua Mariz Barros, h« 65

Telefone 28-4593

Edital de Coiivoração
Aos Companheiros e CompanheiraAssociados!

Pelo presente edital ficam convocados torln.- i.- a***».'ciados em pleno -rôz-) de seis direitos sindicai*- pnrn "-¦
reunirem em Assembléia üera Ordinária. n<* dl» '-'fi '1"corrente mes, às 17 ., 19 hòres em nri,»,i,n --m,ta
convocação respectivamente com a se^iint»-:

ÒEBEM HO DIA
. -tinira, discussão e aprovação da p-;--. M.i orx-niWri*

ÍSselhoVscãí"01010 d6 195:'bern CM™ ° Ikar~" *°

"Rio de Janeiro, junho ãb 1956

*M£L WANDERLEY M LlWfl
Presideiits
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REAPARECE A "CELESTE" NO MARACANÃ
CONTRA A NOVA SELEÇÃO BRASILEIRA
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Ilruüll t» Uruguai rvproduxirfto hoje tu» emocAr* da há aelt anoa atria — A fôrç* màilma
do futebol oriental — Uma ae!e<$o *ero «ral****» • objetiva a do Itmall

grfsow, Ferreira, lAòniilas t Canário, integrante* do Quadro da CBD

.*¦¦!¦¦'.-. do »¦¦»¦» UM da «U<
.4nil4 a MtolO UIBBwll
\ulta bojo a s*s» aallrti' r»*» Ks-
tadlo do Maracanã omle te»
vanlou, na «ante d** ld d» Ju-
lho de 11» ¦ a Copa do .Mun
do, o erande encontro desta
tarde '••'!«- a nova gs-raç&o
du ..*.<¦¦•'. brasiteiro - a mx\
)>r« respeitada «Celeste Olin*
pica» ¦ t*em dúvida um doi
...»i.i. aeontccltnenioi do
nno esiiorilvo. Na verdade o
jogo nao é lâo ImpoiianU
(«orno aquela última disputa,
maa por uma rvvanho e. além
de tiniu, pela conqulsia d»
¦Copa do Atlântico» .

A SEl»BÇA ORIENTAL
A «t-lcçâo ui •.,:¦¦• -i • dirigi-

da por Huao llagnulo, estA
i«im nus lôrça máxima. En*
tio os scui valore* mo ciam*
.»« «eaiouross e veterano*".
Dos novos, sHétcio*»* maravl*
lhas do mela esquerda 8a*
cia e entre os veterano* des*
taeatnie Abadie. Ambróls,

Wtlllam MarUmw t outro*.
*en>lo OtfQ apenas doía e*m-
{.-oe» dn mundo ini««ram »
intuiu**; li Iriaii*! Andrade
¦ • .¦¦'.i-.-ir;

<*» uMi-itnuj. apás a Cepa
do Mundo, nAa touro Wl-
it»$ em en-oniro* -"*»» •*•
l,.-»»,.eu ». i-cnfcc,.-... M l
Pan-Am»rieano. em IMt, m
Chile, por 4 » 3, no íut*
¦ \m-in =»-... da Uma, am
I0SJ. por I x 0, • no Sul*
•Americano Extra d« Monta»
ridéu, *m fevertlr© d*aw
ai», quando lomoi •«?*•*•»•»¦.•
lados i"¦" *- paul.».*»., regís*
ii»-.i--i um empata de 0 x 0.

A formaçéo ori-mlal para
i.ojo deverá *er • w-ruinta:
Macriras; Wtlllam Martln-ft
i» Santamarta; Radrlguer. An-
tirado, Carranu * UoptUtUl
Abbaihe, Ambról», Mlguei.
Sacia t» Cltavet.

A NOVA SELEÇÃO DO
DltASIL

O selecionado brullairo é

femato * U» H \m**>m*-
ii-»».. **an]vinto to AniS-tf*,
lci..ii«Jj pela goleiro Vsiu-
do. por jü|»dwr«s «ssiiiMen-
»•• ¦> psul!it»s .su»» atu»»-*-»*»
em Atsunçao, -«ntra o» «**
rsauatu*. foram Mtufai4ftaa
i'*-«ii ' m» "" " ¦***

• sautw- •• eapera Se* •*••
tt»«itt«»s )¦ vrna (.u* • «**r»
t-oam, tirientadot pate f«t>u-
loto ?-i-iti!i.-. t' urna sela»
«.4o nova • capai, aus ,*»i
ma pala rspidti a ubj-iui
dada. Sua «ecaUtta 4 a»»-rulnlt*:

vrii.au: .'¦!•. n • llriloi
niatitu :¦..<•''•- '-'--¦- Imo a
»'u»m -=». CanArle, tt liou.
I**n ,t». .',.,,.!,. f 1 . ;,c|f j

O i'ic... mi* intciado li
IM*. ii i-i .-.= •¦ :...-.' i na
artmragem o argentina
Aluiria Na pirilminar et

quadios da FlumintttiK o Ba»,
lafS|0 (llt: »i=L. !u..-!.:»).

CâRTâZ DE NOJEt
s»»n»^*f^»*\rf*»***^»**>»nm^j^»^»n»é»^i^»^»0*^»^t»^

Argentina e Itália em Confronto»
O Flamengo em Unham — Santo* x Kiver Plate — Doipedt>M o

Porto — Fluminense x Araguarl
8ANT0S X niVElt PLATBAa Mlaçôta da Arfanttna

a da Itütla Jogario hoje, em
lluenoa Alm, pela argunda
ve« em aua história eapor*
Uva. No primeiro pr*llo,
disputado em 10S4 em Ro»
ma, a «tAzurra» triunfou por
a x 0. Portanto, o Jogo de
hoje tem aa caractertsilcaa

MmmdúdêÊsp&mmdèpmdmk
15 ANOS DE LABORIOSA EXISTÊNCIA COMEMORA 0 JUVENTUDE DE IPANEMA

ROA PARTIDA EM O. CRUZ

Grandioso prop-ra»"» festivo, inic io, às 10 horas — Posse du nova
diretoria — Mais uma quadra pura o esporte Independente —

Outros pormenores
MAIS UMA QUADRA

ENCONTRA-SE 
em festa o

Esporte Amador Inde-
pendente com a passagem do
décimo quinto aniversário do
Juventude de Ipanema, um
dos legítimos representantes
da Zona Sul.

A fim de comemorar o
crande evento a dlretorirt
elaborou um vasto programa
social desportivo que tem seu
Inicio marcado para às 10 ho*

9 ras do hoje.

Holofote um Craque
£03 clubai arnadorlitag é

om saem, multai veiei, vai-
dodeiros craques de futebol.
Os exemplarei sfto lnúmeroí
a constantes. O futebol ama-
dor, eirbora tem o menor ao*
-dlio das autoridadei gover-
namantali, vem -ornando
sempre novoi valorei para o
futebol brasileiro. Entre os
Jovem que se destacam flgu*
ra Holofote (Ivan Siqueira),
do Independente F. C. HoUv
fote tem 22 anos a procura
sempre melhorar o seu íuto-
boi. Sua grande arrbicâo 4
defender .um dia o clube de
seu - me"•<-*•• Fluminense. Ho*

lofoU eonildera Dldl o matei'
jogador do Brasil o Mulato o
ntaior do bairro.

Como prova do surto de
progresso que vem passando
u querido agremiação esta na
Inauguração das õuadras do
Basquetebol c Vollboi.

O PROGRAMA

O programa está nsslm ela*
borado: As 10 horas: Innu*
guraçAo das quadras. As
13.30 horas: Jogo Juventude
x 11 Unidos: Aspirantes, às
15.30 horas; Jogo Juventus x
11 Unidos: Amadores.

Às 20 horas: Homenagem
Póstuma no benemérito Or*
lando Rodrigues de Souza.

JEDERAÇIO CAJUEHSE.

Defenderá a Liderança
o São Cristóvão

Flamengo e Fluminense o coniplcineato -r
Juizes e equipes escaladas

Mais dua* pelejas pela 2.»
rodada do returno do III Cam*
peonato da Federação Caju-

Receberá o Washington Vila
a Visita do Ás de Ouro

-"*fe$*H

. Dando comprimento a seu calendário esportivo, o
Washington Vila de Marechal Hermes préliará amisto-
samente com o Ás de Ouro de Piedade, em partida que
vem despertando grande enterêsse de ambas torcidas. ¦

Para o encontro desta tarde o departamento técnico
do grêmio de Marechal Hermes vem por nosso intermédio
solicitar o comparecimento de amadores e aspirantes, às
13 e U horas, na sede: No oliohê vemos o quadro do
VVas/iinoton Vila.

Em Raiz da Serra os Garotos do Centenário
O Infanto Juvenil do E.

C. Centenário, excurclonará
hoje na localidade fluminen-
se de Raiz da Serra a fim
de oferecer combate ao qua*
dro.de igual categoria do
Vila F. C. Campeão da loca-
lidade.

A embaixada carioca se*
guirá chefiada pelo despor-

tlsta AHalr dc Oliveira, es--
tando assim formada a
caravana: massagista Rober-
to Said, roupeiro Carlos. Atle-
tau: Pedro J"'1 Ladeira, Na-
dora, Lido, L".uro, Celso Lam
João, Paulinho, Carlos, Cor-
los, Evanin, Jorge, Sérgio e
Fernando. Todos deverão
comparecer na sede impre-
terivelmente as G horas.

cnse Berá realisndo na ma-
nha de hojo tendo con.o local
o gramado do Castelo no
Caju.

No prélio principal o Süo
Cristóvão, lider, defenderá
aua posição diante do Vasco,
vice-líder; com dois pontos
•te diferença.

FLA X FLU UM BOM
CAMPEONATO

Como complemento prelia-
ram as equipe,, do Fluminen-
se, quarto colocado, e do Flu-
mengo, lunterninha, o en-
contro vem despertando curió-
sidado porque ambos conferi*
dores farão estrelar vários
jogadodes que por certo da-
rão maior poderio a suas

' equipes.
! FLUMINENSE - Estemo;
Hiltdn e Walter; Wilson, -

' Luizo e Orlando; Kubens, Al-
ceu, Dentinbo e Cazuza.
. FLAMENGO — João; 7,u-'zuca 

e Chico; Zèquinha, A"
ítenio e Mário Ilusão; Hélio,'.Fernando, Nelson, Adalto «v
.'•¦Tuninho.'¦' 'SAO CUISTÔVAO —¦ Affia'

í-al; Paulinho II, o Alcides;
Slmunlz, Jaú o Rafael; Jor-
glnho, Demur, Barriga,.Wal,
ter, Micholle e Walter.

VASCO — Jacin; Cristo-
vão e Zòquinhu; Faisoa, Jor-
ge, e Turista; Quico, Fugui-
jiha J. Baquete, J. Maria,
Caruzo e Olegario.
, FluminenEo x Flamengo,
juiz — Beünho. ¦

Sâo Cristóvão x Vasco, juiz
— Waldemar. .'-...

As 20^0 horas: Consacra-
çflo da sla. Aríete Lima, ma*
drinlm do clube.

As 21 horas: Senado solene
posse dn nova diretoria.

As 22 horas: Inicio do bui-
le de aniversário.

A DIRETORIA A SER
EMPOSSADA

A diretoria está constitui-
da dos seguintes desportis-
tas que tem seu mandato rs
rantido para o biênio 56-57.

Presidente: Ociizo Gonçal-
ves Dias; Vice Presidente:
Vicente Cruz; V Secretário:
Artur Flgucrcdo; 2* Secre-
tário: Roberto Dias*. Tesou-
reiro: Hello Luiz Martins;
Diretor de Esporte: Antônio
Xavier Filho; Diretor de Pro-
paganda: Alfredo Joe; Dire-
tor Social: Gilson Paulo de
Mello; Conselho Fiscal: Ha-
roltio Barbosa, Olavo Bastos
e Domingos Sllvu.

REPÓRTER POPULAR
TÍEttFtíMÈr22-8518
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d» rtvancha Oa quadroa da
ltatla e da Argentina, qua
Joi»arao dia V * dia ¦ com
o lir-jil, formarão aaim para
o J6i»o itt- hoje:

Itália — Viola; Mai-nlnl •
Cervato; Chlapela. Onan, a
Segato; MuccinelU, Gralon.
VlrglU. Poian a Prlnl.

Argantlna — Domlnguai;
Dellacha • Vahro; Glmenez.
Guldi a Berwgaa; Sansona,
Conda, Maachlo, Labruna •
Yudica.

Apitará o ancontre o Jutx
InKlés Uaf.

FLAMENOO X HKNFICA

Enoarrando aua temporada
• Benflca, vlo*»campefto por-
pela Europa, o Flamengo jo»-
gará hoje em Lisboa contra
tugues. O quadro rubro-ne*
gro deverá formar com Ari;
Tomlres e Paváo; Jadir, Dc-
qulnha e Jordan; Joel Duca,
índio, Evaristo e Babi. —

Pelo Tornrio Interelu»
bea, |.i.i,..i.... hoje, em Vila
Bclmiro, as ¦ .|i..|- do Sai),
tos, campcAo paulista, e RI»
v--i Plate, ..r:.;- •• argcnli-
no.

AMtRICA MINEIRO
X PORTO

A equipe do P. C. do VbftU
encerrara sua excursão pelo
Brasil Jof-ando hoje, em Ue»
lo Horizonte, contra o Amé»
rica mineiro. O campcAo por»
tugut-i nflo conseguiu uma v|»
túiiii em gramados nacionais.
Flumliionse, 3xU. Vnsco, 2x1,
a Cwintlnni. 3x2.

aUlIINENSE x ARAGUARt
- - A - equipe tricolor jogará
Tjoje 3SR ..Aragunrl contra o

--quadro-de Igual nome.

Pela primeira vez defrontarae-fto aa equlpca do Vila,
campeio de Honórlo Gurgel • o C. E. Osvaldo Crur. O prá*
lio terá como local o bairro de Osvaldo Cruz, no alçapáo da
Rua Pereira Figueiredo: O Vila alinhará a seguinte equipe:
Marreco; Ademar e Hélio; Rui, Jucá e Rubens: Pedro Ba*
Ia, Bcbeto, Gersl, Rafael e Vice. O clichê acima focaliza o
trio finai do Campctto de Honório um doa pontoa alto do
quadro.

CARTAZ SUBURBANO
BENTO RIBEIRO

Tricolor x Ouro Verde.
O. Verde: Jorge, Bexiga,

Mooclr, Djalma, Zurucnga,
Machado, Daico, Sabará,
Rui, Escurinho, e Bira.

HONÓRIO GURGEL:
Filhos de S. Jorge x Con-

selheiro S. Jorge: Nelson,
A m a ro, Relnaldo. Moscau,
Branco, Rubens, Milton, Dir-
clnho, Carlos, Nilo, e Tanho.

TOMARÁ POSSE A NOVA DIRETORIA
DO FILHOS DE SÃO JORGE

Eleitos recentemente em
movimentada assembléia, to-
mnrá posse na noite de ho-
je a nova diretoria do Cen-
tro Esportivo Filhos de São
Jorge de Honòrlo Gurgol,
para o biênio 56-57.

Os srs. José Máximo Bar-
bosa e Fillnto Mattos respec-
tlvamente presidente do Con*
selho Deliberativo e Direto-

ria fizeram a apresento*»***
de seus auxlllares.

O ato solene está marca-
do para às 15 horas.

COQUETEL AOS
CONVIDADOS

A diretoria provisória for*
mulou convites a vários co*
irmãos e a imprensa os quais
serão homenageados com um
coquetel.

GIGAJNTES EM CONFRONTO
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líil _ „ CordovU seguirá
o esquadrão do Sete de Se-
tombró do Leblon para medir
forças com o Cordovilense.

Os alvirubros pisarão o
gramado com grande respon*

¦BabiUdade perante sua tor-
clda que está impaciente com

os dois revezes consecutivos.
Os defensoros do Cordovl-
lense prometem uma ompla
reabilitação.

A direção técnica do Cor*
dovilenso convoca todos os
amadores e aspirantes para
as 12 e 14 horas na sede.
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A melhor «sportunsuiacíe do momento
ti m mmim de gmipo grbnde

Lotes ds 12x30 o partir de Cr$ 22.000,00

Prestações sem juros desde Cr$ 220,00

e de 15x50 o partir de Cr$ 26.000,00

presteçães de Cr$ 260,00

Chácaras desde 1.(53 m-'
a' partir: de ' •

Cr$ 26;OOO,©0

Excepcionais vantagens:—.'Ruas 
abertas, lotei

demarcados, poden-
do construir imediata-
mente, Ônibus apor-
ta. 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao lotea-
mento, sem despeso
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hoje mesmo condo*
eer os nossos planos d«
venda • reservar o ceu' lugar nas caminhonetes
especiais para ver os ter* -
renas, tom despesas 00
compromisso,

IS.

'Há 33 «nos só vende terras que valem ouro'

Rua Viscer.de dc iRÍioúmo, 134-3"

23-2187
23-2188

cnüar
tfítérsnímhté
ariiritit rvtn
eretir+Ui n.*

«Mende «dias úteis inclutlv»
sábados até 18 horas

QUINTINO:
Maravilha x Az de Ouro.
Alvl Negro x Monte Cario.

S. CRISTÓVÃO
Sportlng x Navarrinho.

INHAÚMA
Paulistano x DemocraU.
Evcreste.x Liberdade.
Braz Cuba x Tamolo de

Ramos.
A. A. Inhaúma x Paula

rreltas.
Estréia Nova x Cruzada

do Leme.
ENGENHO DE DENTRO:
Alvorada x Vitória (En*

cantado).
VILA DA PENHA:

Independente x Juventus
(U. Penha) Ipiranga x Ml-
llonários.

ALTO DA BOA VISTA:
Juventude x Boa Vista.

OLARIA:
Voluntários x Apla (Pra-

ça do Carmo).
Torres Sobrinho x Come*

-n.
COSTA BARROS*.

Costa Bnrros x Clvlta.
COELHO NETO:

U.. D. Coelho Neto x São
Paulo.

CAMPINHO:
Rio S. Paulo x Centenário.
Centenário ( A m a dores):

Z6ca, Gomes, Osmar, Milton,
Benevilson, João, Ferreira,
Henrique, Ademar, Juünho,
A'cides, Nascimento e Wll-
son. (Aspirantes): Antônio,
Jorge, J. Ca-los, Silvio, Os-
valrto e Inncio.

ANCHIETA
Mocldade x Jnrdlm Reden-

tor.
PIEDADE:

Unidos do Encantado Jt
Conceição.

ENG. NOVO'
SESI x Un'versa.

GÁVEA:
Lisboa x Clnolãndla.

PRAÇA DO CARMO:
S. C. Brasileiro x S. Jorge

(Caxias),
Ipiranga x Palestrino.

HONÓRIO GURGEL:
Paulistano x Democrata.

IPANEMA
Liberdade (Leblon) x So-

ctoty.
Canta Galo x N:vo Ori*

ente.
Atrações de Hoje no
Torneio S. Cristóvão

Com duas grandes atrações
prosoguirá o certame do
bairro do Imperador: Acre x
Liberdade no prélio de vice-
•líderes, com o principal da
rodada no Maracanã, Líder
x Independência, terceiro
colocado.

No prélio principal o Acre
tentará sua primeira vitória
pois em três cotejos realisa-
dos perdeu dois e empatou
um.

OUTROS JOGOS

Liberdade x Ponto Chie as
9 horas; Unidos da Liber-
dade x Leão do Norte as
10,30 horas; Cruzeiro x União
as IS horas.

CONVOCAÇÃO
As direções técnicag do

Acre e Liberdade; vem por
nosso intermédio convocar
«eus amadores a comparece-
rem as 12 horas em suas
sedes.

ACUE - Jorge; Góes e De-
vanü; Santos Farias, Sérgio
e Lopes; Fernando, Otür, Mi»
randa, Zèquinha Gabiru, San*
ches e Sarrafo.

. LIBERTAD -Gobim; Ma-
goá e Borba; Danilo, Oscar e
D i 1 s a n ; Aurinho, João,
Caramclo, Oriundo e To-
ninho.

ATITUDE IN^TIFICÁVEL
A IMPUKNSA POPULAR lUt-i -**rrli.n Inun-iMis ps*

ra os dois Josoa Internadonals (América s Itacln-t e lira*
mil x L'i-ujrual) profranudos para íste fim de miiuuiu.

Na CBD, entidade promotora dos espetáculos, o re*
preeentante deste Jornal foi Informado terem o* intrres-
¦oa dMUnados a 1MI'HKN'S,\ l'OI>|t|,AK sido distribui*
doa entra oa íunrloná-ioa da casa. hto por.|in- — icgun*
do um dirigente da CBD, oa Incrtr-isos nao (oram procura»
dos a lempa - - ¦ ••¦

A alegação do dirigente ecbedense não procede. O
representanlo deste lornai esteve na CUD inteiti pela
manha, reclamando oa Ingrcssut. Pnmciru, Inrurinarram
que oa Ingreasoa estavam em podei do loroallsta .Mlltol
Pinheiro. O hiuncni nio estava na casa. Pur Um. Indica
ram o ar. Moiart como responsável ja-la distribuição. Foi
neaU allura que Uvem-». a Min)\U^ ,'e absurda respos*
ta: os Ingressos foram dlrilrlijuldo.*» na.^rópriu • ui).

O fato 6 tanto mais grave porque ú uma repetição.
Nosso Jornal j& se viu privado do» seus Ingrcaios cm ou-
tra oportunidade. O fato e grave c merece o nosso mais
veemente prolesto. Para"Hap pensarmos cm coisa pior,
queremos atribuir o acontecimento a desorganização da
CBD, exigindo por o-«tro Mo umi1 "¦«•¦-'¦a cíetlva que
evito a repcllçlo de tão grarc fato.- - -

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

NACIONAL X OITI, ATRAÇÃO DE HOJE
Campo Grande x Oriente o CKssico do "Sertão"

em lusco-fusco — 0 certame dos garotos
Outra etapa do Certame

do Departamento Autônmo
será realizado na tarde de ho-
Je com oito préllos,

O apontado como atração
da rodada reunirá os qua-
dros do Nacional, líder, e
Oitl, vice-llder da série «Ju-
lio Neves».

Outro bom encontro será
o cotejo entre Campo Gran-
de x Oriente c clássico do
«Sertão» carioca; hoje re*
legado a plano secundário
devido a não se apresenta:
rem nesta temporada com o

poderio do outras jornadas.

Morte de um Atleta
Vitima de um atenta-

do pessoal, faleceu no dia
19 do corrente, em Padre
Miguel, o atleta amado-
rlsta Jonas Adalzlgio, que
defendeu as cores dos
clubes Independente e
Cores

Jonas era figura popu»
lar nos meios esportivas
suburbanos e o sou desa*
parecimento provocou
consternação entro os des*
portista8 amadoristas.

OUTROS JOGOS
REALENGA 'x CRUZEI*

RO; São José x. Unidos dl,'.-
Ricardo; Atila x Cocotá; Ca»'
nada x.Sampaio; Primeiro
de Maio x Rui Barbosa; Del*
Castlllo x Janeiro.

O CERTAME DOS
. 1 . «GAROTOS»
-Sete pelejas serão reali»,

zadas pelo I certame Inían*
to-Juvenil,' sendo principal 8
próllo marcado para o cam*
po do.América que reunirá
o quadro rubro frente & PoiV
tuguésa:. . v OS JOGOS

COMPLEMENTARES *
No Maracanã: Vnsco jt

Astòrla, No River: Progrea-
so x Nova América e Irmão!
Goulart x River. Em Cam;
pa Grande: Campo Grande
x Distinta. Em Realengo:
Cruzeiro x Garcia Pires. No
Encantado: Manufatura X
Salltos.

;

m

í

I ¦;

José Gomes
ALFAIATE

c*.
Bom Gosto
Distinção

e
Elegância

rt«nto Ultiet-
ro. 38. I» andar
àl t. lei. «S-OOM:

A Verdade
é Esta

quem tuoncit pode
1 oferecei vuntugens dessa
í esftiécle. Calças de Albe-
1 na Cri iQU.ü-) unca» .de

rroplçai Brilhante. Cr5
22U.O0. uitçuB de atiro

I CrS 8IS.U0. Rua dn Alfftn-
dega. 81S - V andar.

1 Bua Vlnt« de Abril. 1 -
í loja Atendemoi pelo re-
i t-mbAiso.

(.¦»• i|x
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7 ANOS NA
/ ANTECAMARA DA MORTE 1

, CIs a* história de dois ino*
dentes-trabalhadores conde*
nados à cadeira elétrica por
ura tribunal ignominioso
e agora narrada num grande
livro de HOWARO FAST:

II Tll.fl IA OE
l

ESTOF
FILGÜEIRA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo •J*«Ojnow«
Grupos, poltronas, sumier, bergeres. cadeiras, colchões da
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almo adaivü
todos os serviços concernentes â arte. Atendo em qualquer
parte-ria cidade sem compromisso. Serviços rftpldns e Rar»

tidos, à Rua José Vicente, 107 - Telefone: 38-6844
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Domingo de Frio, Hoje, Com Umidade e Talvez Com Chuvas

Problema* de Vila Isabel
jM*jMH*v»tP-?»a-*,**a^^ m***f*^»^e*mw*rmmm**t»mmtm*mmm*m _^__
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Méier, "Capital" Esquecida

Netle b,-.rraeflf,
em p'ac4ri«i ea»
todo e*t(u> mo
rand, < U de
tg .i-u vUma*
f<- intendi da
Pai em Macedo

* iebHnho

****7 
«1 *frw I

¦mm
Enquanto J.K* Sabota o Salário-Mínimo

Desesperaram-se 2 Operários
Sem Meios de Sobrevivência

Ontrii), Ml ..«.rrSrl.Ma aul.iildit.lii a.' ftol» iii. tm.- meti'
vn; rtuuaatMfii úe «**|»«r«i («rio mim nalArlo-mínimo, |>«*la
-.-..lu.«.. «t« oe*m *tndil«*n»aa imetüatu*., p«r «II*» «n»*l|i»««*».
Al|à*>, .1- •*.« ai"5» ¦• «'iu a* dtf tiiildadt** tia * Ma irm »íth» a «UU-
m do Uiiunrr»*» «tulHttiot*. IllàrUmcnl*' «• fimiat* têm p»i!»t!

.«•mlo «a**»» d***»* e*p*iio e a «•«* fr«**jn>ii«la a*»tiiii«* a»!»**
t.»* d»i uni tr»sl«a lugar conmm.

A Maioria d» ambot. em mula dlfert» da vida da maioria
.l.,a mrl<M-Ai, d* nuali-ri» dos braiJMr***. Kalmar ttlt«*ii«*«nrl
Mm.<>», rrsldla na llua r.ng«-ntiu Novo, atl ra** I, «* llarulilu
Hllva, iw Uu» CaroHna Mat-hatli», stw r»»a A, n*o a*, «wih»*
.iam. iiiaa atiaa vida* enutt icuala «tmn dtiaa «ottu «te acua.

Trabalhavam dia «< notla et eram r»4a ve* malorrn aa
pn» «...vai 'iii" utwaavaiii em eotn|iai*t«ta il»« eapAta» e do*
Itlhiw. Aa dlftruldadra da vida a« acumula» am diante «Vir*,

ttHtiu, «te re*l«», «ttaiile d» niaiuiia dt» lw»*ilrir«»» t-r» a ra.
I.alla ,1'V.lil. t* .lll|.< Hl"»« !"a ,..l|r».»a ¦!' ptil" il . »****»|*«»«
.-i.i.-.ir. o f*mia*ma «lu *r«tt.««ri» no fim BÕ im^. a Itettl »mr«
IrtMltl. a Iui*

túlinar Milenwmrl M*r.«*a e iUi.it.. *»%*, ralÃ«» mnl.»»,
itiotli», ita i«*fr> fft* d«« iiwrwléili» Ul**» ••*« iwrtMparão «Ia*
i.i.m.-i *».i. lula» «ju* Já »e «*»«*«» ira*ando * «pie »ii««ia m
travará.. M*TC «-u«w,«il»»ar o «lt««-ll« ã«i«iil»» » «|ne *M«*» rritw»
. i.i «rn «« direito a iM*. »« <.m««i««i«i» «le «nti »»lárit» tradlfM
pam «» trabalhador ..ra-il. n.. Minar 0 HlfwdO ««a» «iram
uttb iMilmiia» e, Mibrelml... «imili»* «•«*««« lr*>im. rram «wli**, ¦
.in.- itniili", «tnW«»* a »*-«i» «aniaiwl»» «l« iraitellm, «••«"¦ «!•=>'
i.i.-iif*-, íl*» eram ln»eit«l»«*i» e irriaiu r«*jiiji'* i«mI<» o dlreii».

dt> na«. viverem le»e*|iír«d«»« • «l«- trabalham» para . prA-
pría íellrldade e |«an» rt fellrldidade de *»a» laillllia», «|«ie
aK«ir» fliaram privada* «le *e«» diefe*.

1

XiJt-fyirKmjnjTiru '¦Vi i*ir-*«*i ¦¦•¦i-"**'- ¦ **«***»*** ¦«*»«!»« w«^«»»*tf'»*»»»*"ii*««»*ii ¦ •> »m»m LiLi<nn.'riri ' ' ' '

Negrão Proibiu a Reconstrução
Dos Lares na Favela Incendiada

|a*»a»»»»*j«*»>»**»^»a<aa*tl*»«»X«»«^

Quer entregar o Morro Macedo Sobrinho a grileiros <fr Não re«ce- j
beii as M-rhoras e s«. auxiliará s e o» favelado* Kairem do morro ;
^rNÍn*<uí'm abandonará h«*uh bar racoH, docidinim. e lutarão pela :

recon?ttrução dos que foram dostruídos pelo fogo
*ya«^«itt'*»^a«t«»«*J*«»»^»»**«**»t**.>*».^-***^«--««M»»!»»^»»-*»»^*»^»*»»*»*^*»»^

. Além •!.- ntsar o matttrial
de conitiutáo pedido i« :¦<•>
vjtll: .: -. dO rnillO tJO MOT»
ro M.u-. ¦:, Sobrinho, o Sr.
Necr&o da Lima ainds proi»
biu <w novos barracos 16s*
i*-m .-',:;-.•:... :.-. para abrigar
pa íav.-.-.i que perderam
mus lares. (->»! Informafio
lios foi [¦¦..• t-i.: na tarde ds
ontem, osttm como o de que
jUI procedimento do prefeito
aeritt .'.•••¦.-..-!•..•:¦ pêlo «eu
iíleaejo oe entregar o morro
í*aoa proprietário», que èle
¦Us conhecer. Diante «i6*se
pronunciamento, -...»...„ tndl*
(viduo, upareceram sexta-fei*
ra passada tentando cobrar
eluguei* aos proprietários da'.barracos, 

o que nunca aeon-
(teceu, segundo pessoas qua
aa residem há mais de 40

«V VOZ DA EXPERIÊNCIA
| Os moradores, conhecendo
D que se passeu em outras
favelas, recusaram-se a pa-
gar of «aluguéis» cobrados e
recomendarart- a seus vizl*
nhe-s que nada pagassem.
Isso, explicaram, seria ro
conhecer propriedade de ter*
eelros sobre os terrenos em
.que residem, sabidamente
pertencente» à Prefeitura.
Essa è a orientação que está
aendo seguida por trabalha-
doret, e dona* de casa,.que
também decidiram não aban*
donar o morro sob «nialquer
pretexto.

, NEGRÃO REPELIU AS
SENHORAS--

f Quinta-feira passada uma
fcomissão de senhoras do Ma-

cedo Sobrinho, «mève na Pre»
feitura para (s)sr com o Sr.
Negrão. Nfto foram recebidas
pelo Prefeito, porém, pur um
..-.-¦.-.! de gablncUi mandou
disrr que nio concederia ne*-
nhum auxilio, a não ser que
ela* aceitassem morar em
Parada de Lucas, na Doca d»
X .to ou no Estado do Rio.
lndignada.1, as senhora* s*

seus lares. Por Isso, a al|-
tudo de .'•'•¦•:: -i • è uma ames»
ça «ws 800.000 favcla<Io» ca»
i.-. .-. Temendo .-•:.• a In-
.'?.•-..... do prefeito « a
tua proibição de reconilrulr
os barracos vollc u *o re-
produiir, os moradores da
Prali do Pmlo, Sonla M«r-
Ia, Rocinha, Canlnguio e ou-
tros favelas estão auxiliando

TRAIDOR FORAGIDO Dfl FRANCA
PROTEGIDO POR J. K. E NEREU

I siinilo dn pretojctiw praletatóriiwi e aHifidos.Ju-
ridin.s, u .MlnLitro da íonlfia, f.r. Nertu Ilsmos, «'jata
tentando esconder sob a jirotníio da nonsn tmndetrn
um criminoso de guerra* 

'o co.alwnielonl.Hfa e eanra»-
co do povo francês, condo Jacques Bernoyille.

Tnmbcm o sr. Juscelino
Kubitschek, esta comprometi*
do nio as orclhns neste cri»
me «|iie se «íuer praticar con»
ira o heróico povo francês,
nostto aliado na guerra contru
o nazismo. O conde Jocqucs
Bcrnovllle, quo mimlmcnto
repit^entn no Brasil o podo
roso grupo financeiro Isni*
cl, interessado cm Instalar na
Amazônia fábricas de celu*

i*%^a>l^ia»*«»#^«»^^.»*»»#»«»w*«ir,*a«***»»f«»>»/^

lose c «le vários oulros pro*
dutos, Ja entrou cm cnlendl-
rnenion com a Supcrintendftii-
cia da Valorização Amazônica
o com o ar. Juscelino pnra que
.-¦ i.. facilito o amJamento da
transação, bem como proteja
os seus crimes contra o t»o»
vo francês, embargando o po
iiH.i de extradição que i- i
contra ele, como condenado

***yy.>«t*St*««l>*l«>j»»«|^^

Tantos foram os crime», .orturas e roubos praticados qui» até »s
nazistas desfizeram-se do carrasco do povo francês * Nereu lança

mão de pretexto» protelatôrios

¦De-tCTias do crianças como esta* continuam desabrigada»,
.--."' roupas o passando forno porque o sr. Negrão de Lima
está se recusando a conceder os aiixii.os solicitado* pc/aa

vlíimas do incêndio do Morro Macedo Sobrinho
dirigiram no padre Justlno, os seus irmãos do Macedo

^Z^j^w "^ ,ímm

Embarcaram, ontem, com
•Jestlno à Europa os enge-
nbelroB Motarl de Deus
Guerra, Marco Antônio e Jo
¦é Roberto, a fim de tomar
parte no Congresso Mundial
tJe Engenheiros Rodoviários,
a realizar-se na Holanda

*Dois mortos (Antônio Ro-
ta e João Sabino de Ollvel-
») e dez feridos, foi a trá-
gleo balanço, da explosão de

;Hm autoclave verificada on-""tem 
na fábrica da firma Fér-

nandes Cotrim & Cia Ltda.,
..«sm Caxias. Os feridos, me-
dicados no Hospital Getúllo

-.-Vargas foram os' seguintes
operários: Antônio Rocca,
Bilvérlo Pereira, José Januá-

.rio Costa, Arlindo'Ferreira,
Valdir Ranulfo de Oliveira,
Osvaldo Lamentlno da Silva,

.Inácio Benicio Alves, Seve-
tino Inácio da Silva, Walter
•Somes de Matos c Antônio

..Sabino de Souza. A causa do
•sinistro, ao que .tudo indica,

•••foi o mâu estado,de conser-
. Vação do autoclave.

*
A Confederação Nacional

Ua «indústria oferecerá no
fei-dximo dia 27 em honuma-
gem ao Ministro-da Guerra,
General Teixeira Lott, um
almoço, para o qusJ também
foram convidados os Mtnls*
tros do Trabalho e da Educa-
iijâo, bem como todos os go

onerais atualmente ns capital
êt, República,:V:; ^' 

;-•;
Avoluma-se a onda de pro-

-testo contra a desorganiza-
r;ão nup reina no re">taurante

>rfo "SAPS dns comerclárlos'situado na Rua México. On-
,.->•ri, segundo denuncia trazl-

Ja ao nosso iornal por uma
comissão de freaüentadores
daquele restaurante, a «ba-
gunca» chegou ao extremo"Is; 12,30 horas, auando co-
meqou a faltar feijão, pão e
lel^te. A partir daquele mo-
mento até a hora de fechar'(13.30), o SAPS ferviu ape-
nas à carne da pior esoécle
«3e todo dia, o arroz quase
cru.- tomate e um «refresco*.
.íelto &s pressas para subs-
.'titulr o malfadado leite,

Denols de insistentemente
bress^onado por inúmeras co-
missões o prefeito Negrfío de
Ximii ('"terminoii que fôsse
constniidns nova^ casas no
ÍPa«T|np Prolstárlo do Amo-
rim, com n medel-a forneci
da pela Orní-ada Siío Sobas-
ti.to, a fim dn ühri";ar asAl-'
tlmas do inefincio da^Fiiveía"do 

Humaltá. Tal m-ovidência
que deveria tnr sido .tomada
espontaneamente, nüo resol-
Ve o problema no seu aspec-

;fo mais imediato, pois até lá
.^quelas famílias continua-
lão ao relento.

que prometeu Interceder no
sentido de anular essa deli*
bcraçâo odiosa e arbitrária.
Hoje, às lo noras, haverá

. uma assembléia de moradores
na Rua Fonte da Saudade,
31, para resolver sobre as

medidas a serem tomadas em
face da intransigência d° pre-
feito.
RECUSARAM O "ABRIGO"

Diariamente pessoas aban-
donam o Abrigo da Boa Von*
tade, náo suportanoo o des-
conforto a 1ue estão sujei-
tas. Desde o dia da catas-
trofe \rinbam dormindo no
cháo duro, sem agasalhos e
embora muitas fossem as
suas solicitações, não conse-
guirarn ser atendidas num
mínimo do que pediam.

Enquanto isso, elementos
sem escrúpulos infiltraram-se
entre os favelados e distri*
buem entre amigos c conhe-
cidos os donativos e auxi-
lios em dinheiro enviados às
vítimas do fogo. Os favela-
dos sugerem a formação do
uma comissão de senhoras
da favela para que ajudcÇ
na distribuição das contri-
buições da população, evitan-
cfo-se assim que os necessi-
tados sejam preteridos pela
ação de espertalhões.

Os incêndios em favelas
são comuns e tragicamente
freqüentes. Sempre que su-
cedem, as vitimas necessitam
de auxílio da Prefeitura, em
alimentos e remédios ou em ' %
material para reconstruir

Sobrinho, cm beneficio dos
«luais fizeram circular váriaB
listas pedindo dinheiro, vi-
veros, roupas, rcm«5dlos etc.
A par disso lá comparecem
diariamente e prometem com
cies lutar para que seja der-
rotada a monstruosa deter-
mlnaçáo do prefeito, proibln-
do a reconstrução dos lares
que abrigavam multas deze-
nas de trabalhadores, donas
(Te casa, jovens e crian«j«Bs
tíe pouca Idade.

De Friburgo ao Senador
Paulo Fernandes

«Os signatários desta, ho*
mens c mulheres de todas as
profissões, de todas as cren»
ças religiosos e de todos
os partidos politicos, vem
apelar para V. Excla. no
sentido de influir junto a
seu»* pares para que seja aco*
lhido o projeto que estende
a anistia a todos os proces*
sados por motivos políticos
a partir de 1945.

A razão deste apelo, precl*
samente a V. Excla., não es*
tá apenas no fato de so
tratar de um representante
do nosso Estado no Senado
da República, mas, e prin-
clpalmente, pelo espirito de
concórdia c de justiça que

V. i--.M-i.-i. sempre demons
trou. virtudes essas oue t.Yj
bem o caracterizam.

Atenciosas smudàçõcs
aa) Samuel Pereira, Eu*

valdo P. Matos, Roberto Fa*
rias, Maria José C. de Fa*
Farias, Anna Malta Pereira
de Faria, Alcides Schellinl,
F. J. Teixeira o mais 17
assinaturas.

•« morte pelos tribunal!» no»
pularei* du Franca.

QUEM í: O CARRASCO DO
POVO FRANCÊS

O conde Bernovillo eolabo»
rou com os nazistas alemães
durante n ocupação da Fran-
ça, praticando os maiores cri»
meu, como roubo, torturas o
Jtomlcliüos. Quando terminou
n ocupação.nazista o povo re*
solvcti fazer justiça, levando
•o as barras do Tribunal, que
o condenou & morte. Ante»
riormente tantos c 18o ho

«ilonilos haviam sido seus cri*
mes que os próprios nazis»
Ias se viram obrigados a «les-
ínrerse «Io mesmo, oWillu»
iiido-o do posto que ocupava.

O IIABEAS «TORPUS

t: t>stc o «almlnoso que está
sob a protcclo e o ínvorllis»
mo «le Nereu «? Juscelino.
Quando nu Brasil chegou o
pedido <!<; extradlçflo. para
que expie nn guilhotina os
.•rim' • de lesa-humanidnde
que pr.-.tii-nu. esteve preso,
mas foi libertado cm pouco

4«*tla«l>t«a»X<t«»W**«aV«»*a»«»*^^

tempo mediante um pcdiiic
«l«. i.i-..- corpus. Agora »!«»•
Ka Nereu que on documento».
«|Uc Instruem o pedido de c.v
tradicAo <nflo satlsfa-wm».

HA pouco tempo o govet-
no brasileiro expulsou dois
i ¦ it-.i.iiit. quo visitavam o
Brasil, a convite, em nonv
«Ia Unlflo Internncional dos
!¦ ain.i .ri.-. c agora faz que*-
ti*;» de ler sob sua proteçáu
um criminoso de guerra. Es*
les fatos mostram perfelt.i-
mente o caminho escolhido
pelos governantes que alrni-
¦ •'• tu o povo.
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UMA "CAPITAL" ESQUECIDA:

Numa 
casa modesia «ia Bua Teodoro da Silva, em Vila

Isabel, perto da Fábrica Confiança, nasceu o garoto que,
mais tarde, seria conhecltlo por todo» como o Poeta da Vila

Noel Rosa. Pois os moradores do bairro imortalizado por
Noel levantam agora com toda Intensidade uma reivindica,
çâo precisamente com relertnda à rua em que nasceu o
grande sambista: o prolongamento «Ja Rua Teodoro da SU*
va até à Rua São Francisco Xavier.

Por que? O problema do . Mas o pior é a falta de trans*
transporte em Vila Wabel 6,
cm meio à falta de escolas e
de hospitais, a escassez de
água, o que mais tortura a
todos. E' verdade que só
existem duas escolas municl*
pais, Equador e Argentina,
duas escolinhas, João Lira e
Castro Alves, e que a po-
pulação escolar é de setenta
mil jovens o crianças. Para
os moradores da Vila, po*
fém, o problema torturante
6 o transporte. E' verdade
que a Feira de Vila Isabel
é muito ccncoTid?", existe o
Mercadinho Sâo Paulo, e é
verdade também que os gê-
neros de primeira necess'.da-
de custam os olhos da cara.
Quanto a hospitais, só há
um, o Hosnital Pedro Emes-
to, do tempo do saudoso pre*
feito. De lá para cá, naca
mais. Apesar das promessas,
a água continua faltando,
sobretudo na Rua Silva Pin-
to.

Tudo isso são problemas
sentidos pelos moradores. No
entanto, dentre tedos ressal-
ta o suplicio dos transpor-
tes. Lembrando a música que
chorou a morte «Jo Poeta da
vila, os moradores do: bairro
agora costumam dizer-, que
"Vila Isabel veste luto, pois
tem de andar a pé, nor causa
do prefeito Negrão".

O PROBLEMA CRUCIAL
A Vila não é servida por

trens. Os meios de transpor-
te são os ônibus e os lota-
ções. O número de veículos

não corresponde nem de lon-
ge às necessidades da Vila-
e os preços são aterradores.

MOER, A CIDADE SEM PREFEITURA
Onde os trilhos não aproximam: separam — A «ponte dos ofe-
gantes» — «Falta tudo, a começar por um prefeito» — Ruas

esburacadas e sujas, pontos d e bondes e ônibus sem abrigo .
.4 PONTE DA
ESPERANÇA

ENTRA ano e sal ano, tro-
"¦" cam-se prefeitos ou.pre-
sidentes e os moradores do
Meier continuam sofrendo
as mesmas privações que os
sacrificam há vinte anos.
Reclamações apelos, reivin-
dicações formuladas através
de memoriais ou de comis-
seõs não foram suficientes
para resolver alguns dos"seus mais'sentidos problemas.
Ò transporte continua clifi-
-cil e caro, as ruas sujas e
esburacadas, as crianças sem
escolas e parques de diver-
são, à água escassa conti-
nua martirizando as donas
de casa c o lixo se acumu-
lando nas portas das suas
casas.

Com sérias conseqüências
para à vida de todos os que
residem na capital do su-
búrbio, o Meier está divi-
dido em duas partes, pelo
leito da estrada de ferro.

Para se passar de carro
da rua Arquias Cordeiro pa-
ra a rua 24 de maio há neces-
sidádé de uma longa cami-
nhada até as estações de To-
tos os Santos ou Engenho
Novo, onde estão os via-
dutos mais próximos. Com
isso todos sofrem, desde o
doente que necessita com
urgência de uma ambulância
até a i»nmãânt*-«iUi6 nsce-

be suas mercadorias por.ca-
mlnhão. & fácil imaginar-se
as dificuldades e demoras
nos casos de incêndio, quan-
do o sinistro ocorre do la-
do oposto à parte que tem
o quartel de Bombeiro.

Desde muito a população
do Meier se bate pela costru-
ção de um viaduto em subs-
tituição à ponte sobre a via
férrea, que somente pode
ser utilizada por pedestres.
Seria a «ponte da esperan-
ça>, em lugar da velha e su-
ja «ponte dos ofegantess, co-
mo é chamada a existente.

UMA «CAPITAL»
SEM PREFEITO

Não é pequeno o orgulho
dí»-moradores do Meier jjsla

fato de residirem na-^capi-
tal* dos subúrbios da Cén-
trai. Revolta-nos porém . ve-
rem a sua «cidade:, abando-
nada, sem prefeito, sofrendo
de todas as deficiências.
Qualquer homem, jovem ou
senhora ali residente, respon-
dera imediatamente a quem
indagar sobre as necessida-
des do Meier:

—«Precisamos de tudo. O
pouco que temos não presta,
está estragado oir-já foi
mal construído. Necessita-
mos de abrigos de bondes,
escolas, de pavimentação da
24 de maio e: outras, ruas im-
portantes, o nosso -transpor-
te é insuficiente e caro, a
água é pouca, sentimos a
falta de um teatro e de uma
biblioteca... Enfim, a • nossa
.-capitab precisa de um pre-
feito que deseje servir o po-
vco*

porte, é não poder vir à ci-
dade trabalhar, é chegar diá-
riamente atrasado no servi-
ço, sofrendo as conseqüên-
cias. Todo o escoamento de
veículos se faz pela Av. 28
de Setembro, o chamado
Boulevard, cujo tráfego fica
engarrafado. Quem mora na
vasta zona residencial entro
Barão de Mesquita e o Bou-
levará fica completamente
sem condução, apenas dispõe
dos bondes velhos da Light.

Se a rua em que nasceu
Noel Rosa, R. Teodoro da
Silva, fôsse prolongada, mui*
tas linhas de ônibus e lota*
ções poderiam circular por
aquela via pública, o que de-
safogaria o tráfego na 28 de
Setembro, resolveria os pro*
blemas dos que moram entre
Barão de Mesquita e o Bou-
levard e ainda seria encur-
tado o caminho até S. Fran*
cisco Xavier. Tantas foram
as reclamações que teve ini*
cio o prolongamento da Rua
Teodoro da Silva. Mas ago-
ra, desde que o prefeito de
Juscelino nesta nossa cidade
entrou no Palácio Guanaba*
ra, desde que Negrão come-
çou a governar a cidade, que
as obras estão paralisadas,
sem' que nenhuma explica-
ção seja dada para êsse
abuso.

A noite, na Praça Sete, co-
ração da Vila, ouvem-se se-
renatas, e namorados de
mãos dadas ficam escutando.
São os seresteiros que can-
tam, ao som do violão, sau-

Principal reivindicação: prolongamento da
rua em que nasceu Noel Rosa -fa A questão

do transporte
****~^<-'*s^LS*****^fv**'m *»a,^**»-a^»«a^aB^^^^a^a««a»aw*»V*-»--

dades de Noel Rosa: -O
mundo me condena/deixando
de saber/se vou morrer de
írio/ou se vou morrer de ío-
me>. A tarde, todavia, gru-
pos de pessoas, discutem fu-

tebol e politica, na tão tra-
dicional c tão abandonada
pelas autoridades municipais.
Praça Sete. E é por Uso quo
Vila Isabel não chora, nã"
lamenta. A Vila protesta.

Na Praça Sete, a homenagem de Vila Isabel a Noel Rosa,

Querem aumentar

Negrão concorda
' O ônibus já é caro MES^CIDAM

Alerta, pessoal! Negrão presume estar já refeito dochoque recebido com. a rebaixa dos bondes (o compromissoera dar a Light 1.500 contos diários) para avançar noseu programa de encarecimento da vida; feito, no duro
tÜf 0Zí??°?Wá?W de ônibus para assaltar mais umaven o bolso do carioca.

¦fr (compra de material, paga-meno de empregados, etc.)
o protegido começa a lamen-
tar: «assim não posso com-
prar novos carros, sem ele-

ús pretextos são vários.
Vem a tão explorada história
de ;que sem aumento de ta- .._ _ „.,.„., .c„,rifa não pode ser atendida vação de- tarifas não po*soa justa reivindicação dos em.
pregados, que já não ganham
nem o mínimo necessário
para se manterem em pé.Mas, e os lucros dos patrões?Se ônibus não desse o lucro
que já sabemos, vê lá se o se-
nador Georgiho Avelino se
meteria no negócio!

Ser concessionário de ser-
viço público assim é uma be-
leza. Explora-se o troço, ga-
nha-se dinheiro a rodo. E
quando se trata de cumprir
as obrigações assumidas

lia-se que os interessados fih-
jam entrar na ripa. Os pro-
prietários requerem mandado
de segurança como garantia
para meter os dedos no boi-
so do pasageiro, ameaçam
com uma paralisação à noite.
Então o prefeito, por seu la-
do, aparece de cara feia, diz
que se insistirem êle encam-
pa. Mas encampa, hein?

Agora aqui entre nós. O
ônibus mais caro em São
Paulo custa 3,50 e os paulis-_^L. tanos estão lutando para anu-
lar o recente aumento conce-

Por causa das dúvidas Ne- dido Pe*0-Piza. Negrão (cara
.rão conversa com o seu oíi- SS ÍS^SÍSo^«uai de gatunete, filho do con* «excessivo». Êle é que dirácessionário Georglno, combi* quanto vai dar... Marmela-

da.Nao, nada de aumento, ônibus a i e s pratas a seção¦ja custa caro. Quanto ao aumento de salários, que paguemas empresas, dentro de seus vastíssimos lucros. O iasm-geiro nao quer e. nâo pode pagar -mais,
PEDRO VELHO

também aumentar os 
"sala-

rios»... Bolas! Com que en-
tra no negócio, então,'o-«m*
cessionário?


